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A questão 
operaria

0 Biil na Unia b Pai

Hiaior mi« wlitin i mans Imp

n iiuc a attençSo dos responsa-
P'iii, 

destinos naclonaes se detenha
Uhre 

a gravidade e a significação dos acon-

,0brt " * 
, orn se desenrolam em al-

"" 
oai/es lia Europa e que envolvem as

?u" 
Pr 

ivIndicacWs das grandes massas

í"'"V? \lnda agora a Inglaterra e

pu° 
; , i 

' 
">„ • formidável agltaçflo social,

lh"" 
; nelas legitimas reclamações do

Cãn uK. q"'' 'end0 sid0' seSundo Wl'"
°P? 

|xanhou a guerra, nao se con-

J"1 n) permanência 
de um estado de

"i 
ode se caracteriza pela mais clamo-

atraiu-'.
J" , 

inclutavel justiça dessa agi»

. aladora, na qual se acham em-

maiores corporações opera-

notável como a pro
os homens

maiores responsabilidades

, . , rra. l.lovd Oeorge, o grande

a expressão mais uuthen»

rcconi
tação

pi rú;

rias
c ' 

! ,i ! empolgante da hodierna cultu

, ,|(, ,11 paiz, teve mesmo uni ges-

s.unificação não precisamos enca-

i intervir contra o proleta-

i gréve, não querendo transformar

publico em Instrumento de oppres-

tica e n

ra politi
to cm]

Re

O pt
sào

i , o admirável e suggestlvo espe-

cta.ulo que nos offerece a Europ::, ainda

i ilicada pelo tremendo cataclys-

ma uue a autocracia militar da Prússia

(l ,j, sobre o mundo, e boje sac-

i' prodromos de uma transfor-

inação so
tm> se I.

Nossa delegação banqti=tcada

pelo sr. Egas Moniz

PARIS, 2 (A.) — O sr, F.gas .Mo,ltz, de

legado português á Conferencia da

feréceu, hoje, uni

r 
'

nientu<

imbuíii
com a
torica

Os í

itrarn,
raria t

ios te

ctamci
e imp
stâo %

il e economica contra a qual em

nta a resistencia da plutocra-
uf i .i c egoista. E í para esse cs-

t. » th. 10 de fecundos ensina-

t;ií, insi timos em concltar a nt^

dos nossos homens dc governo, tão

,1, preconceitos incompatíveis

. :>iíi. \ sem par desta hora his-

ilec<;;ie:itos da Inglaterra demon

üiais uma vez, que a questão ope •

o maior problema político dos nos-

Quer sob o seu aspecto estri-

conomico, quer sob o seu largo
• >n: . aspecto social, essa que-

u nde e se entrelaça com todas

o outr.' que nesse instante agitam a hu-

m,: iid.ii.lt Y.o se admitte mais a h> po
these cl« • governos ou dos systemas poli»
fitos terem forças para deter a onda irre^

s*sii\el das reivindicações proletarias. Pó"

il ;>i'firm:>r, de fa;to, que a consciência
un ¦ -al. orientada pelo «postulado que ha

In - ¦¦ o presidente Wilson vem reali-

i:mii!i> inteirou, definitivamente, n>

pen-amento, de que soou a hora de effecti
\;;r o i lha principio philosophico, segun
do o ,; ¦ o proletariado deve ser quanto
«ni i' porado á sociedade moderna.

Oi i não é possi\ei que o Brazil, tam
b m a;:itado por tantas questões que dl-
iim respeito ao . interesses vitaes da naciu-
n.ilidíiii mantenha indlfferente em face
do turbilhão social, que faz tremer e osciU
lar o or> mismo político do \elho mundo.
O , ..i-i.ido brazilelro não merece menos

do que o das velhas metropoles européas.

Os seus interesses e os seus direitos nfto

são menores do que os dos seus conipanhel-

ros do outro lado do Atlântico. A sua si-

tuaçao não é melhor do que a delles. Ao

contrario, sob muitos aspectos, é peior.

Sim, ninguém ignora que na Inglaterra,

como em outros paizes europeus e nos Es**

tados Unidos, a verdade eleitoral é, de ha

muito, uma realidade definitiva, o que tem

permittido que os partidos trabalhistas

exerçam uma sensível influencia nos par-
lamentos e nos governos, atravez de uma

representação política cada vez mais nu

merosa e mais prestigiosa. Além disso, a

ninguém é licito ignorar que lá, ao contra-

rio do que succede entre nós, já o opera-

riado se acha garantido por uma série de

leis liberaes, que traduzem o surto victo-

rioso das suas reivindicações.

E no Hrazil, que é que se vê ? Emquan-

to, de um lado, o Congresso, ou não faz

coi*a alguma, ou decreta leis, que sno ver-

dadeiras burlas, como é a sobre os acciden»

tes no trabalho, de outro lado os governos,
cégos pela ignorancia de uns e pela má fé

de outros, timbram em perseguir e oppri-

mir as classes proletarias, negando-lhes

até a mais comesinha justiça, aquillo que
as próprias autocracias nâo ousaram recu=«

sar ! Os processos que ainda vigoram no

Itrazil, no que concerne ás relações entre

o proletariado e o poder publico, podem ser

qualificados, sem exaggtro, de moscoVi-

tas. Lembram, pela sua selvageria, os pro-
cessos que celebrizaram o czarisino na

Rússia. Querem a prova ? Nós ahi a te-

nics nos innominaveis attentados que as*

signalam a passagem do sr. Áurelino Leal

pela policia. IHsses attentados sempre fo-

iam praticados contr.-s as classes operárias,

das quaes o sr. Áurelino Leal se constituiu

o algôz perverso e indigno. Kstá na me-

moria de todos o que foi a firça ignobii

ensaiada por esse déspota caricato e sem

honra contra os operários: Estes foram

perseguidos, calumniados, martyrizados,

deportados, sob o mentiroso e infame pre
texto de que se haviam envolvido em uma

aventura maximalista. E agora é a jus-
tiça federal que verifica que os motivos

invocados pelo sr. Áurelino l.eai eram fal-

sos, isto é, que não procedam ns gravei;
imputaçòes feitas aos operários !

Em qualquer outro paiz, deante do que
se apurou, o sr. Áurelino Leal jã teria sido

expulso da policia. Aqui, todavia, perma
nece no exercício do cargo que tanto tem

aviltado ! .

1'recavenha-sc, pois, o governo. Compe-

netre-se das suas responsabilidades. Pon»

dere o que ora occorre na Inglaterra. Re

M>lva<-se a agir coin equidade, clarividen-
cia e patriotismo deante da questão opera-

ria, que é a maior, a mais melindrosa, a
mais urgente dos nossos dias e que, como
nos mostra o exemplo da Kussia, se erra-
damente orientada, subverte os prifprios
regimens e provoic a desaggregai ão na

cional !

M

oi-

almo-

ço, no Hotel Meprice, *

delegação bra/ileifa, ao

mesmo congresso^
A' embaixada Urazilcra,

o professor Ljjrnaude

Doyen, da Faculdade dc
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A successâo presidencial

<i 1

Ainda nada... O que ha sobre a Convenção — O que dizem os boatos — O Exercito

e a política—Grande reunião no Club Militar ? A reunião dos 
"leaders"—Aguarda-

se a chegada dos srs. Álvaro de Carvalho e J. J. Seabra — Outras informações
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Hontem, domingo, foi um dia morto

para os proprios meios políticos, tâo vio-
'entaniente agitados peln quertáo das can-

ilUaturas presidenciaes. Os p*iredros des-

cansaram. Poucos boatos. Noticias estas*

«as. . ,
Mas, aptzar de doiringo, procurámos in-

formações sobre o momento político. E, á
?arde, a hora classica do "footing", lo-

grímos : er altenilidos por um deputado

nortista, que está sendo um dos 
"leadcrs"

das comhinacõcs <Üm torno da succcsl.Io

irenidencial. Eis o que nos disse s. ex.:
Já Iiáo lia a menor duvida de que

Minas, São Paulo, a ISahia, o Rio «irar.de,

Pernambuco, Ceará, o Maranhão e o Pa-

raná vão agir de accordo na Convcaíão

Nacional, l erão um único candidato. Qu.il V

E' o que ficará definitivamente assentado

ijuandc o Carlos de Campos chegar ao

Kic.
Mes, e:.se candidato poderá ter o

conselbei: o Ru> Barbosa V
Poderia ser. Mas, não me parece que

seja. Tudo me convence de que o candi-
dato desse poderoso blóco de Estados não

.irá a ser o Ruy, embora haja grandes
sympathia-! por essa candidatura. E' pre-
ciso considerar, aliás, que ha, dentro desse
blóco. elementos de re.-.l influencia que
trabalham em favor do Ruy. Para não cU
tar outros, ^juero referir-me apenas ao

RoJolpho Miranda, em São Paulo, e o
Irancisco Salles em Minas. Olhe, a Con-
venção está marcada para 5 de marco, não
é ? Pois bem, se a candidatura do Ru\
tivesse que ser victoriosa, nâo haveria
mais Convenção. . .

fcr!

A Convenção

Rcaltsou-se, hontem ,no^ bcllos salões* da

legação italiana a reccpc'o h colonia italwna

desta capital, offírecida pelo »r. -mhaiva.ior

conde de Bordari. A fftWida^o co ; c" j.'.*cna
de encanto e atfecto.

O sr. emliaivailor <• demais diplomata1! ita-

Jialnos aqui ac-e^ita<toJ, foram inexcediveis

nas suas gentilí-zas aos pi > tentei.
A nossa gravura mostra s. fx. o illnítres

membros da grande colonia. 
"po 

uiid"" p.ira
a A RAZAO, ;'i sahida do edifício da )"¦•

Só dentro de alguns dias é que se sabe-
rá como vae ser organizada a Convenção.
O sr. Arthur Mernardes declinou do con
vite para presidil-a.

Sabe-se que ha um forte trabalho na
sentido da nâo realização da ConNen^ào.
Nesse trabalho estão empenhados os p*;ríi
darios mais prestigiosos da candidatura
Ruy.

Parece que vae prevalecer a idéa da re-

presentaçâo dos municípios, considerada
inexequivel neste momento.

O Exercito e a política

Tem todo fundamento c boato dc que
nos achamos na imminencia de um pro-
jiunciamento do Exercito e da Vlarinhi

O marechal Dantas Barreto ti tnr.tr d.- , h]j

candidatura dizem prontmciarewse offt•

ciaes do Exercito c da Armada

contra a candidatura do eminente conse
lheiro Barbosa.

A esse respeito ouvimos hontem de um

officiítl do Exercito o seguinte:
— E' verdade. í'óde affirmar que é. po

siti\amente, \erdade. Ha, no seio do Exer-
cito, enorme descontentamento provocado

pela impressão dc que os políticos vão
adoptar a candidatura do sr. Ruy Barbosa.
Talvez realizemos, dentro de poucos dias,
no Club Militar, uma grande reunião para
í:-atar desse assumpto. Posso assegurar
lhe que o numero de officiaes do Exercito
dispestos a assumir uma attiuide resoluta

já excede de mil, só nesta capital. Posso
as: egurar-lhí- mais que se houv er um pro.
nunci-inento nosso aqui no kio, contare-
nos Cwin a solidariedade de todas as guar-
nlçCes. Está em elaboração entre os as
per cento dos cfficiaes do txercito e Ma-
rinha que são contrários á candidatura
Ruy, uma moçào que será apresentada á
maioria do C!ub Militar, no caso do sue-
cesso da citada candidatura, e de qoe lhe

dou até os principaes trechos: 
"A Nação

não tem o direito de levantar uma candi-

datura franca e confessndamente hostil

ás classes armadas, pois que foram estas

tjue fizeram a Republit a, que a tem con-

olidado com o seu sangue e devem mere-

cer, por conseguinte, uma certa «.oiisidera-

Çfio."
Ainda esperamos que os políticos nâo

nos levem a esse gesto, que ha de ser fatal-

mente mal interpretado.
E se acontecer o que o senhor nos

esta annunciando, que nome poderá sahir

dessa perigosa confusão ?
Não sei. I alvez o do Dantas Barre-

to. I ique certo, entretanto, de que não pen-
samos ainda em nos oppór a nenhuma ou-

Ira candidatura que não seja a do Kuy.i

Consideramos «*ssa candidatura uma offen*

sa forma! ao l£xercito e á Marinha, bem

como á Republica, porque vae desencadear

a guerra civil.
* * *

I)e um official que iá se manifestou em

favor da candidatura Ruy, ouvimos o se-

guinte:
—H' tudo mentira. O Exercito nâo >o

envolve em polilii. > nem que o candidata
seja o senador Ru> Barbosa. Não haverá

nenhuma reunião no Club Militar. Tudo

isso nâo passa de boato e de t ploraçã'».

Outras informações

Corria hontem que houve scisâo na po-
litica situacionista do Piauí > Mguns ele-

mentos governistas st- declararam favora-
veis á candidatura Ruv, "ão esperanço o

pronunciamento do governador.
:|t sji i 'fi

Asseguraram-nos hontem que, dentro de

poucos dias será lavrada a demi<sã»> do

sr. Áurelino Leal da Ciiefatura de Policia#

sendo nomeado para esse cargo o sr. Mo

tello Júnior, actual deputado federal.

? *

Ouvimos (jue o sr. senador Rosa e Sil\a,

convidado i se manifestar a favor da can-

didatura Ruy, não o iiii/ fazer, allegando

que só se manifestará de accordo com «i

Convenção Nacion.-.l.

* * :K

A rcn-.ião dos 
"leaders", nesta capital,

só será levada a eífeito dep-.-:-i < 
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Ao íiosso Rííy Barbosa

CARTA

SOBRE 0 MUNDO

Honroso convite á nossa Federação de Conduetores

de Vehiculos. Unia correspondência importantíssima

nação Ijrilliantissima, ía
• demonstrando que era pertc:t:i
timJatneni.ida a expectatpiíia dos

ivam qnc á conllagraçio mundial
inevitavelmente, a reconstrucçã.'

ca e econômica das sociedades, sol)
iiiítos e mais cquitativos do que

r até agosto de 19*4»
is da Conferencia da Paz nos af-

3a democracia e da

Os delegados á nossa Federação dos Conduetores de Vehiculos

chaniandp a attenção dos nossos leito

3S p<
pratica da

:<•, outros factos vêm af firmai

onstruc<;ão desejada e necessa
destes últimos o projecto do

ernacional dos Trabalhadores
s, a reunir-se na Noruega.
1 cada pai* europeu do uma ar

r>nipl« a, poilero«a e nimlf si

M^lidarios entre s», os trabalha
;portes constituem uma grande
rienia com unia calma e segu-

igresso Intcrr
ransportes d)
itario, attcnd

da quesf .

ie a conflag

ma
res.

I rndo conseguido collocar-se dignamente

.10 lado ilas uai cultas c adeantadas, o lira-

7\\ vae também figurar na importantíssima

reunião internacional dos trabalhadores em

transportes, o que e summanieute grato ao

nosso patriotismo.
A elevação de vista do^ promotores do

Congresso, liem como a sua prudência e mo-

d< ração, evidenciadas na correspondência al

Ir lida, são garantias mai^ do que suffieien

tes da acção justa, que será o objectivo do

Congri sso e pi rnuttem qm- delle se espe-

n m ri -iiltados que i,:uito venham facilitar c

intercâmbio mundial, alternando e mesmo la

tudo desapparocer as caudas determinante

Ias privações, necessidades c mal-estar qu(

tiagellam actualmente todos os povos civilt-

v iMiMiHTtvn: ( «HliKSVOMii v(i\ nio-

(Allt EXTIIK PKIIKH\Ç#M l>K
TH WSruilTES

jrre onder

embre

o seci
Ti iii

Trai

a que nc referi mo:

1918. —.Caro confrade.
(Oinlencia toi trocada en
¦io da União dos Traba

rtes Suecos:

terei4 rbundt t.
— 19 de

lnclinámo-nos a princip o, a tomar uni 110-

vo potito dc partida, dc ond( terminámos,

convocando o 
"Comitê" 

que elegi/nos no ul-

timo Congresso em I.ondres, com o fim de ia-

zer um estudo das queSto- s d/) itidas no re-

ferido Congresso, mas não sabemos se essa,

pessoas estào entre os vivos e se continuam

a pertencer ás organisaçõts de trabalhadores

df transportes.

Julgam is por isso melhor convocar um

congresso internacional, de ama ^èz.

Conteúdo — Copia — ]Q dc novembro de

iqi8.

KKüEHAflO \ATIO\\r 1)H THVHVI.II\-
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Caros contrades.
Aguerra mundial está terminada agora

Combatentes e neutros estão bastante pre-
occupados em impedir o naufragio cogltan-

do futuro.
Assim, os trabalhadores devem ::as.ir a

conducta futura ou serão sobr. pujados pc-
Ias classes capitalistas, quando o custo da

guerra for esvbelecido e regulado o salario.
11 custo da vida tem subido a um ponto
anormal em todos os pai/cs e a falta de

a

'Cruvi"

\11tc1a dos

mu.v rriu, at* •/««» ^ »• » -- i-

força que é a suf bem, a suprem,y

a suprema luz, que envolvendo as nh*

produetos an
mais quando
parece ,seguii
grandes mass

r i<

elevar 09 preços ainda

competição mundial itfsap-

de uma baixa, quando as

de trabalhadores mais uma

s differeincs misteres. Se-

Bem sei, querido antigo, que a fartar conhc»

ceis os homens dc que o mundo se conipò. »

js antigos, que o dizem ser e que tantas jutas

fazem por vezes, para de tal virtude nos con"

vencerem ser possuidores.
A vossa já bastante longa estadia nesta ler

.3 da ladra, que o vulao denominou planeta
Terra, vos tem *0duzido deseiifianos Ire-

mendos, desillusòes mortíferas, e.\ penetu ia

triste de quem nas feiras de Deus, havidas

nas muitas moradas da Casa do 1 ae e nos

milhares de reeticarnações por que tem passado

avossaaima. mercou para seu uso e fortuna

dos que delia se approximam, essa espeaa<

mertadoria que se chama virtude e da qual

resulta a muita tolerancia, amor e ear nu pa-

ra todo o yentro hu.naiw, espee almente fara

os pobres d* escr ito, que se dei. i'ii

sar por essa pobresa, que é a iyno

POKQLES da vida e da morte.

Certos estamos de que vos é familiar tudo

quanto os grandes do passado deuviram ts-

cripto. e que por isso nada de noro existe

fara vós na Terra; mas tomo a ali" i :-ossa

como a nossa e a àe todos os seres hu mau o •

por só estar bem onde não está, audi sem-

pre á Procura daqudllo que só no alem existi,

que elía não vè, mas sente, como dij o 11

so grande Guerra Junqueirat e porque senti,

está certo de que extste, que c Deus a joua
ma.v nid, da qual o homem é uma particu<a,

ustiça,]
mas, as

alenta e as toma Jortes para todas as lutas

mesmo as mais terríveis, que sào as qu¦.? lu-

tam neste firuula depurador, n s a yrande

feiro, constituída, na maioria, par feirante*
repletos de egoísmo, de maus haottos, de vi

eios nul e que por isso, proear„es e procuro-
tios olvidar desillnsões. sofjrimeiit 

•, 
fara

menor ser a perturbação e padeemento da

alma. Lembrando-vos aff irmativas velhas

temos em mira chamar~vos á realidade phy-

siea, para que a vida moral seja menos

torturante.
Assim sendo, dir-vas-emos que a nuinJ

hoje não é melhor do que o 1111

do qual diz a o grande Flore*

vel:"Tão 
corrompido esm o mundo, que aquet

le que quiser ccttduzir~se em tudo e por^ tudo

como homem honrado, perecerá, em meio oe

tantos perversos tsc >i.;j t.ter crença fume
em Deus c tonvitçâo da fé. disci i, s n,s, for
experienria própria)", li' mesmo talvez bem

peior o mundo de hoje, a ponto de cbrigar

notável e honradíssimo parlamentar e jurista

português, Vieira de Castro, a exclamar:—Que

mundo, meu Deust Lu acredito em Véus, st

O contemplo nas harmonias subhw ?s da ma-

teria mas horrorisa mt expucal-O se o es-

O procuro nestas monstruosidades

o mundo mora," (queria referir-se aos fro•
rdimentos dos humanos seres).

Tudo isso t'os é famioar e em tão alto gr,lo,

451

E OS AMIGOS

o, para mais facilmente captaa mais facilmente
e ios (Iludirem co

amisade. que nem a elles pr
por ser uma virtude rara Hoí «
do e desta época.

Cotn as amizades juradas a
to, so se illude quem quer, e
nâo podeis, porque além de es
ceis a vida do nosso querido
CasteUo Branco, o mais 11

grandes intellectuaes da sua
de ser obrigado, no fim da

já cego, a dizer em verso:

etn a vossa

juras mil dè

ffrios tributam
ris deste mim

'odo o momen-
vós illudir-vos

tclareeido, conhe
¦ orande CamiV.o
'nartyrisaio dos

efoca. a font >
sua z*:da, quando

- ' 
J

l, Oil

i

"Amigos, 
cento e dei*, ou talvez mais.

Eu iá contei. Verdades que eu sentia:
Suppuz que sobre a terra não havia
Ma s d toso nu rtal, entre Os mortaíà)

Amigos, cento e dez! Tão naturacs
Tão zelosos das leis da eortecia,

Que, já farto dc os ver, me escapoha,
A's suas curvaturas iertebraes.

Utn dia adoer' profundamente:
Ceguei. Dos cento e de-, houve um somente

Que não desfez os laços, qttasi retos.

Ia fazer,

P# W\jfKs » r
marotosI

— Que 
-vamos nós, (diziam)

Se cV.c cMt 1111,' nos f,
Que cento e nove impai:d04

lissa terrível prova de cegueira, for que

passou o nosso grande Camillo, originou o
afastamento de todos os seus antigos, que em

mil curvaturas•> vertehracs se lhe apresenta"

vam em quanto clle teve vista e os podia ver

á sua mesa a embuxarem feijão branco e ore-

lha de cevado, li que elle se referia também,

e dahi essa bella li^ão que o grande martyr

dá sobre os amigos, para que ninguém se i

luda m taes curvaturas, juras e palavrn
melosas.

liem sabemos que nõ$ cottservaes por muito

tempo em vosso mental a estulta conviccã

dc que sois superior a Camillo, quer inteíle-
ctual, quer moralmente, porque, superior a ei-

•pno de M ronaa, <jin se dCCiaron^

pró-Ruy

rem no Rio os srs. senadores Álvaro

Carvalho e J. J. Seabra.

* * *
Constava hontem que a situação doniH

nante no Amazonas já se manifestou in-

teiramente solidaria com a orientação daí

política mineira.
(Continfia na 2" pagina).

A 
grave 

situação opsra-

ria na Inglaterra

LONDRES, 
'J 

(II. 1 0 dia de hontemi

passou-se mais tranquillamonto em í»laH-

gow. Milhares <b' soldados fluam para a li

enviados ufim do oollaliorurem com a polli

eia pnra a nianuteti, :io <la ordi in.

Em Belfnst i-ouiinuaram os aetos da
"salwt.ig"-" e Jiilliagem das ea-.i- cominor^

ciaes pelos grevistas.
Aqlli i 111 Londres, oinbor.i 1I0 amaiilot

em deante oomeoe a semana do ((iiarenta

horas de trabalho. 
¦JOO.OOO operários me-

eanlcos declarar-se-flo »'in greve na QtlHs
ta-felrn.

S. A

¦4=1 
Será massiço?

E

M achta

"Não 
lia verá .porventura, 11»

Brazil, um Iioith ,11 qu, seja O
Braz, ás aves^

(H'A RAZAO)

patre s, m<
sem

ue os trabalhadores de
iantenham a mesma tab<

iue redunda cm dctrimei
Ios paizes bem organiza

liiencia, devemo-no^ inte

çconstituida. o mais ced

lia de

re p<
paiz

estuà

yssa ainte
de

dizer, em di

jus"

£l

sr. Wencesla

U e melhor do que elle, sd eile e mats mor'- sas?"
tal algum, e por issot tomando-o coma mi-

j delo, v&s e nos e todos os homens que quizem

I rem bem ctimprir os sens dcveres, so podemos
lucrar, so nos podemos beneficiar, e assim Jrf

Por esse motivo lomae bem nota do que ei~

Is affirmou sobre os amigos, para assim vos Kr ¦¦ '

ser mass facil a victoria na a7'cntura politico
a que vos atiraram os que, tay zelosos das

teis da coriezia e em curvaturas vertebraes, ;lv

vos rodeiam hoje e vos abandonarao amanha. (r

os tempos, porque ndo procuram o auqmento

pirito, umca felicidade possivel na T>r- A"

sens desejos intemperados, a sua ajoujadura

iH ::

'J 
. v u f- « is-

: d y l:,f•: ,r 
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X' 
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r er<tes\'friment f me 1 ver M 1 "'a f,.fre: U¦ 
'I 

/S

I



NOTAS E 1NFORMAÇOES

foi 25" 1
tf tempo

Média (la hontem, dl» 1

ou o"2 abaixo (lo normal. .

Probabilidades do tempo da» hotaH

de domingo ás 10 l»>™a de segunda

''Tempo 
— Incerto c mfio; trovoadas.

Tomperulura — Km declínio.

E.itu«lo do Rio — (Previsão geral)*

DlstrlctO Federal e Nletlieroy : .

Tempo — Incerto e nift", com

toplosas e trovoadas no decorrer das 24

^ 
Temperatura — Em declínio (2).

Ventos — Predominando os dos qua-

iraute* sul e léste, por vezes frescos (2).

IQscala do probabilidades:
1), multo provável; 2), provnvel, 3),

ilcumas probabilidade».
XOTA — Km virtude das fortes venta

alas no sul. o serviço telegraphleo do Klo

Ura tule do Sul foi deflclentUslmo, o qu?

am graude parte, deprecia us previstes.

A temperatura maxiuia foi 28,1 e a ml-

ilma 23,8.

>'0 CASO DA RUA DESEMBARGADOR

1ZIDRO..

Teve o seu desfecho loglco 
"o caso (la

rua Desembargador laldro", para usar da

Miesma rubrica solemne com que «niasi

todos os Jornaea noticiaram essa triste pa-

gina da nossa moralidade social, como se

tratusse de uma grave questilo de pai-

pitante intereaae publico. O marido lurlel

aos deveres conjugues pódu entrar e subir

livremente da casa da amante, tendo como

chave o "hubeas-corpus" conoedWo pela

8* Camara da Corte de Appellaçflo; a sua

esposa obteve uma prova publica de con-
...tu* ,i,» ti<a(ii/>iti n <iu<>m liiroil os

Is lliiiii

Na Parahyba do Sul

PARAHYBA DO SUL, 3 — E' absolu-

tamente verídico o telegramina do dr. Eu-

rico Teixeira Leite, noticiando a victoria

cm toda a linha dos governwtas no pleito

municipal. l'ela apuração hoje teita, »ob a

residência do dr. juiz de Direito, cstào di

plomado» nove vereadores governistas e um

da oppoaição, que, teve apenas votos ac-

cumulados, tendo comparecido, entretanto,

ás urnas mais de mil eleitores. Nâo tem si-

unificação política a eleição 3" juiz de paz

d.i cidade por maioria de votos, porquanto
recebeu o suftraglo dos governistas, sendo,

tccavia, inelegível. Não se reunindo a mesa

d- Mont Serrat, independente vontade par-

tido governista,- que tem nesse districto

maioria incontestável, 3° partidários da

sição chefiada pelo coronel João Maria lvo-

tha Werneck contra o dr. Nilo Feçanha, vo-

taram em cartório, na cidade, o que deu lo-

gar a eleição juizes de paz, aliás nuilas por

mobaervancia formalidades legaes. Os vo-

tos dados pelos opposicionistas a alguns

andidatos oficiaes a deputarão foram o re-

^nl ado do accordo para a ob.enção de apoio

dos eleitores da empreza Salutaris. O 
^piei

to

A RAZÃO Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1919

A nerda do 

"Therezina'

n m ila nova aflminislracaa 
|

fito Mi 
e m Ellis

A Fraternidade Beneficente Ruy Barbosa e

Alfredo Ellis, realisou hontem, tarde, uma

sessão solemne que se revestiu de excepcio-

nal brilhantismo, para empossar sua nova

administração;, entrega de títulos honoríficos

e distribuição de prêmios a orphão».

A sotemnidade, que teve logar no salSo no-

bre da Real Associação B. Condes de Mattb-

sinhos e S. Cosmc do Valle, foi presidida pe-

lo sr. conselheira Ruy Barbosa, que para isso

desceu especialmente de PetropolÍ3.

líram duas horas da tarde, quando s. ex. ali

cheu >u, acompanhado por seus filhos, deputa-

do Alfredo Kuy c mmc. Ayrosa; caoitão Al-

f rido Dias da SiKa, desembargador Palma e

outros

Logo após fui aberta a sessão pelo capitão

Alfredo Dias da Silva, que proferiu ligeira

aliocucão sobre o auto soletnne que ia realisar

se, nomeou uma commissão para introduzir

no recinto o sr. conselheiro Kuy B.irbosa,

afim de assumir a presidencia da sessão, sen

do nesse momento saudado pelo cayitão Al-

fredo Dias da Silva, com as seguintes pala
vraN :

"Exmo. sr. conselheiro Ruy Uarbosa — ror

express; *li terminação dos estatutos desta as-
i os e iciwji cs» vi ti cm i»i >- -i . .

to correu em perfeita ordem e fiscalizado — so.-iaçao çabe-me a honra e a responsabilida

•n Tr.Llhn" I de de abrir a sessão; mas., onde v. ex. appa-
u irauaiuo I 

rece, ninguém tem mais autoridade para pre-

KM DUAS BARRAS sidir.

lueta irreKulnr do homem a quem ligou os

próprio* destinos, podendo proceder, d'ora

avante, (l face da justiça e da sociedade,

como melhor entender; e o chefe de poli-

cia recebeu utnn nova llçSo do poder ju-

dielario, mostrando-lhe como nfto ha arti-

manha da lutelllgencla e da mentira eupa

nos de justificar um aeto de prepotência, de

arbítrio.

Km todo es.-e conjuncto de torpeza* só

a ,'{• 1'nmara da COrte de Appellação se

nahlu alrosa e Usumento. A esposa ludl-

liriada, que procurou o dr. Aurellno Leal,

para p«idlr qualiiuer providencia contra <

sou marido, evidentemente* deu um passo

errado, de corto em obediência a máos con-

solhos, porque se oxpôz a um oscandalo

publico, quando upenas queria defender a

própria felicidade. O chefe de policia, li

¦onjeado i>ela confiança e ingenuidade da

infeliz duma. oxborbitou flagrante menti

de suas funci;fies, mandando interdlctar a

casa daquella a quem chamou, som mais

nem menos, do "nieretrt»", pois se arvorou

em guarda d<> fogo sagrado dos lares,

como as >acerdotlzas dos antigos templos

ie Vonus. R, aggravando as suas culpas,

não trepidou em mentir ftquella corpora-

çSo judiciaria, atravez de um offlolo por-

nos tico, obrlfrado í\ oltnção do ruil leis. mas

calcado om informações doturpndoras dos

factos, conforme as declarações Insuspeita*

ilos visinhos da casa interdlctada. St», pois,

os austeros sr». desemhargadores, conce-

dendo o "habeas-corpus" Impetrado pelos

dois amantes, cumpriram severamente os

«eus deveres. inspirados apenas na illegali-

dade da medida policial, como muRistra-

dos que acima de tudo eoliocam o respeito

ft lei.

, Be o sr. Aurellno T.eal nílo fosse um

temperamento attrabjliairo. cujos irapul-

«os irresistíveis fervem a sua famosa con-

•ciência Jurídica, deveria agradecer o bello

ensinamento da II* Camara da Cõrte de

AppolliK.üo. luiapine-se. 110 fa<-to. se ella

loBltime-se o seu aeto de prepotência. Fl-

caria estabelecido, desde h»f?o. o precedeu-
te; t«Kla a senhora, cujo marido sustentas-

se amante eom casa, teria o direito de so

licitar fi polleln duas praças, para impedir

ali a entrada do infiel. Os i>e(lldos serim

tantos que s. ex. seria obriírado a erear

uma mv t.ão especial, naturalmonte com um
lú^ar próprio dentro do orçamento policial,
sob a rubrica "Serviço de fiscalização da

fidelidade conjugai". K julga s. s. que
toda a Ilrittada o mais os agentes, commis-
sarlos, doloRailos o anppleutes bastariam

para esse novo serviço ? Está redondainen-
te Mira liado; um dia ou uma noite cho^a
ria em que s. s., em pessoa, cem toda a

gravidade de seus oculos pretos e da sua
carranca auti-proletariu, icrla de montar

gvarda ft porta de uma dessas "nicretrl

*es". conforme a duri oxprossflo do seu
offlcio moralizador, mas desmoralizado

pela própria justiça. . .

0Ç-iI*"?a l?itcc/\ devc ser usado por todos os ca-
DaCdO i\Ubí>0 _. v.lhetrüs ao fazer a barba

EM DUAS BARRAS

Nesse municipio, venceu a chapa recom*

meuilada pelos amigos do deputada

tjnclo KTonnerat, que elegeu a maioria de

vereadores á Camara Municipal e os juizes

de paz. O povo de Monnerat fez enthusias-

tica manifestação aos políticos governistas,

vencedores no pleito.
FM FADUA, 2 (A RAZÃO") — Foi este

o resultado total da apuração <la eleição

dc deputados — Raul Nascimento, 1.289 vo-

tos; José Portugal. 007". Francelino Barcel-

lo-., 888-, Sylvio Rangel, 854; João Moraes,

842; Constando Monnerat, 837; Júlio /a-

mith, 819; Raul Rego, 709; Nelson Kemp,

702.
Para vereadores, foram diplomados os

candidatos do partido chefiado pelo depu-

tido Themistocles de Almeida e mais dois

«didatos avulsos. O vereador mais vota-

do obteve ir-xi e o menos votado 800. Rei-

na grande enthusiasmo popuTar pela estron-

dosa victoria dos correligiororios do K°*

verno. Os nomes cie Nilo Poçanha, Raul

Veiga e ThemisKicles foram vivamente ac-

clamados Em Miracenia .os amigos do ca-

, itáo José Giudicr venceram por grande

maioria, sendo o candidato Nelson Kemp

Cl mais votado para deputado. Preparam-s?

imponentes festas para a posse da nova

Camara. O dr. Themistocles é esperado

aqui com varias manifestações de apreço.

Osiyou de ser cônsul geral para

ser atapáç

Ao sentimento çeral dos braziieiros, par.

a immensa maioria dos quaes os rendoí-os car-

jíos públicos constituem a suprema asptraçao,

deve causar não peqaeno espanto o gesto qu-

acaba de praticar o sr. Richard 1 lomsen

renunciando ao elevado cargo de con>iii gera

dos Estados Unidos, para exercer, entre no

a advoc?.' ia.

Tendo sul tituido. no cargo, o «nallogruck

cônsul Gottschulk, tão tragicamente de«apj-a-

lecido com o navi'1 que o conduzia, o sr.

Momscn, revelou-se um trabalhador, dotado

de exccpcionaes (juahdadfs, tendo prestado

reacs servidos ao intercâmbio c u approxima

cão 
**yankee -bra. ileira.

' 
1'iiblictsl;. >le ;alor, na imprensa amcricnivi

tem collauhrado acti\an:entc, aobrdando as-

unrptiis ile ur.iiic!" intere-.e, para a no-.a pa-

tria, >!'• quem c um sincero amií •. 
_ como,

aliás, é demonstrado pela sua resolução dr

abrir, a jui no Rio de Janeiro, uma banca dr

advocacia, para o que previamente acaba dc

se exonerar do elevado cargo quc vinha bn-

íhantemente de iumpcuhando.

l'or essa razão," exmo. sr. conselheiro, em

nome de todos os meus consocios, que cxul-

tjm de alegria vendo nesto casa o maior dos

braziieiros, eu supplieo a v. ex. que occupe a

c .ideira da preside uc:a, para dirigir os nossos

trabalhos.

Antes, porétn, permitta v. cx. que todos n&i

.gradeçanios á santa que daquelle altar assi»

te á nossa alegria, neste momento, haver trazi

do aqui o nosso grande patrono, o nosso que
rido amigo, o nosso cthefe eminente. Que cila

ampare, sustente c proteja a vida preciosa de

v ex., é o voto dc todas estas almas que o

adoram".
Aeto continuo, o sr. Kuy Barbosa ter assu

mido a presidência, pelo sr. Alfredo Dias da

Silva foi lida a seguinte moção:
"'Exmo. 

sr. conselheiro Ruy Barbosa — Ro

guei ao bom Deus pela saúde de v. ex. para

que honrasse com sua presença, a nossa l'ra

ternidade Beneficente, da qual v. cx. é o pri
ttieiro patrono, c fui attendido; assim o espero

ser lios rogos que fiz c farei para que v. ex

3e-ja o preuiieiite da Republica para 1'elicida

de, e por que não dizer, para a salvação da

patrta que v. ex. tão dignamente tem sabido

glorificar"

Em seguida o sr. conselheiro Ruy Barbosa

deu po>se á nova administração que v;ie ge-
rir os destinos da Fraternidade, no biennio

social de 1919-1920, a qual está assim conslt*

tuida:
Presidente, Alfredo Dias da Sitva: vice-

presidente, Juaé Cerqucira; i.° secretario, João
Chrysostomo Cruz; 2.* secretario, Avelino

Ferreira Dias; tliesoureirq, Pedro Paulino;

proeurador, João Baptista -Martins.

Commissão de finanças — Antonio Gon-

çalves de Souza, Ca^emiro de Magalhães e

João da Costa.
1 
'oinmis-ào 

s> ndico-hospitaleira — José Pe-

r :ra Leite, Aíbino Soares da Costa, Joaquim
Teixeira da Costa, Bento Pinto Cardoso, Ma-

noel Martinez, J"-é Seraphim Tavares,

Edgar.l Rangel de Abreu, Domingos Soares,

Mais detalhes sobre o sinistro

Até fiü tres lioras «la tarde de hontem

ulnda nílo liavlu chegado qualquer teia-

grammii ao Lloyd Braailelro, dando deU^

lhes «obre o sinUtro que o.iaslonou a

perda c ompleta «lo vapor 
"Therezina e «la

respectiva carga, »i bem 0 *lr-

drade Pinto, illrector do T.loyd. haja m-

\ lado teleirrammii noa agente* cm Santos,

Silo Sebastião e ao commandnate o imme-

lUto dnquello vapor, pedindo, «-«jm urgaii-

cia, minuciosas informagoes sobre o si-

nistro c sua» cansas.

FOI O NHVOEIRO, A CORRENTEZA E O

TEMPORAL QUE CAUSARAM O

SINISTRO

No entanto, segundo nos declarou o sr.

Andrade 1'lnto, «los primeiros telegra minas

recebidos do coinmandante e immftdiato,

Jodus se que o naufrágio foi occaslonado

pelo grande temporal «pie fazia e «pie pa-

ore nfto ter ainda amainado o pela densa

corractlo.
O "Therezinaw sahlra íls 0 horas da

noite e jft em mar alto apanhou-o dc sur-

presa um grande temporal.

Jft eom algumas horas ile marcha, o 
ya-

por achava-se precisamente nessa oocaslao

numa zona perlgosisslma; fazia a travos-

sla entre os Alcatrozos e a Ponta do lio».

O commandante Ayrosa, vendo o perigo

oue corria o sou navio, resolveu íibujjíir

do tempo, entrando pelo can il de Ho

Sebastiílo, entre Ponta da Sella e > illa

Reli a.
Infelizmente, porfun, a densa neblina e

o descahlmento devido ft grande corrente-

za que ali lia. atirou o "Therezina sobre

a? p«;dras, partindo-o quasl a meia nfto e

ficando desde logo irremediavelmente per

lido.

l.EVOU CINCO HORAS A AFUNDAR-SE

Ainda assim, o vapor que era de cxcel-

lente construcçlO, levou cinco horas a

afundar-se, dando tempo a que toda a sua

equipasçom tomasse os botes salva-vidas e

se fizesse rumo a Sflo Sebastlilo, onde

chegou tarde, n»o sem que antes corres-

se sério risco, dado o estado algtadissi-

mo do oceano.

O AUXILIO PRESTADO AO 
"THERE

ZINA"

THo depressa se soube em Santos do

sinistro, logo o agente do I.lojrd naquelle

porto, com louvável nctlvidade, tratou de

obter soccorro, e, como fosso irapo«sivel

fazer sahlr qualquer rebocador, tal o tein-

poritl desfeito que fazia, entendeu-se com

o almirante Caperton, chefe da esquadra

americana surta em Santos, mandando

aquelle desde logo sabir um cruzador pira

acudir ao 
"Therezina" e ft sua ©quipageni

guando, por&m, o cruzador 
"yankee

ali chegou, já os naufrago» estavam em

terra.

Quanto A versão, dada por alguns colio

gas de que o paquete 
"SSo Paulo", d«

l.loyd, recebera ordens para aahir a pres

tar auxilio ao "Therezina", mas voltâra

logo. allegando, como desculpa, n densa

neblina, disse-nos liontcm o dr. Andrade

Pinto:
— Julgo l*so uma Invenclonice. . . To

das os tclegramraas recebidos dizem ter

sabido o "SSo Paulo" e se voltou ao porto

C intuitivo que o fez depois de chegar a

local do sinistro e já nada ter que fazer

João Kstcves de Carvalho, Affouso Dias N0.1 para salvar o navio, que se achava per-

queira, Os> ir Nogueira e Manoel F. da Costa dido. com a sua equipagem aquella hora

Braga. em terra e a salvamento.
— Mas um jornal chegou a adeantar

l)s tituleis limv^ticos, conferidos pela as-j o 
spnhor milndâra abrir syndieancla

semblea ;er.il de - * de janeiro de ;i ). te rauí | _ _ _ n „«.n„Qr 0 commandante do
'SSo

ãTSVüS s H3

para castigar
Paulo" ?

— Pura "blague". . . esse tal diário son-

be mais que eu próprio. ..

UMA ENTREVISTA A BORDO DO
"JACUHY"

Tendo entrado no porto, hontem de ma

A A RA/AO transmitte ao sr.

ministro tia Marinha as queixas

dos fuzileiros navaes

Eu» uma longa miss,\a. repleta de deta

11k's, s Idados do liatalhão Naval, nos reta-

tatu gr:;i ¦ irregularicU.de, i[u< occorrem no

seio daquella Corpi.rac; ; . que, por tantos ti

flltos, glorifica a nos .1 marinha de guerra,
sempre que appareee em piiMu i,

Trauslailaud j para estas couimna», sempr

«bertas a todos os opprimidos, os tecetos

enumerados, solicitamos a attengão do il-

lustri titular da pista da Marinha, convicto

de que os ignora, no que tem dc verdadeiros

t certos de que. austero e justo, 
¦ •ma,ã o 'ip-

pello que por nos*p r terrnedio lhe i di: igi j-

na devida conjidetaçli#.

Queixam-se as pragas, com acrim nia, do

commandante do eon>o e bem assim do ca-

pitão-tenente José Rocha l'ra>- so. nos quaes
\eni dous perseguidores implaeaveis, á re-

velia do commandante. que elogiam franca-

inente.
A' rexelia. p^rím. «leste «iffieial. as r.«ç5--s

das praças Silo reduzidas a migaliias, c n

Itrastando es^a, ftducçãn com a abundaneia

tios gêneros, que chegam a apodrecer nos

paióes, emquanto o. -o', lados sentem fome.

Segundo os qufixosos, o batalhão c mano-

lirado i clo^ sargentos e ca'i >s cjr.e, indiseipli-

liados e perversos, transgridem as ordens do

commandante, sobrecarregando os soldados d

serviços o niáos tratos. O regulamento, por
exemplo, direta, determina qut, para arriar

a bandeira. <letetn -«r cmpre^.id xs tu minli-

tos, gastando os sargentos de 3® a 45. no mi-

nimo por simples maldade

Factos iu'is graves ainda são articulados,

entr<e clles avultado» pela sua gravidade

A fundação da Coopera-

tiva Fraternidade

Foram approvados os

estatutos

A Fraternidade Auxiliadora dos Ofiiciaes

Reformados c Hftcctivos da Brigada Policial

Corpo «lo Botnbeir, ,> do Distiicto Federal,

fundou ante-hontem autorisada por uma as-

semblea, a Cooperativa Fraternidade

Abriu os tr«i''illios «la assembléa de fun-

lação, o sr. coronel Pedro Alexandrino de

Souza, secretariado pelos srs. tenente Au-

gusto Lopes Mendes c o J* tenente Isidro Nu-

nes Ferreira.

O presidente, explicando os motivos da as.

sembléa, pediu qvie a mesma cscolhesie um

, <11 •«.! para lin-dil a.

Foi escolhido o capitão Antonio Jo3é de

Souza. . ...
Em seguida foram lidos, discutidos e ap-

provad 
- os estatuto da imperativa, cujas

ii íscs principaes são as ss»gui:ites:

.\rt. — A C ooperativa au.s,liará nos seus

accicmistas doe seguint, modo:

;i> — enipre-.tando-lbes dinheiro a praso

longo e ao juro de i 
°!# 

ao in;"í, relativo á im-

portancia e»f*ctÍvAmente devida ^

li) — emprestando-Vhes dinheiro ao juro,

praso e garantia que se coniMnar na occa-

siào;

c) — emprestaftd> lhes pequenas quantias

mensaes á systema 
"Rápido", 

paga eis men-

s*Imente;
a I — facilitai '! i-lbes. por preços miniitts,

a acquisiçio «le. medicamentos e outros arti-

er-s ck- pbarniacia. para si e pessoas de suas

famílias g
fa il taiflo-ll-.e a acquisi<3« le tem--

os alimen Vios i le outros artigos dc iwuie-

diato consumo:
fl — faeili i ir lo-lb' > a acquisii;ãf. 

'e tini -

formes mil tare% WfSkp.# artigo» dç

vestuários também pura si c pessoas de sitas

iami lias:

eonccftendo-tbes carta de

de resitlenctas;
f ttuli lhes a con-tr1.'

c'e rasa» por Intermédio
'xisten

os seguintes: para bemfeitor, Antonio GonçaL-

ves de Souza e João Chrysosotomo Cruz e

beneméritos, Francisco Doti, Albino Soares

da Costa, 1.1117 Alves \'ieira, Affouso da Sd-
va Morei a, João da Costa e Joi» Pereira

I.cite. Eis os prcBlios em dinliei.ro, distribui-
dos pela Caixa de Caridade D. Maria Augus-

ta Kuy Barbosa: prêmio Ruy Harbosa, so^i.
á orpbã Leonor,
ciães; prêmio Al
Heitor, filho dc Manuci ua onu i ci\ di cs.  ^ «o

Terminada esta parte, orou .Ir. Pinto da Uuma nota mais reapeltanto ao naufiasio

Rocha, cujo discurso empolgou a vasta assis- do 
"Therezina . v._• •• 1 

Na ausência do commandante, que vie-

ra para terra, fallftmos com outro offlclal

de convôa, que nos disse:

O temporal foi horrível e aln^.i reina

sul, so bem <iue o mnr e o

melhorado nas ultimas

' 
t líha d'1 Manoel Maria An- I nliá, o vindo de Santos, o yapor 

"Jacuhjr".

1 írecio Fllis ao orphãa <>« Companhia Commerelo «

Manoel da Silva Tavares. fomos a bordo, no empenho de <£lher «1

fechamento das portas

A reunião dos empregados no

commercio de Nictheroy

Os empregados no commercio de Nicthe-

roy, realizaram hontem, á tarde, em üen-

te ao ediíicio da Prefeitura, uma reunião

4>ara tratar do fechamento das portas.
A reunião teve grande concurrencia. e

>ou assentado que -e envia- e. uni a repr

sentarão á Camara Municipal pedindo a

regulamentação do tunccionamcnto do

inmercio.

Querem os empregados a abertura ás o

horas da manha, o fechamento is K da

noite, nos dias uteis, e aos domir.yos a u 10

abertura dos armazéns de aeccoa e mol i: -

dos, com a condição de, aos sabbados, fun-

cionarem até ás 10 horas da noite.

Sobre os interesses du classe, falou o sr.

Antonio Moreira Freitas, que pronunciou o

seguinte discurso:
" 

Meus seunores — Ao assumir o e -

cargo dos meus collegas de dizer algo sobre

o fim do nosso 
"mecting", faltou-me a co*

ragem para o fazer; porém, tratando-se de

ttpresentar uma classe a <;tic me preso de

Dertcncer, a uma classe laboriosa por ex-

cellencia, a tinia c!assc enxovalhada pela

fina es oi, » uma classe apertada no'- es-

t-citos e lugnbrcs moldes do despreio. do

desdém, a uma classe fustigada pelo açoite

do aviltamento das altas camadas iociaes

c;t:e nos poem nos seus e.xiremog lindes e

ro3 consideram a sua escoria nas pr >!uticle

/as tetricas do analphabetismo e da igno-

tancia, ouso prender-vos a attençjo por

m momento, embora reconbe;a fallecer-

me a competencia.
Será chegado o dia cm que possamos sa-

cudir o juRO do carrancismo: em que pos-

samos aliiviar a canga maldita da escru-

vidão opprimida pela calumnia, pela ingra-

tidão, pelo degeneramento dos nossos di-

íei-tos!
Tempo virá em que o martyrologio regis-

trado nos annaes do nosso labor, no nosso

sacrifício e da nossa abnegação se rraduza

nos louros da nossa gloria, attinglndo as-

ilm a epópea da nossa classe, dignificada

pelo nosso amor, pelo nosso esforço, pela

t.ossa perseveran«;a e virtualüada pela sin-

ctridade do nosso caracter.
>A nossa attitude não é de grevista!
A nossa linha de conducta é unia traje-

ctoria pacifica, serena, Icalma, inflexível,

energica mas iusta!

Pugnamos apenas pelo direito!

Queremos única c exclusivamente por em

evidencia a realização do sagrado direito

do descanso semanal c|Ue os assiste!

Imitemos as grandes nações que no evo-

luir do seu progresso sabem suavisar a vi-

da dos seus filho -'

A nossa gera«;ão já não pode ter a mesma

resistencia. o mesmo vigor e robustez dois

nossos antepassado^.
O desenvolvimento da actividade luima-

r.a está sendo subjtituido com enormes

vantagens pela mccanica!
•Os nos-os braços, já enfraquecidos pelo

deíinhamento da rn^u tende de geração em

gtrnção enfraqueeer-se cada vez mais!

Tá não temos a tempera de aç.¦> tlV.> nossos

avnenuos, precisamos dar trefuas a nosso

trabalho para evitar o esgotamento que irá

incidir sobre a jerju quia vfcdourat

Sigamos o exemplo do? 
"Kstados 

l 
'nidos,

imitemos essa prande nação 
"yankee", essa

citosa terra' de I.tncoln. donde se irradia

toda a luz do progresso, todo o fulgor do

desenvolvimento universal; todo -o splen-

dor da mais desinteressada philantropia,

coreretirada pela mutualidade da mais pro-
fnncbi fraternidade!

Sejamos alegre^ .expansivos, unidos, e

trabalhadores como os nossos irmãos da

grande Nação. Sejamos, como elles. respei-

tadores dos nossos patrc"'es. mas exijamos

também como elles. o comprimento dos

nossos sagrados direitos.
Conservemos, entre os nossos patrões a

distancia devida, ir, s compartilhemos tam-

bem com elles o tributo da- nossas attri-

bi-lac^es, p:n's já c|tie lhe exigimos diminui

ção do trabalho justo í que lhes

w t«m Intmiffli 
jt

MÉISSliS tanl]!

(ContinunçAo da ¦* pu .j.

que, logo que a mesma termine
um appello aos nossos camarada^
terra .França, Ame.i a, Alb ç
etr, para virei-i mais unia \ t .¦
questão da revive-«.cm ia da 1\ '

ternacional dos Trabalh ul re ,
portes, e resolveram, pelo \
das Uniões Scandlnavss, que tal ('
se realize ein Kristiania, na Nor
tpoca que será marcada depois quç o
vite tenha -sido acecito.

Arazâo da escoüia da \'oru<
de desse Congresso reside no
ella um patz neutro e d'ahi não ter
metter-se a nenb.uni e cm >e

pi r«|iie nenhum Coi {res ,, lut
ainda ahi realizado. — riiaiV.

Copia — Resposta — S. Sí. Mar'
--Trafalgar Square — W C
<j dc dezembro c'e 1 q18 H ns ;

Mr. Charles Lindley — SvenUs

portarbeterforbu-.ulet — líarnhi
—Stockolm, Suécia.

C aro Lmdley.

Estou naturalmente mtr:^ ,,,

v. v., que com a sua comprehentiva

são, estão tratando da~ p>.-
revivesMncia, da Intei racional. \,

tabeleeerá, sobre as velhas ba

Executivo ("entrai não é do:

nenhum paiz. Será uma co.>•>«:„•, „•
e fraternal contra os ftandes r

paizes do mundo. Estou env cri'

sua carta para outros paizes, c

geriu, e tomaremos eom v a ini

paizes scandinavos de organi ir

ptos preliminares da conferei m

sa. comtudo. que encontrac> s

de para a confereneia que K

claro que. .seria esplendida para v

naçSes scandinavas. mas será uma

tremenda para os Italianos e !:¦

e representantes de outras n.c.' • •

naes. e comprebenderia uma c c

marítima para os americanos e t

vierem. Meu conselho F.xcctiti

clarado repetidamente a favor

mento das actividades interna

traballiadores de tran-po ies ot;• r

Agora, que as manifestações a'i v -

ropa proseguem tão ftipidamente

imprimir uma apuro ao nos ,.

especialmente sobre o pode- i l

economic<í c |>ara dar influencia a qi

trabalhadores, temos direito

Fermitta-me agradecer de nov^

ton ado a iniciativa nesse assu- ;

Levantarei o objecto da »

próxima reunião do Conselho

desta Federação, confiante de c •

membros accord;«rão com v et-

embora possamos c-tar disc' r i

ou dous detalhes.

Creia-ime, meu caro T.indlev \ ¦

sincero -— Roberto illtams

Ficarei satisfeito se v. se conin

iectamente com o camarada Liticile.

posito do indicado resta tartn e

uma c ^pla da combina áo

Vosso, fratfrnalir.erte 
— ('o

li,uns

i.nc-ia. arrancaudo-lhe applausoso delirantes

ininterruptos.

O dr. Pinto da Roc-ha concluiu a sua elo- I 

quente oração, convidando os assistentes a se 
fto tcmp^V.Ts

erguerem e, estendendo a mão sobre o altar tAftm
da \ irtrem Assumpção, num juramento cultu-I 

N lM; 
^•*1 s ri e f v /ia t\ c-r cpnaHnr línw tía r- .at. assevera s. ex. eje o sr. senador Ruy

obsa sera o presidente da Republica, porque
as-.nn o cpier a Nação.

T'ma longa e t<trep:,tosa salva de palmai
cobriu as ultimas palavras do orador que foi
acompanhado )*>r toda a assistência no seu

juramento soletnne.
O sr. conselheiro Ruy Rarhosa, falou em |

seguida, para agradecer a tocante homenagem

Passftraos hontem pelas proximidades do
"Çhereàtlna" e esse vapor, Infelizmente.

-vtA totalmente perdido. Jft se lhe viam

ipenas as pontas dos mastros e a estas

horas é dc provOr tenha desnpparecldo

para sempre no oceano, que ê ali multo

fundo.
— Havia qualquer navio nas proxlml-

wuiii

Os movimentos pró Ruy e

pró Dantas

(Continuação da l" pagina)

O "íR JMDBA E SILVA SOLIIiNRl 
'!

O MOVÍMb.XTO PRO'1'i

O sr. Ro a c Silva se definiu }•¦
rendamos I iau',< nte, m|jjifestando-se solidário

o preito de gratidão no cumprimento fiel didilura Ruy Barbosa, qur rec

dos nossos deveres, baseado numa cons- todos os seus c^ireli^ionari »

toncia inabalavel, e num respeito filial. Aliás, segundo declarou ao cep

Gladiemo-nos apoiados numa união soli- I mn vespertino, desde o primeiro

da, inabalavel, sob o lcmma 
"A 

união faz plaudiu a candidatura Ruy á sue -

força" Levemos a cabo num só gesto a cau- ^elheiro Rodrigues Alve?, tendo

sa justa que abraçamos, sejamos unidos já telegraphado a seus amigos d

ciue unidos motirejamos para o desenvol- para qtie se manifestem franca:

vimento c para o progresso. Honremos que a candidatura despertou, ei

ymbolo cio pavilhão brazileiro 
"Ordem 

co, verdadeiro cntbiisiasmo.

Progresso". — Viva o Brtiril — Viva os UM "MEETING" EM BAN
empregados do commercio."

cp.ie acabava de receber, e terminou erguendo «lades, no passarem hontem por ali ?

um viva á associação, sendo corresp.etdido [ 
— Havia um vaso de guerra ameri

pelos assistentes que acclamaram s. ex. o íu | 
can° o dois velleiroíi.

turo presidente da Republica. — A que attrlbdo o sinistro T

Depois o sr. Ruy íiarlvsa justificou a au- I ^ offlclal encolheu os hombros o oxpli-

encia do sr. senador Alfredo Ellis, que se f,ou:

acha em S. Paulo, e do dr. Kvaristo de Mo- I — Nüo é facll dar opinião assim de

raes que ^e encontra enfermo, encerrando I alto; no entanto, no sitio perigoso por

ii»ó a >essão st>b um vivo enthusiasmo da as- I onde passou o ''Therezina" e com o tem-

sistencia que repetiu as acclamações e vivas | poral que far.le, era possível um naufragio

O REGRESSO DOS NAUFRAOOS

Deve chegar amanhS, !l noite, ou de-

pois de amanhil ao Itio, parte da equipa-

#em do "Therezina", a qual vir# no rebo-

cador do T.loyil, 
"Almirante Belhtim".

O commaudaute, immediato e chefe das

tootuno do Ti;o He Mi

ffectuaram-se, hontem, a, disputas das. .. , » •. c,
pi v.is de tiro de guerra, constantes do pro- I «achlnas, esses deverão ficar em Santos,

gi i:i ma do concurso a que concorreram

- bi-r
li )

quisiçao

:^a para

nbia OU

tle qual que
outro modo

tiradores dc toda- as sociedades confedera-
das ao Tiro dc Guerra c praças do Exer-
cito.

Estiveram presentes o coronel Isidro de
i igueitedo, director geral do Tiro de Guer-
ra, ofíiciae» do !r..\ercito, representantes da
;u.prensa c fatnilias.

para tratar do protesto do sinistro marl-

tlmo, que é de praie fazor e do qual si>

carece, para a liquidação dos seguros de

carga, pois que o navio não estava no se

MONTEM, NO LLOYD

Apezar ile ser domingo, permaneceram
hontem no Lloyd Hra/.ilelro. esperando te

O resultado do concurso obedeceu á se- J lefframmas, o dr. Andrade Pinto, dr. Ma-

ai une ,-i.issificaçãn: «•lindo, srs. Oastão «le Almeida e Roberto

i" prova — Agenor Lopes de Oliveira liudfce, que sô se retiraram íls 4 horas da

\ ei . «dures Ce ar Cardoni cm i* logar. tarde.

u /. > Marinho ens a* e Heimenegildo A A ESPOSA DO COM,MANDANTE AYRO-
SA RECEBE UM TELEílRAMMA

TRANQIILLIZADOR

A scnlMtra do commamlante Ayrosa, que
ao ter noticia «lu sinistro, ficou enferma
seudo acconimcttida de um ataque, recc
beu hoje 11111 teleirranimn de seu marido,

desvio do soldo das praça-, qu<
cm beneficio dos culpados.

Terminam os queixosos insis

cusaçtio, iá articulada, de sentia

vendo abundaucla no quartel.

E' inútil en-a:ecer a gravidat
ar iculadoa, que, a sereni

l riptos. sio de r

iara\ cimente 4 rep

;ão

ram de

»rrcpar

»ora«

A
#\ígt

são le>adas

tindo 11a ac-

em fom . lia-

dc «los fac: -5

como 110» to

compron*etter (
d.cmcHa C0--

c>mr

qualquer;
i) — gvardâitdo-tt|es a^ economias, em con-

ta c rrente de mov: tento o ire,mo fazendo

ás de pessoas extranUas á associarão, ao juro
reciproco* de ... ao anuo 5

i 1 — incumbindo-se, finalmen r mediante

procuração, da 1ii|iiidacâi> ou iíswristrulo

d'is bav i e bens dos «,<ci >s o t dt -nas la-

fnffias, sob as condições previamente combl-

SEi.

.\'artius em J*.
j' prova — Orlando Gomes — Vence-

, ires Antonio F. I .opes em I* logar, Fraa-
. .0 Costa cui J* e João de Mattos Fer-

11 ira cm 3'
3" prova — Affonso Miüiet — Vencedo-

Agenor Pereira da Silva em i* logar. I tranquilllzando-a e dizendo-llie estar bom
,\ enor I npes de Oliveira cm j" c Orlando | ,)« saúde «• em Sfl.. Si-bastiüo.
1 iomes em 3'

4a prova -— i° tenente Sebastião P. de
Carvalho — Vencedores: Maria Lago
i* logar, Arthur R. Guimarães em 2'

uuen c Iblefonso Escobar cm 3' e Tho-

BUf

\ d:

\ DIRECTORiA

ia Ha C
nresidcnt

el r

>ron«

ita; i*
,.lva M
mio de

i\A
ne| A r

')lv. r. da

assim
c Me-
oronet

secretario, dr,

Se una Madu-
oronel Carlos
tereníe llen-

le Almeida e Silva cm 4*.

5* prova — Dr A:'ranio Costa — Vence-

dure; Custodio 
'.a Silva Fontes em í" lo

i::ir. Viccntc i'alabeHa em J*. Affoi so Mil.
l,c em 3* c Agenor Pereira da Silva em

6" prova — Dr Miguel Calraon — Ven-

cedore-: (iassio B. Muni/ em i" logar, Vi-
iiiv.e Faiabella em 2' e Orlando Gomes em

7" prova le honra, em homenagem ao t*

tenente lldelonso Escobar. etn 400 metros e

presidente 
fluminense

em Friburgo

PR1BCRGO, 2 ("A Rasiu") — O dr.

Haul Veiga «• sua cxma. fumilia tiveram

carinhosa recepçüo. Na "gare" da La-opol

dina, aguardavam a «ua chegada os depu

tudo* Syivio Kaugel e Jullo Zanilth. auto

riduiles federnes estaduaes o muui dpaes
correligionários do governo » grande nu

mero de senborts, seuhorlta* e cavallielrixi

Kiu «-onipaiiliia de seu ajudante de or

dena, s. ex. foi eondusMo pnru a resl

loneia «Io seti progenitor, onde foi servido
aivcj dt 122, para veteranos: medalhas de I 

jantar na maior iiitimidade.
ouro ao 1 vencedor, de prata dourada ao]

dc praia ao 3* e de bronze ao 4° — Ven-
O pre* Ul ente, que partirá pelo trem de

pa<K-eio de amanhã, passeou hoje pela ci

redores: Custodio da Silva Fontes em ¦*l))ade com <» dr. Sylvio Rangel e receben

Cruz Vermelha Pcrtuflueia apre

senta condolências . 
... 

,. „

^í.,C-l«:.y"^elr!...PvÜÍ:I nídicto IX,' K?

Reailzou-se hontem, ás cinco

Bangu', um comitê para pmp

candidatura do dr. Ruy Barbo.-:

dcncla da Republica

Os membros do Comitê foram

na estai ao, por uma comniiss i

guinte
Cruz Vermelha, Rio de Janeiro. Commissão

Central reunida approvou voto :entimento 
|

morte presidente Republica Brazil, que pe

din)os trans nitta Crtu Vermelha Brazi-1

leira." 1

Benedicto de Oliveira júnior, Jo

de Oliveira e Gomes Medeir s. c

clamaram o nome do «Ir. Riiy 1"^'

enthusiasticois vivas como ca'

cional.
Usaram da palavra, ro com o

apologia dessa candidatura os

Em torno de uma multa I Monteiro de Barrus \Icu«Íon. « t'm °

Noticiou-se, ba dias, que por estar fazendo '^ 
^sta pauslíippo da' í on " « 

'

;,ras em sua residência, sem Uçença, fora "Ãlindda. \ ,.e
mltado o sr. senador Jeronymo Monteiro. A rar«os 

^
i»: j„j.. flr-, , v.„.l l'H C OUtrOS.

Encerrou a reunião, ís 6 t'- ¦ 1

de o dr. Caio, com palavras
n-osso Exercito.

Compareceram ao local, jur.t.i
c'.e Bangu, toda a populac""
calcular o numero de assis'entes ar

Lm cerca de 3.000 pessoas.

O movimento pró-Ruy 
no

Estado do Rio

Vae ser iniciada em

fluminenses a campanha cm

1 gar com pontos, Affonso Milliet era

com 4â. Thoiriai de Almeida e Silva em

X com 47, e Fernando Figarano em 4'
com 45-

3« prova — Revólver — José Lyra F

Traga — Vencedor dr Afranio Costa, em

Mario Machado Maurity

I visita de pe«*ons prraAms e do funeeiouslia-

mo mun'n-ip.il.

ra — Revólver «¦— florütto
edores: ^Il«,->^lo Duarte rte

1 i* lo^ar e dr. Afranio Cost

Nomeação na Gimila Hoctarna

) ft
no

> Maga- 
| 

oa i.uai.ta .soe

a em í*. I quanto durar o

obras
multado
noticia foi dada com oscandalo. Ora, a ver

dade é que se trata de um facto se.n renhuma

importancia, já esclarecido e que só foi exeplo

rado por se tratar de um representante dc

um pequeno F.stado, coi.ira o qual é conhecida

a má vontade He certos jornaes. K is-o, fran-

camente. é lamentável

Transcrevemos, em seguida, n carta que
a respeito o sr senado* Jeronymo Monteiro

dirigiu, á 
"Noite

"Sr. 
redaciur da 

"A 
Noite". — Precisa

de uma explicação a noticia editada no seu

numero de hontem, sob o titulo 
"O 

sr. Jero-
ii) mo Monteiro foi multado". F.' a seguiu- I iijVuVa do ^enador Ruy T'. .:
te: forçado a fazer um ligeiro e urgente re- 

cja (1.( Rep„bliCa.
paro n > prédio de minha residência, empreitei grn' g_ Fidebs, o dr. Heito

serviço com um profissional, po,- conta de Hiseursoj de propaganda d

quem de,:un correr qnaesquer des|>esas com hahiano c em Padua. os an

o fisco, em geral. Como o traliolho era ma- Themistocles de Almeida, clu

õiavel, para evitar a penetração na ca«a das mento pró-Ruy. inician lot e «

.iguas pluviaes, o empreiteiro ir,i.-iou-o imme- cios em Miracema, onde e r

diatamente. deixando de providenciar sobre siasmo pelo nome de Km H.i

a licença, roín o que eu nada tinha. Aliás, sidente ria Republica,

c esse um habito, bem conhecido entre nós % n.„x„ ,4mmité tlfÓ DílUlSS
egundo me dizem, de ficarem a cargo do | " «CÇaO UO tUHIIlc |i

constnictor a cxtracçSo dr licença e o paw>
mento dos respectivos impostos, maximé, quan
do 110 trato ji se contempla essa condiçSo
como aconteceu commigo. ApparecemM 110
local um guarda dc Prefeitura, nâo se en
tendendo oom o empreiteiro e. na mi
ilha atiser, ia da rasa, lançou a multa, inteira-
mente injusta, contra mim, entregando, mais I multiplicados esta semana

tarde, com modos grosseiros e tom provocador, I hoje haverá uni grande co:

o respectivo auto.
Recolhendo-me, á noite, à residencia, tive

conhecimento do occorrtdo, e no dia sefruin-
te. me dirigi á Prefeitura, onde expuz o facto
com iritfira lealdade O sr tu efeito, no seu
alto espirito «1 justiça, verificou a improce
d encia da multa, fazendo cessar a sna apfdi
ca^ão. Vê-se do exposto que nâo houve, da
minha parte, o menor intuito de Si-sar o fisco,
\o cr» »rario, cogitei delle ao empreitar o ser

prietarti

A candidatura do maré

| continua a recèber ai>oio de

capital e do inter >r do pai/
biariamente o Comite* Ccn

de nomes, adherindo á candi

chal Dantas.
Os comícios, segundo diz e

I Pa

) sr. Carlos Gouvèa de Almeida l*ilho,

foi nomeado, interinamente, commandante

e dor*
dente,
rançai

Afr

da
lades de es

ubl

iuen',0 do eíicsti/o.

|a commissão chama a att-

zileiro, em frente á Centrai

e meia horas da tarde, onde

ara«1ores e amanhã d<>is couv

dos a effeito em Nictheroy, <

lírica de Cartuchos de Rei.

, cinco horas da tarde.

COMÍCIO PRO- DANTAS

RECIFE, 30 (A.) -

li>on-te hoje o terceiro comtc

da da candidatura do ma

reto A presidencia da Repuhu

Discursou o sr. Juvencio J

muito applaudtdo pela assts'

[ ainda outros oradores.

I dem ' 
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Cs republicano» dominam ¦ monarchícos em vanos pontos

A acção conciliatória dos paizes da "Entente"
l'A.'l- , (Jj.** _ (Uetardiido) -— Com-

, official da reunião preliminar «ia
... a da l'*«. •**».« rcaliaada:

ariuieiro» niinUtrOl c os, nuui-il.ro»
p-lirões Exterior»» das potências alua-

iTeKada. o o. delegados fe UpJo
, M á lardc, das 15 hora» 4*; io,'.*i-

ippr nado «. necordo provisório entre
,,," e polacos, proposto pelo» dele-

"" ' 
,ia ijotciiCÍa a respeito da região de

J . V.eu 
' 
Taiubeia .'icaram definitivamente

,,.í'a,,.s e approvada» aa InatrucjSe» pa-
oininissà ¦ imer-alltada, que deve ir a

1 ' 
ifguida foram convidados a parti-

.*.,'„¦ da i-cuniío o os srs. Bratlanoe" Mlau,
"Li.li.s 

da Rumnnia, cujas reivindica-

s",e. iai im l"~" e,les *-~-l'0-U3 co*n lodos °3

i« ¦ ¦ "ores.' 1 , idnia reunuio da Conferen-a rea-

,-i segunda-feira, Ai onze horaa.
' 

P\1<1S. 2 (A.) — A eot*nml»»Io «las lírau-'.'", 
aluadas decidindo enviar a

:....., dos 'Aluados para a as-
1 ,'¦! iraçSo econômica dess~è dis-

ilnstfial da .-üesia, de necordo com
eco» e polaco», «raiz principalmente

¦ . vs coiiílictos e etíusão «le san-
!MV'.\» tropas serco retiradas daquella pro-

1 na «itial o. riperarlos continuarão a

,, , ração «Ia* minai í,ob a flscalisaçSo da
..;" , alliada.

1 - 0n-iTiiísão d«.« delegados das grande.»
ouviu depoi-, os delegado» rume-

,. ... i QU» reclamam, todo uns. e
itro», do Ba nato e a cidade de Te-

irar ds nimenoc invocam o tratado as-
, , | -0111 o» Alliados em .«..fi. como con-

ra:a da icuinania na Riieria
re iüina.n a parle do Banato,

io mais numeroso» «|iie
., o». « aja posse é lndi*a-pentave|

idrade de Belgrado.
¦.•'.-, terá sem duvida, unia «olução

sendo levadas em conta lan-
rthniea», que demonstram ter
maioria na dita região, como a

lailc ili- pr '.eg»r a caui:al da Servia.

O BANATO SERA* DIVIDIDO ENTRE
A RUMAN1A E A SERVIA

PARIS. 2 (II.) - O "Petit Journal" é
Iflo que a Servia receberá prova-

,' 
¦ i, ¦ .-¦• n parte do 

"Banato" comprehen-
norte do Danúbio até a estrada de

le Temesvar. Todo o resto do rcle-
vitorio, segundo julga esse jornal,

f,,... . .. pertencer á Rumania.

*. QS HÚNGAROS ATACAM OS
' rCHECO-Ül.OVACO?

J5URICH, 3 (H.) -- A "*0 d janeiro ulii
mo ai tropa» hungirasi atacaram o» "lheco-

slovaoo-" em Gtaffa e Gajrna-tl e 75 kilo-
metros de Rudiipes*.. F.m tffibM essas lo-
caíidadí» travnram-M violemos combates.

li (bania per a Bukovina, Bessara-
lia, Oobrudii e Transylvania

PA Ri •*-, cr (if.) — Sobre a situação diplo-
iruitica (Oi publicada j. seguinte nota:

•!Os; -representante* Jas grande» potencial
resoivera.11. hoje designai* tia semiiVia-ieifa
próxima a con:.'ii'-ão de cinco membro» «íue
irá a Tescl.en fiacalisar .1 execuç-So do ac-
cordo provUorio assignado entre os polacos
e os tcheco-slovaco».

O tHcgado lunuico sr. Bicuiaiib, reivindi-
coit parv a Rumania a Bukovi ia, .1 Bessa-
rabia, a Dobuniia e a Transylvania, c pediu
i xcupaçáo pelos aluado» do "banato" da

'! rausyl- -iria, para imoedir o denenvolvimen-
..,1 .io inaxiinalisiiii).

A cc.iumiss.io de perito» qtu* será nomeada
11» segunda-feira examinou u problema ru-
maieo

O presié>.*nte Wilson reunirá nj segunda-
feira no hotel Crillon os membro» ila eom-
!iii-«:io da Sociedade das Nações.

lrs!a reunião 11.10 terS caracter officiiil.

Continua em foco a questão
da Polônia

PARIS, i (if.i -- ( Retardad
missão dos l.)e^. compoíta dos
tes das cinco grande» potências
cia da Pa/, reuniu-se ás tres horas da t3rrk
de hoje, afim d-* continuar o exame das ques-
toes i|e mais interessam á Polônia.

Km seguida aos delegados polacos, a com
missão unirá os representantes da Rumania.

Vae reunir-se a Commissão
das Responsabilidades

da guerra
PARIS, 1 (II .1 —¦ (Retardado) — l".-*ou

definitivamente constituída a cornmissSo da
Conferência da Paz incumbida das pesquisas
que se prendem ás responsabilidade» da guer-
ra Essa commiasfio reumr-»e-**i segunda-feira
afim de inicia*- os seus trabalhos.

- A com
presciitan-
1 onferen-

VÁRIOS PRESOS MANDADOS PARA
COIMBRA

I.ISIIOA. 2 (H.) - Para Coimbra tm
rum «•oiidiizido» presos O cit|l!t5o João «li.

Aliiiciila, o major Vou/.el.-r e o* «oroaei
Custodio do Oliveira.

«1 capitão .rolo ile Aluiei.la. .lacliira sc

doente, recusa rmtfOVlita» d aftlrma mm
iieiiliuiiiu re.poii.siil>lliauil.* tem uu ui'''¦"
mnnlo raaltat* «M Palvu Couceiro cUetia

RliSTABRLECIMeNTO ÜO CORRRIO
PARA AVEIRO

LISBOA, 2 lll.» — Poi re.Ubil**'ido o
serviço postal atft Aveiro. t„\

PARA lUiSMENTIR, NA HESPANHA. AS
NOTICIAS I ALSAS

r.l-süOA, I (H.) - tm grupu de repu
bllcanos Irii, doutro am breve, íl Hespanliu.
iifiin de desmentir as noticia» filsas e ten

OS REALISTAS PERDEM UM CHEFE
LISBOA, ( (H.) — (A'« 4..10 pm. e re.

cebido hoje, ás 6.10 am.) — Nuticias par-
titulares r dignas de todo credito a.1ir-
man» que ¦ má a situa-,20 do. realista» no
norte, tendo perdido, em uni dos últimos
eiKutitr». COM as t-.i. -. republicanas, um
dos seu. prlncipaes chefes. mm.—a» m

A divisão brazileira na
Inglaterra

VISITA AOS SUBMARINOS UXEMlBü
EM HARWICH

' T/ONTIRES, .il (TI 1 — (A's T.18 p.n.
.— Uecebiilo iioj," âs 1,00 UB.) — 0 «1-

dei'iiV>siis"uüa os"rciiií«Tu*. è<pll'i*w iiaiiuel- ' toiruuti.* IV.Iro ile Proutln e ilomau* offl
1(> ,iais «'liios d(M Melou de guerra braallelroa vi

ULTIMA HORA
A capital paulista

J Conferência de Legis-
lação do Trabalho

üotnpers eleito presidente
paris, 1 (II.) — (R.tardatJe) Remou-

«^ -atí iiiaiihã nu Miriitterio «J«> Tiithalli» 11
.-onimissão de lealslacio Internacional do tra-
lialh...

ir ,-i ue««ã'> o deputado ao. ialista
Ciliar* declarou nue a Conferência dai Vai.
lei.iia -atabeleeer a íCarta Internaeiuiial <)o
Trakatho e, ju me.ino tempo, tomar provi-
11 1.' futuro, s-anuittssem a <-xe-

t, 1 Colltard, a Conferência
1 .'ar a «tua «tas confe-

re» 1 ,:«riore8. examinar na
t, •¦ 1 -.0» áa condií;õ«'i-: do trabalho,

i" niierarla, a apr.».ntar «usada-
i«;oes uu. ¦«• parei «in íiu]m".i'.

.. si- .. t. ¦¦¦¦'!¦,' aa suas oanslde-
»,s.„... in . .... liompera, presUMn»
le ila na do Trabalho —

sido con'iaa.*ail" S
laia - fosse el "Uu pi-eai-

¦v... ni foi unanimam»»-
i n-ompers, portanto, elei-

1. .,,;., | iiabalhos da cointiiianflo.
ii." 1. ;. «entantes trabalMataa da

.."ii.i o sr. Jotihaux, aceretaiio da
' !'¦ .i.¦'.,,:ài. <;i-i-íil «li, Truballio.

a "entente" quer restituição
íos seus bens seqüestrados

pela Allemanha
11!.) o -1 ¦: ho ii*' l 'a ''--¦ '* notl-

,".is«d(i Internacional üe Spa
iiuueos dlaa enviar A Allemanha
,'i" devidamente acradltadu «1»-

trata 'Ia rastltuiçao iIoh bens
'. foT-irno al.«ir.fto n#*r|u«*trou no
guerra. Batu resolução foi to-

Ua <li. procedimento do iroveriio
npt-sar do nompromlwio gia-a ao-

11 13 de d.iembro do anno paa-
iha, sei» s^Tnaaaa êefiois, forn-a-
exaeta do valor <loi> bens seriues-

.1 ¦ .«!.. u menor ox^Uc.-bcfi-o sohr*
.•orno t.nelon.va fs»«." a resti-

'• , ande BruV.ndorff Ae Hanl«au.
áitlsfaier ob compromissos do ko-

.:: 1. imunlcou .*i rommls.ao
- 1 ¦ .«.•,.«• ti «v- ria 11.1 f na pu rie.s aos

il. d« syn-dlcanciu -t* <» eo-
1 ¦¦ • . ia \'f/., n n nunolou nue

r . :r.»*r o seqüestro em-
m restlluldos tainlwftM os

, .<-st:ado: na Alsacia-

Ainda o ex-Kaíser
Uma acção publica contra o

responsável pela guerra
PARIS, 2 (A Cl.itfoii a asta. capital, o

general Inglsa Õrsuy.. O (rrand* militar bri-
tiTiiii'-'» \ .ni ü esta CATàltA.1 Inuuinbiüo polo
.-au y-ovemo de ost.dar aqui. eom aaus «oi-
Ips.is franeessa, om mei«>s d» *o exen&r uma
ACÇÍUi iiubll-a* roíttta o í,r-knl*,«r, indietiilo
uutor i."-i>i)ii«4ve! p^la putrra.

O R-aMiera! Or»ny foi ronilir"ii"tfrite reoebi-
do. I-miAo hol^ mumo (*-oMf«v».n. luJo oowi altas
[fat**Tit«*í« fr.tnce*,»», so*>nt o ant-uinpto.

NA ALLEMANHA

k lustria-aüeiiii dsclara-39 parte
integrante da Aüemanha

liASH.iíA, 3 IH.) — Communicam .ie Vien-
na que o Cont*«lho de Kstado austro-allemão
iipprovou por unanimidade «lo votos um pru-
j«»*'to, a ind a a su Inn et ter ú conslderaç&q da
Assembl-c-íi Geral austro-atlemâ, «*m %US a«
declara a Áustria-allemã romu parte inte-
Iii:. i:li. da Alleiiianliii.

Agonisa a ex-rainha da
Baviera

liASíI.kA. S (H.) Tviíl-trsmms aqui re-
«•ebid.i d«' Municb, annuncla que o estado da
ex-ralnha dn Baviera ."• «I"s mal» alarmantaa.
Tem-^-se naquella oidade, un próximo deaen-
lace fat ai.

Foi encontrado o davar da Rosa
LuxenÉrp

oeeRACoes victowosàí oos rbpu.
Bl.IC.ANOS

I.ISROA, 2 iil .A'» 11 horas da
manha) - As tropas le-iiiHlicamts «.per-ira
vii•tow.i-iimeilte a defesa dos pontos ata-
.-«.tos pelos realistas • prorcilem ¦ prl»0e»
do moiiurcliLstas eoinbiteiite..

O 1>K. S1DONI0 PAES S13KA* SEPULTA»
DO NA SUA IERKA NATAL

I.ISIIOA, l (H.) (A's i.:'.o pn. e re-
eebldo hoje, fts CIO nm.) - Oa Jornae»
aiiniiiu iauí «íue 0 «-iiiIiiv.t «lo prcslilenle
aiili.ulu l'ues seríl trasladado para ¦ siiii
cidade natal, onda terá sepultura,

OS REALISTAS EM DEBANDADA ! —
AS EOKCAS REPUBLICANAS AP-
PROXIMÃM-SE DE LAMEOO B AL-
BEROARIA

LISBOA, i (H.) — (A's 4.30 pm. e re-
cebido hoje, áa 6.10 am.) — O (.omrnuni-
isdo Jo quartel-seneral das torças em ope-
i ações toiitra os realistas, recebido hoje,
di*:

"Pareça íue os monarchistas se retirain
em «Ureccfla a Chaves e os destacamentos
Jo general Abel liyppolito approximam-se,
•un d.* Lauiexo e outro, que opera 110 Vou-
ga, de Albergaria, onde as torças realistas
.1 h.:ii.|j..i. sul.ri-ndo baixas sensíveis.

No bciixo Vouga, us republicanos repas-
saram o rio em Augeia.

Informações desta manha" .Il ... que a
lituaçao actual é excellente. Os inonarchis-
tas com.entraram-se em Estarreje e pre-
«entemente parece que st- retiram em dire-
cçâo ao Porto.

A's »,', horas de hontem, os republicanos
- ,; • i.i'. a linha do \ ouj{a até á paute,

de que se apoderaram.
A exploração das estrudas de Agueda.

Albergaria e Oliveira de Axemeis não assi.
gnalou mais a presença do inimigu naquella
zona."

CONTINUA A ORGANIZARÃO DE-BATA.
I.HOES PATRIÓTICOS

t.isboa. 1 ui.) — (A'a 4,;:o pa». a
recebido hoje, fts 0.IU uiu.) — O soverno,
nl l.'iii|.'iiilo aos mui!os pedidos de .jovens,
que desejum combater os realista., eontl-
mia a organlaar batalbOes patrióticos, «pie
sãii mandados para o norte

O ESTADO-MAIOR REPUBLICANO PAR-
TE PARA A ZONA DE OPERAÇÕES
I.ISIIOA. 1 (fl.) —. (A*s 1..40 ilu noite)

—-- Os nffiiiaes do e.«t.|iti>-iniiii>r «Ias A)l«:as
que combatem «,s realistas pari Iraui agora,
ft noite, para o campo de operaç«5es.

Sobre 11 sltiiaí*ai> polltl(*a, coiifevetii-ln-
ram o presidente Canto <• ('astro, ehefe do
Kablnotp, sr. .lotif* Belviis, os ministros da
(iuerra, Marinha e Colônias e «>» comman.
dantes «ta xuarnlr-ao il" Lisboa r* da Guarda
Kepubllcaiia.

REINA PERFEITA CALMA No
PORTO

I.TSBOA, 2 11,35 a. m.) — (11 ) — A»
ultimas noticias di> Porto, por via indirerta.
dizem que a cidade está em perfeita calma
apresentando o aspecto dos dias normaes.

Xos armazéns de vinhos do Porto e de
Villa Nova de Caya trabalha-se como an-
te» da revolução.

OS DEPUTADOS REPUBLICANOS
HESPANHOES E A SITUAÇÃO

PORTUGUEZA

MADRID, .,1 (H.) - (Retardado) — Os
deputados republicanos apresentaram hoje,
•u Câmara, uma proposta para que n lies-
panha s«> reconheça em Portugal o governo
rc| ublicanc

itarara boje 11 11 wt.**h onde percorreram
espe-einltueiito .1 base de nvlai.fto e estive-
ram a bordo dos siiliiuijrsivi-l.s que a Alia-
manha entregou aos alliados p«r fonja do
armistício.

Por essa ;>Ci*asiifto, o eoaBtMndante Bri-
fio Gliillion, do CrUaadO» auxiliar lleluiur.
te", em palestra .*om o representante da
Agencia liava», descreveu Ih.- como elle
lue-oii. pcsiâra unia mlua flt.etuante que
fi.rn iisNigiiiilaila pelo Trsta «to bordo. C
commandante Oullkon ordenou que o nn-
vio se afastasse o mais possível Ua /.una
minada, próxima âs costas Inglesas, t'e/.
o na viu parar e mandou que 11 mina assi-
Knalada fosse alvejada a. tiros. Vendo que a
mina nào explodia, desceu ao mar e, na
dando, foi ao encontro «Ia mina, que elle
lu.-suio ali inutlllsou,
VISITA A' ESCOLA DE INPANTBRIA DE

MARINHA
LONDRES, 1 (H.) — A*a 12.SS pm.— Recebido a '_', fts 11 :_*5 am.) — Commu

iiicuni de Portsmouth que dois officiaes
brazileiros vlsitar.un a Bacola «le Infan-
teria de Marinha, onde lhos foi offereeído
um "luneh" » muls tardo percorreram o»
quartel» de Oesport.

1'ma centena de marinheiros brazileiro.
assistiram a um chfi que lhos fui offere-
«•ido no "Coneert Royal Gallors Home".

inundada
Avultados prejuízos mate-

riaes e alguns desastres
pessoaes

/. PANA - IA) — As ultimas chuvas
acüiutior-«r.im ,,- « t -» onclietites nest». c.ipl-
tal, tando trausbirdailo oa nua Tamanduá-
tohy o Ti.it». tteante iuundad... a I'onte 1"»-
quena, 1'.ntn fruta, l*anandft e o. aterroH «lo
Ca nua • il. i.a.iiiiiutr.,. onda a i> •inii.i.A', C de
15 a 20 mil pMMM.

Ila iiaaita naasaa loiiiieoa quo taram om
aramla pirto (lostl•ul^la»• pola. natuaj, multo
aoffrandu tu«>li»ni oa aata.utlaeiinentos com-
mHr.Matta com o ^u? s» verlfioaram avultadoe
prejuiios.

Us m»ra«li>r«rt tadoa abandonaram »ua la-
rea pre*. iiiit.idamei.tft

No ( dinaiidií', uni *.aia«nto Aa Korea Putilt-
¦aV »m uma ean.ia vem a família, apenaa ti-
vririi tampit de «o alaatar, roniaudo quando aua
casa rui*.

O. comluctursa d» on»rgla eloetrlcu cauat-
metnt4 amoegav un ruir t>ado» tturôiu sido *
t»rnp9 escorados.

tN'a ru* Anna N'*ry, iliiJi. «Haarja» foram
aiiiu.had.ia, ssinlu uma aalva por um ..... nu>-
radoro» Ae local, nulo a «utra pouo.r ato-
Batia.

Em Guaruihos as 1(111» ftaeeaa» tambem
tinorm.» prejutaoa, tataAo pereelAo \r..a*.d.i
um. creanaa. Oa trabalhos do .oooorrua lo-
ij.ui f.it.i. por «altladoa do uavallarts • ln-
fantaria • *~al«->a bonii,*ir.>a.

Tiinlwii multo auxiliar ura .-saoa »«iv1ços
o» cluba d. resataa S. P»u:o o Ti.H», que
(isfirutfl os tranaportM om ean-O**- dos en-
tarvaaa racolhld >s .10 Uo*q>lttü de s. Vieen-
lo d. t*-.tula.

uai .i.-i -.« - aoeiiaa trioiiB.siir.is. liavemlo
liiHino alaumaa i>»üa.,as tuto aeessaaa A»
loucura -

As *>e.,aoa,» quo ficaram ao desabrigo to-
ram reeolliidas 5. Hospedaria do In-mi sra-
cã ..

A.i ruas qu3 mai3 soffr.ram lonim Victor
Ayrosa. l.ui- 1'acheco, Avenida Cantareira,
Paitro Vicente, Tamanduatehy, Tl.iirlçfi, A"tlla
Kconomiaadora, Santa Cru» da trigueira, Pes-
«adores, na rio do Jascuaca e lieoileciano.

Oa srs [>ri*»iJe".te «lo Estado e aecreturlo
(«•rcorreram. os pontoa inundado*. A' noite
aa isuas haviam subido da deis a tres metros
utirna do mvol.

->—«ra>«a**»-- «a»

Terminaram os trabalhos da Confsrsn-
cia Syndicaüsta Inlsr-Âlliaila

r.VItltS, 2 — .11.' — A Conferência
s.viiiiii-alisia Inter-Alliada terminou »» seus
trabalho*, tendo u.s .íeicgudos americanos
c bélicas resolvido uão comparecer ft Cou-
fereinla Intcriiaclonal .Socialista (pie s.>
libre iiiiianlifi em 1'eina, afim de não terem
(¦antaeto com os .leleirailos allcuiftes

'^eartisoi^ío^
*fc**$^ -^^

^^^ mm-^Í'1*A

0 conflicto da rua de São Jarga
:**• stl\ •ram liontem. á

e popular*-*» que

Graves agitações em An-
tofagasta, no Chile

Jornaes empastelados e
conflictos

SAN TUA GO, 1 (A.) — Está preocetipan-
do sesiainente ao governo, a situação da
Pioviucia de Antofagasta, sabendo-se que
está tomando proporções a agitação popular
i.ac,uella região.

As noticia», de hoje, daquella proceden-
cia. Informam que o povo, em massa, em-
p a.st elo u o jornal 

"La Nacion", allegando,
como motivo explicativo desse empattela-
mento o facto de aquelle jornal fazer a pro-
paganda do maxitnalismo.

O jornal 
"El Despertar", recebeu tam-

bem, ordens para suspender a sun publica-
çao e fechar a sua redacção, em Tquiqtie. O
niolr-no deesa ordem, tambem, e explicado,
ic mo. sendo esse jornal propagandista dos
mesmos principios subinersivos.

Ue Santiago têm partido para o Xorte
da Republica muitos operários, suppondo-
sa. que essa corrente vae engrossar o surto
da opinião operaria, que se movimenta em
Antofagasta.

O assumpto está sendo discutido com
íruito interesse por pane da imprensa, nes-
ta capital.

O governo estuda o caso, combinando
medidas de reacção.

Espera-se que o Senado, amanhã, se oecu-
pe do caso, sanccionamlo faculdades extra-
ordinárias, necessárias ao Pod-^r Executivo
que as solicitou, afim de suíiocar a agi-
tai ;io

l"m nossa «
noite, tlivwreos marinheiro,
nus vieram dizer quâ o confllcto de hontem.
iiibe exclusivamente ao nuarda-olvil que atl-
rou no soMsdo ilo l"Kereití>, que «atava des-
armado • sômailt» soibrlauado, faaia barulho
110 bolequim.

Ptsseram que os BUarAas prenderam um
marinheiro que atl ae achava, iiinocente, •
iirniuiloB «Ia revólveres ameaçaram outro»
marinheiros que protestaram contra o modo
Insólito da poliria.

Contaram-no» mais. que na delegacia, o
oomanlasaria os am»a|ara d. revolver.

H.giatrando aqui a indii,naçio dos queixo-
aos, lavramos tambem o nosso protesto eon-
tra a. violências dc que foram victimas o.
diKi us maruüos.

C> **ltoJii.l>*V»
Ao aniiteeer largou i*?rros ua taLia. lion-

tem. o paquete nacional "Itajuba**, proceaten-
to da Aracaju' e r.ahia. <*om 6" i>*wía#«*-iiros,
sendo It. em t« ila.sa.*.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
«jr.ereis molilliar vossa raai eom bom

atostu. visitae a CAÜA UOIS IRMÃOS;
qiu vende, por preçua módicos, entrada de

at) -"" Cattete, 73—Telophone 531, ('entrai.

Quem será sleito secretario ds
"iDlBíBaciBMl"

i\\í ilúmii o projedo ia Lip
"—*» ] ' '"*—" ' '.',;'. ~* .

jg jWlg/—— ~~" . -

0 Tribunal de Justiça Iatífníciooal
PARIS, '1 (II.' - Os »rs. Wilson •

Lcou Bourgeois tiveram varias toiiferen-
cias com diversas íissooiiH.mes iilliiula» no
decorrer dus quaes foi elaborado u prejo-
cto (lu Llgn das .N'a(.s~n's, expondo «luiies suo
us flus «> meios da futura sociedade tl'>s
poviM llrret-, .seudo o seu prlmelru obj.cti-
V. n íinuiuti r.i.Ai. dn urdem. Um Tribunal
de Jiistl,,a lutaruacloual deve ser enear-re*
gado du garanti» a cxeeugílu das setiten-
«.•as lieeretu.lns peia Hocledado «lis Nai;u.'.s,
fh'iUMll> tmlrts HS NHlHVò*--. ilprop. imlm ;»t»í
srsjaaismtM que ttererAu velar pela ui.u u»
tiiieAo da paa, peta sulueài. de todaa us dl«
vergou! ias (pie HiirRircni nu lutin», c pela
estricta rlgllanela sobre «> armamento d»
'•adii nação. S«>ui"iiti« o* povos tm esta.l»
de garantir a sua lealdade, seria almiltiil.i 1
ua Sociedade.

A verdade^õbiVo nau-
tragio do "Therezina"

B. I'.v* UO. 2 (A • — Sobre o .' <Uiti«ut.>
de vapor nacional "Tlierestíia". roi't*'oemo»
ile Santoa, aa seguintes InformaçAes;"Acabam de clioyar & tripulantes, oífictA*>e
ti . \ apor "Tlr^rezlna*', oa MU-*-** confirmam o
simi naufraffta. Os officiaes a-jui che(%4oi
¦Ao: o inimi-i.i iio. o 1 a.li.. 1 ¦•;¦ ;i ,,i'"..i . a
eommlssftrlo. o t-tiefe ilo machlnas e o pruti-
cante de piloto, tendo ficado 110 local do do*
snuti provldenctendo aobre o aalvanieuta
d.» navio, o commandante Fortunato Ayronn»

Conforme declaram eases oificiaes. o vai»ot
aaliiu il.ate poi to em íngia marcha, reiaanAO
grande . 1 iraelo. l»ndi> o desastre o tolesr.i-
pliist.» pediu Boccarro até receber orden dt
comniandante paru se retirar d<* bordo, ti-
siattndo o comniandante em nfto sts afastai
do «eu poeto.

O eapltAo Fortunato Ayro.a ao deixar a
seu navio chora va, tando sido car recado t^of
dois marinheiros posaantee.

O vapor desloca a.üOO toneladas. O sdu
carregamento que se compunha de IX.mi»
aarcas de farinha de milho considera-se por-
dido.

Kntre os tripulantes existe um ferida que
fui medicado pelo i\r. Guodea Coelho, inspe-
ctor sanitário. Os náufragos foram bem re-
cebvdoa pela íioputagfto dn S. Bebaati&o. O
chefe d.ia escoteiro* dintribuiu roupas A, tri-
pulaçfto salva do "Tlierezina". Não houvo
mortes.

Kstã verificado que o naufrafflo nilo foi
na Ponta do Boi e sim na Tonta da Sella. RO
loffar danomlnado l4BorrifoaMl no extremo sul
«Ia ilha de Si. Sebastião.

(> navio, d e vido ao choque, ficou trepado
no rochedo. O mar j*'i arrebentou as escotl*
lhas, tando aldo salva a caixa de bordo.

<» "Thereaina" que tem boai machlnas iol
reparado no dique e limpo da novo cm -San-
tos.

S.guiram hoje para o local do desastre, dé
vapor "Oyapock" e um rebocador. A agencia
th» Moyd tem tomado todaa as providencial
no sentido de aoecorrer o resto doa naufnt*
I4«..

Devido aos actos de heroísmo do cabo fo« % ^M
Kuisla Antônio, não exülodtram ns enlüeiial A.^ti
do vapor. O referido cabo cem risco da
própria vida, fechou a porta do tunnel ém
liellce, abrindo na válvulas de «eguranesU
.om o que conseguiu evitar maior desastre.
!•:' Impossível desembarcar no local do si-
nistro devtdo ao mar ffroeao. o que vem dif*
ficuitar os ¦oceorroo aos náufragos. ¦' tanta
u eorraq&o a chuveiro, no local, que se nfts
distingue uma embarcação a dez metros de
distancia.

jVcaba «lo oh«gar do Uio o rebocador "Hei
lan".

O chefe dos escoteiros com alguns dos mau
arrojados vae abrir uma ptcadâ P«*la serra,
afim do levar alimanto. iins náufragos, em-
preza OMS que se Julga arriscada, devido ao
faeto de haver o navio naufragado justi'
mente no logar niaís perigoso da ilha.

Paa justament» um anno que naufragou na
mcBinu los;ar o vapor h.ipanhol "PrlaslaS
da. Aeturlas".

Quasl nu mesmo logar, dez vapores esta«
encalhados. Nada mais .8 sabe relativa.nau-
to aos trabalhos da salvamento,

O vapor "Therezina" levava tambem feljilo
branco para a Krança.

O ••Tliorezina" est.1 entre as pedra», sendo
batido pelas enormes ondas do mar, que aln-
da está. grosso. O navio (• consldsrado per-
ilido. Os officiaes a marinheiros «íue anui
i-MUv.-iam, voltaram uo rebocador "Hellan-*
paia iijudir 03 companheiros na pralu doa
Boirlfo». Continua a i-errnei* o iiconipanliada
de chuva tnlnAa.

A'B ll horas clieearam aqui s segulrau»
pala o local «lo desastre um vaso de guerra a
o vapor "Satellite", do Lloyd. A empre**!»
Martinelll, do l.loyd Nacional, t.l.araphou 110
agenle do I.loyd Brasileiro, Indagando «lo
vapor "IMavo", que n~o iia.fou ainda ¦."•»
H. Kebastlfto.

,
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PARIS. 2 (H.) — O "Kcho de Pari." pra-
vi. que o sr. .loiiliaux aãt*A eleito «-cr.tarlo
geral da " Internacional" em aubatituiçílo ao
ill.-in.~t... l.egion que em HU.. dol. dia. antes

do rompimento da gueii-ii, ludibriava o ope-
rarlado francês, afflrmando que a classe ope-
rarla alL-ini nlo reraponderla :'« ordem «le
moblltaSQAo. Nesle vaso, diz e»-«.- jornal, a
s*.le da "Internacional" duv.râ «*r transferi-

liiuiUxmmmlm^mmàU-^

HKftl.lM S (H.)
cistas encontraram o cada*,
xemburgo. horrivelmente rr

ram bem se a ssegu rn <i > i *'

ie os sparri-
er de ltosa f.u-
11 i 1 a d o .

o me fechai Min*
ileiiluirgo partiu para Koenigsh.rg onde sat»
sstabeleeldo o Qnurtel General do exeicito
que op$ra contra ns polacos.

fmi% RÚSSIA

C-jfíii-lia-se a rôtirsdá dos alliados
1 ai ra perteneeiá | 

ri
. -. irá as provi

: i :•¦!¦ re.peitar 1

ordifl opsraria na fcrgentini
MRK — I\rsist»

-sp-rsiio». 1 as sua.»
r*. ;.'i-i ¦ e todo» eu*.

nos mercado» lc
¦ : c?t.'.'i- 'ccer a

' ¦¦ g:v
j o» -.i::.resíC-

ir roceiros.
.-, • . !o» ba.

.1.-, :-..«* que ,•>»
•* i*."<> :'«n rlirrit.*.
'¦••-i'-r—1".'.- •-. acompanha a

I.I.M>H|..s. *i 1 II I — «I o,..'.. Un tlurr-
.•«»litíriM» **}.*» i»m t* isfir*» I;-. ir- 1 a*» :i t ti«. a rnitt '.

gooéggea ai ¦apagas em lumific |i»*i .» f«ir- '
cn» alIiailH-a. iiiir foram «ii»r; i*i*-« -» 11... -»«i .
iimI-mm.

\ ¦ '.-.i* nl:i«|U*r, oa Uol»he-, iklilii.-» rinpr-p^.i-
rai»i ofcMSWS :<"¦ í»l» y »inuiew.

Troíuky orta a retomida ia Narva
HlUIeSINOFORS, 2 (H.) — Os bolshevtk's-

tas *fsfort.*um-se em retomar Narva e bombui-
d.aram a estagio dn estrada de feiro e part"
da ci.l:....' de i. "..••..'. onde muitos «*Alf.-
1 ,ob'Ti.iiiiiii síria ilamnif Içados.

Trot.ky ord. u . ¦ ;- ms fcivas qua re-
i-or.quiK.em .\..i..i ni- - de uma «emana.

Companhia Nacional de Navegação Costeira
^•••••••••••••••••••••••••••••••ssseesssssttseeeseesssis-a^esssssesssssteessssssssessseet

VIAGEM EXTRAORDINÁRIA
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Ar.
Alfíllito,

ensalador.

lllniii dn IlariKiiilia
Pessoal gostoHo mesmo, o do "Bloco At*

Uma Hiiha", que duu a nota, hontem, nl
\ ven ida. ensaiado o afinado que era UB. gosto

oU vtl-OS.
K foi o que nos provaram, vindo at--* á

nossa redac-Ao e entoando o» seus deliciosos
-couplets", prlmorosaments acom-sanhados

Dirigem o. "Baratinhas" oa turunas:
thur Cardoso, presidente: Dyoni.io

.. iiiiiio e K.nato Almeida Ilegii
Dr.lirr.ii.ii. d» ll.aeah» » rl..<>

ressoai cutuba. o. "Daapr.sadoa do Hngeniio
Velho" brilharam hontem, numii vlatosa pas-
.«lata que nos veiu iil.gnir um padaço.

Oiiupando tres carro, bem ornamentaAol
o.» "Desprezado." lantavam
te cousa. alegres em versos
«endo um successo batuta.

K nem podia ser por meno.. pois o grum
lnile. in no seguinte quarteto eavndor: I.au-

ro Chupeta, I.ord Macarrão, Mamadeira <
Chorlo, sendo este .. ensalador <l"i

^~

*
pndlabradamen-
bem feitos, fa-

c lio ros

Um homem esfaqueada
em D. Clara

r lll*ll.o
mvel intercâmbio entre o
Brazil e a Rumania

Moveis a prestações
V. Ki. «leve eoiniirar mnvcls n presta-

cl-Jps em boim condlt~ões. eutregnnilo-sc nn ,
.rliuelra prestação üa 20 •*|* e ^m flador,

l.ols dlrlja-se A Casa Bella Auroru, A ra»
•.o Oattjto 10S. T**'c>ph'*.>ie 5.C3S Ceatrs!

D fl.gíüo in 
'mk&i

irl O dr.
a delegaçSo,
, c ministro
iriou com o

'.re o»
entre

ia pro-
utrno

Cataguazes novamente at-
tingida

CATAGUAZES, 2 i.\> — Aa água» do
rio Pomba continuam a sufrir a»su»tadora-
mrate. já temi., attingido farte da cidade,
senti.» r»ta a terceira vez, neste anno, que
« população d j município * fla(r*,**n««ia pelas

*m*iii*SramwAm9e9»r**O*i*ri9*m09a}A%n^

PKEÇO 1>^V PAggAQBM .">()i|Ot>o

Recebe cargas e encommendas pelo ariiiazem
1,3, até o dia de ho|e, íis 5 heras da tarde.

Passaciens no escriptorio de bage Irnulos, Kua
da Candelária, 4.

Pasui fretes e mais informações 1:0 escriptorio da
Companhia — Avenida Kodriijues Alves, 303.

dc mela noite «losMirolou-
, Je santzue em D. fiara, ea-

hindu quasl sem vida um homem, tm******
o crliuiu..-'. fugia.

Kl» «' caso:
Nn tm** ii- •¦•"> '!» mm D. rinra moram

Miin«.«*la Kraii«*l-*<*a «le Jesus. Maria 1*1.1.na

i m: i i'
Mlho ile :
v ' -I..I*. II.
I.. i>. >¦:

K.-..I te

\íari:l Ilonedl
is 11 ¦ < vivia ¦•«
.a, ,1.. ."¦..-, uniu

,;,,;¦ ilefrunte ::

lii Silvn.
pnnlo Vim-

i ilude, esti-
5 1 «ln rua

:l lii"-lil:l li

i- um s.il.la.li

Pi ,

que
.ia

mtra-
¦o de-

¦1:1 ru

Ai.ji e
tia

pr

ir d. cm i faca, vibrando dol-- pro-
z >ipi .. nm no ventre «* outro no

meu ili' Faiitillio. que ealiiu no .sol«V
nlia,ln em Miimue.
ii • i-,min«.so uproveitdii n confusão para

j-ritos das mulbeers,
que . h.maram a p«>-

. 'SS' iU-lriiU» e a A-si-t.uiia Mtj-^
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Crimes e Criminosos

U.HJ leaplÉ Olll [opi ÍP 
!¦ Wlerni da P>f»iu»y mi fgG«be

Por causa de um valentaco soldo ha 53 annos

Na zona estragada Ferido na batalha de Tuyuty

A celebre esquina das ruas Luiz do Camões

t S. JorKe, foi honum â tarde thcatro de

MOVIMENTO OPERÁRIO W

unia (ícssas scenas habituaes de desordem, de-
Jorge,
dessas .

venerando numa correria verdadeiramente ci-

nc.natographica.
No botequim ali existente estava promoveu-

do desordem Paulino do Rego Mello, vulgo
'Pequenino", teinivel desordeiro e actuai

mente praça do I3-* regimento de cavallaru

do Exercito.
O «uarda civil reserva n. 73, Antonio Alve-

de Souza Machado, admoestou-o, ao que 
"Fe-

quenino" o repelliu, ferlndo-o no rosto, bra-

Çu e mão direita, servindo-se do sen subre.

Apesar de ferido o guarda dtu-llie vo/

prisão e atracou-se com o soldado.
Nessa occasião outro guarda-civil correu t

disparou tres tiros para o ar.
Houve grande alarma e aettrfiu a força que

gy^rda o Thesouro e que vendo o guarda ci

vil empunhar o revólver correu para elle.

Esse guarda teve medo da guarda e fugiu

pela praça Tiradentes a fora rtesapnarecendo.

A força voltou e já orientada effectudu a

prisáo d« 
"Pequenino", 

que foi autuado em

flagrante e mandado preso para o quartel.
O commisíârip de serviço, wceioso de un.

ataque á delegacia, pediu - icoorro, transfor-

mando a sédi do 4." districto numa praça de

guerra.
O guarda civil reserva n. 73 foi >occorrid )

pela Assistência Municipal, retirando-se em

seguida.

Com a 
policia 

do 5* distríeto

Ein carta que nos dirigiram morad ires da

tua D. Manoel, queixam-se amargamente da

desidia da policia, que permitte, naquella rua

e nas suas ímmediações, a presença constante

ile um numeroso bando de rufiões e vadios.

Açoitados nas hospedaria» immundás do bec-

co do Paço, es*es rufiões, dizem os queixo-
sos, espancam barbaramente as suas escra-

vas e praticam toda a especie de tropelias sem

que o commandante do posto policial do Mer-

cado tome providencia.
Terminam pvdmdo a substituição completa

da turma de policiaes que ali fazem ronda por-

que, segundo di/.em, os que nctnalmente fazem
c-sse serviço, estão apaniguados com os prin-
cipaes rufiões, com elK»s bebendo e se diver-

tinefo.

Afogado!

Itót epili 
| 

ia m

Na praia do Vidigaf

Aproveitando o descaiioo dominical, foram

hontem fazer uma pescaria na praia do Vidi-

ga\, 11a t.avea, Joáo Martins Pinto, morador

á rua do Cassiano n. 77. Manoel Joaquim «Ia

Silva, morador ú rua das Laranjeiras n. y e

Albino Juaquiin da .Silva, residente a rua do

Cattete 11. J-!i.
.Ali, naquellt lindo recanto á beira do Atlan

tico estiveram elles pescando depois de dua^

horas da tarde.
Apesar da acariciadora brisa marinha, o

trabalho d< p« . .1 cançou os, devido ao mar

est.ir picado, . elles resolxi ram tomar banho.
lEfnquai.t.t João. e Manoel foram guardar os

tarrafo . Albino ficou ? se despir aobre uma»

pedras.
Pareci» que Albino 11 \o qutz esperar o ir-

mio c o i oinpanheiro e atirou-Si ao mar, qu"
estava enfur ido e o tri vni rapidamente.

Dentro de alguns minutos voltaram João e

Manoel, que jã não encontraram, senJo

apenas vista a sua roupa sobre as pedra*.
Os dois procuraram o cadaver de Albino

durante muito tempo e por tini foram á deie~

gacia do 21.° districto, onde deram a triste
nova.

Albino l",iqmm di S lva tinlia trinta annos
de edade, era portugm-r solteiro e morava
na rua ,!as I atanjeiras 11. o

A roupa foi levada para a delegacia.
O ca laver não foi encontrado att á ultims

tora.

Um desconhecido morre

repentinamente

No caK;ame«tO da rua Barão de Mesquita
traball!a\a hontem uni empregado da Pre-

feitura, de cõr branca, que foi acoomnietti-
<1ü de uma syncope, fallecendo em cami-
nho q» nd > era conduzido para o Posto

Central de Assistência Municipal.

O cada ver foi oom guia da 
policia 

do 14*

districto removido par# o Necroterio da

Policia
A poiicia di 16" districto não apurou a

Went dade do morto.

A 1 sos e Convocações

União Geral dos TrttUallia

dores do Rio do Janeiro

—— Toda a correspondência desta União

deve ser dirl^.Ja á. caixa do Correio 975.

lmao uos opuhakiom km i .vhukah uk
TECIOOM

no

hoje,
d In-

dia 4

O veterano Antonio Francisco de

Oliveira

No 4.° batalhão de voluntários da guerra
do Paraguay, alistou-se em i^>5» Antonio

Francisco de Oliveira, que então contava -'4

annos. Depois de vários escaramuças com

inimigo, Oliveira entrou em combate com um

lanceiro paraguayo no dia -'4 de maio de IÍJ":-

quando se travou a batalha de Tuyuty, recc

bendo um ferimento por lan^-a no iledo pol-
legar direito.

Dahi veiu elle de cidade em cidade acotn-

panfbando os outros feridos c sol lados d.

pensados, sem que recebesse o soldo di

guerra.
Aqui esperou algum tempo que lhe paga

sem, o qual não aconteceu devido ao velho

defeito da burocracia.
Oliveira teve que se desfazer de bens que

possuia, dirigindo-se, desilludido, para a tida-
de de Cachoeiro de ltapenunin, 110 Espirito

Santo, onde se fixou.
Alii tornou-se lavrador e constituiu fair.i-

lia.
Oliveira, que é ainda um houictn forte, ape

sar dos seus 78 annos, é casado e tem sete li-

lhos e 1) netos.
Ma pouco tempo ahíuem lhe fi / ver o di

reito (|ue elle tem ao recebimento nao só do

«oldo de guerra, como á peiu.io dada pelo go-
verno.

Uali', elle nomeou tun conhecido seu como

procurador, mas o tempo continuou a se pas-
sar e o velho heroe brazilciro resolveu vir

pf ialmente a esta capital reivindicar os seus

direitos.
Pobre, Oliveira veiu a esta capital minto

mal v -tido; encontrando a c dade mteiramen-

te diii rente do que elle vira ha cincoenta

antx.s. começou a andar ás tontas, sendo pre
so por um guarda alta noite e levado para a
delegacia cio i.° d stricto.

O commissario Bemvindo ouviu d elle, então

que era veterano do Paraguay e o 11111 de sim
visita a esta capital.

Kssa autoridade deu-lhe pousada e alimen
to, acotiselhando-o a ir amanhã ao Ministério
d.» (»uerra tratar do seu caso.

O velho soldado terá a receber a importai)*
cia de pouco mais de sete contos de reis, o qu
não e quantia tão grande que não se poss;
attender immediatamente á justa reelama^Jo
do veMio heroe.

1 Unin rrunlâ» em CHriitNiuhy
A\ealiHou se hontem, úh 2 horas da tarde,

em Paracamby, uma concorrida reuni&o de
operários em Fabricas de Tecidos, afim dc
so desenvolver a propaganda da Unifto, da
mesma classe e vantagens decorrentes. Usa-
ram da palavra, nessa occasiüo, os srs. Clau-
dtiio José do Oltveiru, Juio Ferreira Mun-
dongu, Euclydes Medeiros, Oaliai>o Miguel e
muitos outres, tendo todo» os oradoreu mos-

trado a necessidade da classe se unir, em

torno da sua usuoctucllo, <1 as vantasenu que
a todos trar& essa unifto.

A's 3 1{2 horas da tarde a reunião se dfcs-

solveu. tendo os trabalhos corrido era perfel-
ta ordem.

MAIH UMA 1IO MMMTHK \(H1I,LKS
Verdadeiramente insensata ê a attitude do

celebre mestre Achilles, da Fabrica dc Teci-
dos do Barreto, que prohibe aos operários
daqueile estabelecimento lerem A KAZÁO.

Chamamos a attençjfto do gerente desta fa-
brica para semelhante faeto, que s6 revelia
a pequenez de viwtas do referido mestre, pois
tal medida, só servirá paia a nossa folha ser
lida ainda com maior avidez pelos operários

que necessitam reivindicar os seus direitos
espesinhados.

Sabemos também que alguns mestres da
Fabrica de Tecidos dc Hapopemba, procedem
da mesma fôrma e por isso chamamos a at-

tençAo do respectivo gerente, afim dc nào
consentir a continuação de taes absurdos.

UNIÃO lllls ALFUATKI
Silo convidnlos os companheiros a com-

parecer li asMemblí-a g<eral exifcraordinarla

que se realisarâ. hoje, fts 8 horas tia noite.

S V \ DICA TO FKUKHAI, l'«is MAMl'1 I.A-
DOKKK IIK TABACOS

S(>d(> Horlalt laruo S. ir«»iaingon n. 4, sobra.Io
Convida-se a classe em geral, a saber:

el arutelros, ci^arioiros, empacctadores, «ir-

tt lti tas, destaladeiras, colaideiras e demais
r pcrarios ou oiperarlas em manipulação de
fumos nas fabricas do Districto Federul.

para assia^irem á. assem'»léa t;e> al ordlna-
ria que sc realisarâ, hoje, ás 7 horas da
noite.

pora-se que os cem; an1 eli-os e e< mpa-
nlieiriLS açudam a este convite, pois os as-
sumptos a tratar sfío da m:c imã importan-
cia ptira a clas^.-? em geral.

Outrosiiir ]>°" e-se aos associados se mu-
nir de suas ejaernetas, que rã o entregues
na secretaria da m< diante o pagamento
de 300 réis.

I Ni lo Cr.llAli D»)S MIÍTAM I ROIC OS

O tiie.-ourelro da Unifto vem por m«'io des-
ta tnuior ao onliecimentio de tudo» i>s com-

; anheiros delegados que tenham em s* a po-
di r recibos provisórios que lhes f nvos obri-

ados a passar-Lhea, emquanto estava fociha-
a a nosat s4*1e sotcHal, virem o mais breve

j.ovsivel troeal-os -pelos íeciboirv authentico*.
A. Pereira, Ia thesouroiro

A' elusae em get
Companheiros:
A ommissã > administrativa de no-ssn so-

ciodade parti ipa-vos que iâ ete encontra abe-r-
ta a Síilc central. ?>lta rt rua K-nattnr l'.imnu

;o, o onde polereis como sempre, vos utili-

ir das suas .wslas e d*e sua hiblioitliíca pura
verladtiro ©lucidam«uto de nutwos d«eve-

MIM V IO 1'AIIKIKAL
Convida-se a dlrectorla a compar.

para tratar de axstimptos que vfto
«'Utidos na asHemMéa a realisar-s<
do corrente.

Convido a ciasse ' í geral a assistir 'í

assembl^a que se i» ülisarA no dia 4 do cor-
rente.

Ksta reunlfto consiste principalmente no
prosHguimento da oriiauisagfto da clasHe, e
para serem os 1* e 2° thesourelros empossa-
dos. -— Machado, secretario.

LIGA DOS OPHIUHMIS ICM CAI.ÇAIIO
A' climiir cm ucrnl

Km nome da grande assembléa, realisada
na sexta-1'eira próxima passada, convidamos
a classe em geral a se reunir hoje, As 7 ho-
ras da noite. Fsporamos quo os companheiros
da Fabilca Ferreira Souto, nilo faltem para
se Jufltiflcarem das accusaçdes que lhes at-
trinue a classe.

üafVerA. um livro para cada fabrica, afim
do oompanheiro Pedroso saber quaes «Ao os
seus amigos. Ksta reurnfto principiara lrre-
vogavelmente A hora marcada. — A mesa
que presidiu os trabalhes

Realisa-se amanhft. uma reunião »le adrni-
nistração, fta fi horas da tarde.

Pede-se o comparecirnento de todos. —- O
secretario, Germano A . Dias

A com missão encarregada de elaborar os
novos estatutos, tendo vontade de ver todos
os sapateiros congregados numa só hl^a.
pede a qualquer companheiro qu»' se interes-
sar pelo alevantamento de tfto laboriosa
classe, fornecer qualquer proposta, afim
de aproveitarmos a vontade do cada um, seja
ou nào sócio. — A conimlssâo.

li. l>ON fci. DltHIMTAS IIA MMIM:/ \ l*L'-
III. M ' V m IMIIIK ri.All

De ordem do sr. presidente, convido os
companheiros diaristas desta repai i ii«.«•, pa-
ra uma reunião que terá. logar hoje, .i rua
Jardim Botânico n. HS, sobrado, As 20 horas.
— Antonio tio N. Pires, 1° secretario.

univo iiii< oi»i:r\i«h»s i:h tiniu-
H VIU AS

Convlda-se \ elass». » m «oral para ¦ "mpa-

recer à asscmbléa na terça-feira, 4 tio cor-
rente, <ís 7 horas tia noite. — O Io s«v rttario,
G. F Torquito.

CIHCt I.<» DOS OPFBAHIOS UA I M V«>

Sfto eorivi la los tod s <>s sócios tio te circulo
para se reunirem hoje, íis 7 horas da noite,
em assembléa geral ordinaria, na sf-de social,
á rua Visconde de Itamaraty n. 131. afim de
ouvirem a leitura dos trabalhos sociaes em
1917 e t!»18.

(7. DOS MAIM IM lHos 10 Cl.VSSES
A N N I. \ \ s

quea, em Niot
Kncantado, a t
rente, As ti
(sem falta.

oy o Adriano ilibe
a oom parecerem hoje, .» >1

horas da tarde, ft. Sédo do
A hora mareada).

entro

Convidam s«
comparecerem
secretaria. —-

também todos os deleg idos a

até o dia ti do corrente nest.*
A commtasfto.

NOdP.DVDF MI TI \ IIOS OFKII AHIOM IIA
MAM I \< II HA FI.IUIIM.NSM

A Importnilte NMNrNililéH de h«»nlrm

A Socludade Mutua do» Operário* da Ml-

nufactura Fluminense, sociedade que gosa dc-

real prestigio no melo do operariado do Har

reto, pelos grandss beneficio» que i
vem prestando, reailsOtt hontem. A

uma grande assembléa para
torlo da directorla que
e elelç&o da

A sessfto.

oumpuhsiK

i amara n.
associados para a as-

3 de fevereiro, As 19

A' noite foi reconhecido o cadaver no .Ne-

croterio por seu cunhado Ernesto Nunes.

O morto era Gustavo Gumerlim, de 26 an

1103 de edade, solteiro brazileiro c morador

à rua Barão de Mesquita n. 387.
A verificarão dc obito foi feita pelo d:.

Bandeira ,1o ('ouvi-a. qu. itfestou como 
"cau-

ia-mort s", syncope cardíaca.

A explosão de São Diogo

Na Santa Casa da Misericórdia falleceu

fiontcm o fofuista Jeroiiymo Joaquim de Dl:-

veira, que rtvebeii ferimentos e queimaduras

£elo 
corpo, 110 depôs to de machinas de S.

Hogo, em consequencia de terem arrebentado

os tubos da caldeira d a tnachina 11. 5'9*
o cadaver foi removido para o necroterio

da policia, sendo avisada do iacto a policia
do 14' districto,

0 ba co virou e o tripulante

morreu afogado

(,0'V

Leviu bi Irai] i] ventre

A policia ignora o facto

V 15" enfermaria da Santa Casa de Mi-

serieordia, levado pela Assistência Mnnici

pai, foi hontem recolhtdo Francisco N'o-

gueira Ramos, de cõr parda, residente

rua 1>. Adelaide n. 106
Ramos apresentava um ferimento no ven-

tre, por ter sido victirua de aggressão dc

,'in 't -arferto nti rua Caniati-'.a eyer, em

Todos os Santos.
A policia d > 10° districto não teve conhe-

cimento do facto.

^—»

Entre companhsiros

N » loví^ar denominado Cume Falso, em

Santa Crus oocorreu hontem, pela manhã,

uma estúpida scena de sangue.
l;urd|m protagonistas dessa scena os em

pregados do matadouro dc SanM Cruz, Gas-

tão de Silva Carvalho e EtiRenio José da S

v<i, os quaes por uma simples desavença eu

galfinharam-ie «m luta corporal.
No meio da luta, Eugênio saecou do stv

revólver e desfechou uni tiro 110 contencim

indo o pr ijectil a' ijar-se 110 pescoço daquclu
Praticado o deliet 1 Eugênio íuuiii.

(1,1.1.10 de Carvalho, foi p :i.~.ido na \s 1

tencia.
A pol:cia do j-." distrut 1 t t.i no encal^

do criminoso.

I suada 
ái nsto piiici1! Ji Morro

do Castello espàiici báiíaiasla

Ur:l ekifl

res.
>utro sim: a oomrrtissão administrativa

lembra a todo» oh delen^^los que têm deixado
de prestar as suas contas lia jA. 2 m»e»cs fei-

tos, que a a^. embl;'a realisu-da hontem, resol-

eu m tnnto foi irwlH.». i t«llear o« nomes
esses delegaJcs para confiei imento dos vjo-

cif^s que ell s sílio cobrador»'.-
K porá, pois, esta commis So que itKxl s os

companheiros iprvstem suas contuis, afim do
serviço da sociedade ser o quanto antes nor-

ma li^iulo.
CniuIte

Convida-s 1 a elns-o m pe>*il a assistir a

] rcixim.i assembléa «eral «tu»' so dove reali-

zar na próxima quarta-foira, 
'» 

do corrente, ás

19 horas, afim de serem tomadas dlverstus- ;rie-

dldas de. caia t^r benéfico i»ara a cftasee cm

geral.
1'S'ia.l con\ite (¦ leito a tf 1 is o> oompanhet-

ros que faxem j-a»'e da «'«•nonis-süio de propa-

namta aacnclativn. .1 r»ui.ii — ae na ippnxtiu.i

ti-i •• i- feira, 4 '1" . o.-i.mte 8 horas da

noite. — A eommissão.

< naiUOPOLITA
Tlopo a

vros em
tod- >s que tenliarn

rte 15 dias, o
bibliotbeca. o
bibliotbeeario,

( llsnOFOUTA"
lonentes deste grru-
na redacçfto do jor-

1 sobre o patrinionio do
blbliotliecario, J. O.

obsemiio de devolvel-os
mais breve ipossivei. —

J. G. Dieeruejt.

ORI PO EDITOW
Convidam-se o^ .i»n

po a reunirem-se, hoje
nal, para deliberarem *
agrupamento. — O
Dieguez.

( I NTHrt HOS OPKK \ltlOS AHMORI
Convidam--"* os csompanhelnoe a compa-

reoerem ft nsvniMfa uorai extraordinária mie

se realisarA, hoje, As 7 horas da noite, sendo

de grande interesse os assumptos a tratar.
Pedimos aos companheiros que

B&o eppeoialmente
nhelros da ('amr-o
(parecr a esta reoni io
<-s wuf nom >s ItRo p
po'is abi. ne*r\a casa •

faltem
oomwa-

faq

Num alireo a vela
farde o português
gado 11a nra ' an
tiro Saudoso n. 17.

Próximo 1 Ilha di
da mais forte !e vei
cahiu ao mar

d faet • • 1

districto que
'Ksta

ult ma

ao ni..r, lionteni a
njuim da Silva, empre-

sidente á rua Kc-

perecendo
oi communi
* avisou a
tinha encon

Ferreiros, a uma raia-
o barco virou e Silva

gado.
.1 policia

ria
» o

do
Marítima,
cadaver até

IO.

Aggrsdiu a senhoria

não
oofivi lalos» os
V.s lv i A C.,

caso não c
a o quadro ne-rv

tem alguns refra-

etários ao>s deveres associativos.

Pedimos o cr.mpa.veeinu¦n'o tios delegados

das offiein is na the<-'iu:aria p u a .orfsaniza r*-m

as suas cadernetas 1 ara o bom andam* ni »

do sorviqo.
AVan^e 100 m ara dias. — O 1° secretario.

Bento Moraes.

SYVPU VI O IIOS F.\T\MI MVOHI—í

Convidamos todos os enta Ih adio res para
uma reunião, hoj*, As 7 horas da noite A rua
<lo Senado, 21 r». para tornar uma resolução
definitiva. — \ eommis.-ão.

symíicato nos M\Hn'\r.iHOs 11 \itrr.s
< OltllKI. \TI\

A'
Jem 1 >.

rua 1" 11.
di<ia a
Barros.

I >ion\

beca.
A pol

a agffr<

i do iy." distrieio queixou-se Iioir

,sia Corrêa da Costa, residente ã

1 n. 15, Mcyer. dc (pie fora aggre-

a manco por sua inquilina Amélia

cscnt va um nto na

Falleceu na Santa Casa

Fal
Santa

d< (
o bar
vende
reira,
exísten

Segui
dedor
tornar
reluta
'MIM

dit

nada
í 1 ln

pnr varto?

mlÊÊ9ÊÊÊÊà
ar » rspancament
lor ami ol n;te. p'
cxec itad

moradore» ao Morro
uma carta narrando

, ali occorrido, de um
r nome Francisco Fer-

policiaes do posto r.ii

ndo a nar
ambulante
!o-se inc >
<e em dei

foi ter
-ciente,

ar que

un c
he^iii
r :i

em

ra( alh
dep
lade
trict

lidados
.ndo-Uie

> conduziram

o espancar
a camisa c

> pobre ébr

do ven
lemasia,

v»s> estado,
dos o levas-
«mo \forro,
elvagemente.
>s ^abres. E

roldão pela
a ,1o 5° dis-

Ki-iiniflo de c!a*»e
Kssa reun'ão (jue 6 intra: sferlvel. reali«a-

se na terça-feira, i de fevereiro, e os <iue não
rompi recerem, nada terãr a reel:r^ar das
resoltiçfles da assembléa. d"!>ois <!•» dia .». —

O secretario. Antonio de Sousa Pias.

IN1W» 1><>* TRARM.H \ UOIIKS KM I <,1..

ç %i>o
Convidam-se os compan... iros de todar as

seccões, a tomar parte na reunião que sc

realisarft hoje, dia 3. As 7 horas da noite
Companheiros, d*' todo indispensável a

:<ó iduidade nas reunir i r se tratar de

assumptos que muito nos interessam e para
o qual é n eessario que todos se compene-
trem dos seus direitos. — \ commiss&o.

StK-curnial, \letl»eroy
São convidados todos os operários em cal-

Çado, desta cidade a reunirem-se boje. dia 3,
Ás 7 horas da noite na nova s. de. A rua
da Conceição, 165, sobrado, afim de tratar
dos interesses da classe. — \ commtssAo.

IT. *1 KM IF.RR \RI A, M \RCKlfAHI \ K
C4HP1 N'l' \»í« \

assembléa peral fie<»u

ll»»n (iiin'ni|
Convi la.-se <;s ; .

sembléa yeral, iio j«•
horas.

Ordem do dia:
A fundação «'a officina <;io cc n . r< . — O

1® sei> re.tarlo, Sn'- nio i'< ^ei a de S int"Anna.
Sondo o àiss-nnpto «ia máximo importancia,

é de e.-fpe a * o mp :.tu-eim 'iito d» todos os
aí-soK-iad s pro Um int res e no p-roeres»«»
dn as^TtcktçAo.

( OMITir DE 1'ltOI' \<« \ M> A l*HO*-JOIl N AI.
oi»i:n \ »i u»

— Quarta-feira próxima, As 7 horas da
noite, haverá reunião deste comtié, na séde
da União dos Alfaiates. A rua da Alfandega,
182.

K' indispensável a presença de todos os
delegados. — O secretario, A. 11 rrera.

im \o nos ori:it\itios tasi \\<iri:uios
llealisou-se. hontem, uma reunião de pau-

seiros, que esteve bastante concorrida.
Presidiu-a «> sr. Álvaro Oerile r;i. secreta-

rlando-a o si . Antonio dos Santos Abreu.
Fizeram uso da palavra, vários opera rlor»

elogiando os pausetros em prrôve, da o;: a
Cypriano & Sobrinho, por terem cumprido
com um dever de solidariedade, manter,Tr>-so
em gréve uma semana e, aprora, resolvendo
despedir-se daquella casa, em vista dos seus

proprietários reeusarem-se a asslgnar as ta-
bollas apresentadas pela União.

A assembléa foi scientificada que o sr.
Antonio Ferreira da Silva, apresentou uma
contra-jiroposT^ ti tabeliã da União, propon-
do-se a estabelecer os seguintes preços:
oharnecas, par. 800 réis; porfo caniará, par
4 to réis e Senhora Vassalos, par, l$'b)0.

Em seifuida a reunião foi encerrada.

COMITÊ' CENTRAL PRO-PKHSOS
Communica-se aos companheiros que

se acham suspensos os auxílios ás pessoas

que eram soecorridas, porquanto o auxilio

£ feito directamente aos companheiros pre
SO».

Outrosim, communica-se que e:;tá sendo
organisado um espectaculo no Centro íial

lego, em beneficio dos mesmos c<>!>in;inhei
ros presos, olx.tecendo ao seguinte pro^
jçramma:

"Náufragos!", 
pei;a em um aiti>

"Manila assembléa"; parodia á 
"lioide-

mia", de O. Mirbe.-iu.
"Iconoclastas", acto variada.
"Pela 

Palriü", episodio dramático.
Haverá também unia bem or^anisad.»

kermesse, para a qual já recebemos vários

objectos, inclusive um mimoso porta-relo-
j^io bordado a íio de seda, da senhorita l/i-

linn Fe ii.mdes

Pedltroa aos companheiros que têm lis-

tas, fajerem o f.i\or de se apresentar

o mais breve possível, afim de podermos
realisar o espeeí.iculo no dia 13 de feve-
reiro,

UM\0 DOS OPF-R VHIOS Ml \l( !I'\I.S
Aviso a Iodos os sócios que a nossa séde,

de hoje em deante. é na rua de S. Pedro
n. 273. — Joftê Wintrick, secretario,

roítni iz i:ht\o siaiio dispi.ns \dom os
okm:kai<ios >11 \k iivai:st

A reunião de hontem
A commissílo dos Operários Munieipaes re-

uniu-se hontem A tarde, para attender A re-
c.lamaçõcs de diver os companirelros, que es
tão sendo dispensados, sem saberem a causa

Estiveram presentes, mestres das diversas
nircumscrlpçôes, os quaes declaram tamben
não conhecerem os motivos porque estão sen-
do dispensado» os vários operários

O sr. Mario Frederico da Silva, presidente
da eornniissâo declarou nu© ao ter «¦< nheel
incuto .1- te faeto. un urou vari e-iu ilu-t-
ros para s iber os motivos da dispensa e es
tes lhe informaram que Iam chamar nova

mente os operários dispensados. Kntretantc
como muitos dos operários presenu que
foram dispensados, ainda não re< eberam
aviso para voltar ao trabalho, e como o

enviou á com-
mesmo, p tr<rlinr
a ida. da com mis-

em e« mpanhia do Intendo le dr.
•onldt . afim de solicitar do prefeito
1 s n.ste sentido.

stes
ta rde,

leitura do relH-
terminou o mandato

nova administração.
IUü teve Inicio Ah 2 horas da

tarde, conforme estava annunciado, foi pre-
sidida pelo «r. Paulo Qaptista, que, depois dt-

explicar a ordem do dia, mandou o secretario

proceder A leitura do relatorio da dlrectorla

que terminou o mandato.
Sobre esse relatorio usaram da palavra

muitos associados, sendo, afinal, approvado.
Um socio pediu a palavra, c. em phrases

eloqüentes, verbera o proceder de um grupo
de associados que quer provocar a desunião
dos membros da Mutua, chefiando uma cam-

panha contra a mesma, com o único fito de

ver desmoronar a sociedade que a boa von-

tade de perto de 1.000 associa'1 a vem man-

tendo, chegando esso grupo opposicionista
ao ponto de fa/.er com que nas 1* c 2* convo-
cações da presente assembléa não tivesse ba-

vicio numero para que a mesma pudesse func-
tonar.
Km seguida f->i procedida a eloição para

a nova administração, que ficou assim cons-
tituida:

Presidente, .lolo da Rocha Hirsom; vice-

presidente, Alfredo Machado: Io secretario,
José Luiz Mareelllno; '2° secretario. José Mo-
roira Besaa; lw tln soureiro, Camlllo Pai re-

nho; 21' thesourelro, José L*ui7. Parcellos.
Conselho d« synditaiiiia: \lbano Ferreira.

Mareelllno Souza Flordoaldo l^uz, Antenor
Mt»raes o José Mellano.

Conselho de fiuanc s: Jorge Pinto Ribeiro
Lui/. Rangel, Reynaido Caravellas. Aureliano

Monteiro, Paulo Soares e Lu uri vai Mello.
Além desses associados (jue obtiveram a

maxima votação muitos outros foram menos
votados.

A sessão foi encerrada fts 5 1!2 horas da
tarde, sendo após servido um copo de fina
cerveja aos presentes, trocando-se nessa occa-
sião muitos brindes, sendo saudada A RAZÁO,

quo agradeedu, na pessoa do seu represen-
tante.

K* vontade da nova administração, fazer
construir o mais breve possível, o prédio
para a 6de social, visto o capital existente
exceder a 12;000|000.

A RAZÃO congratula-se com esse passo
agigantado que darA o operariado do Barreto
em seu proprio beneficio.

XV ASSOCIAÇÃO nos MAI.KIItOS
O «|»»e houve nu uNKeiitbléu de hontem

Sob a presidência do sr. José Porgcs de

Andrade, secretariado pelos srs. Carlos de
Lima Motta e Luiz Faria, reuniu-se a Asso-
cla«,ã<> dos Maleiros, Caixoteiros, Seleiros,
Corríeiros e Classes Annexas.

Iniciada a sessão, foram lidos vários pedi-
dos do operários pelos Industriais. Tratou-
se em seguida do horário do trabalho, que
nesses casos é de 10 1 ]2 horas, outros de 9 1(2
e outros ainda de 9 horas.

Vários associados usaram da palavra de-
monstrando a aoção do proletariado em todo
mundo, mas, que discordando elles, dos meios
subversivos que em alguns pai/es estão sendo

postos em pratica, propuzeram e foi appro-
vado que a Associação officiS: s° a indus
triaes, no sentido da unlformisação do hora-
ric» do trabalho em todas as casas.

No mesmo offlclo foi resolvido solicitar
melhorias no horarh» do trabalho de apren-
dizes que, pelo menos deve ser idêntico ao
dos operários, pois em algumas casas chegam
mesmo a trabalhar mais duas horas.

Fazi m este appello em favor dos aprendi-
zes, porque elles serão os operários de ama-
nhã e sendo-lhes facultado tempo para fre-

quentar A noite uma escola e sendo-lhes for-
necida uma alimentarão conveniente, ama-
nhã, em voz de homens rachltlcos, como s«i
vA hoje. r is officinas, estarão homens ro-

bustos e {Ilustrados, capazes do comprehen-
derem e defenderem os seus direitos dentro da
ordem.

Cm seguida, um operário fez um appello
aos companheiros, afim de não pagarem b«
bidas nem fumo, aos aprendizes, evitando
assim, que os mesmos se viciem cada vez
mais.

Por fim. o secretario geral eoncltou todos
os companheiros a se associarem, porquanto
estA provado que as conquistes sô se farão,
sendo todos solidários e unidos para. por in-
termedio da directorla da Associação, que
os representam, obterem dos patrões as ne-
cessarias melhorias.

Foi ainda proposto pelo sr. Carl
Motta que todo associado, autor <
de um novo socio recebesse 1$000,
bonificação.

Ksta proposta foi approvada e c
encerrada a sessão.

COltTB ADOIIKS FM
terça-feira, As 7 hoi
5o di directorla. Pe 1

te

mo no itiaxil, os iiOHOAS
trabulho e de vida.

£2' preciso que toda a alasse s«11
S. Paulo, lieilo Horizonte, Pelotas
rvumas cidades, os pintores gosum

s horas c»e trabalho e de melhor *
to, aqui mesmo no Hmxil. Na Arn
pintores, devido A sua acção o p
conseguiram não s6 > dia de R i,,
outras melhorias, inclusive de c
dc todas as companhia* de nave^íu
promlsao de oa navios, dentro d
.puderem ser mais pinta aos pslos t
do bordo, mas sim por rqierarloe p
Urugtmy foram mais além o m»
rhelro«, pois quo cs in lustrlaes
só poderão exerer ser Mm<" re
reconhecidos pelss assocbit.i.
Noutros ipaizes da America d > s
pintores mais ou menos cm « na es

No emtanto aqui ne.-fta cap'tal. i
cid'ade dc fsrar.il, o» operários pir
tém conseguido ha uma dezer
esta parte e continuam a go
u.u© gozavam d-e^le o Imiperlo

Companheiras, todos wV.
Rio, cada mvtr» es d a hor. rl
t !o e se um ou outro operar! »
11 rto numero >"e * or is i »ol •
adeanta o tu»!o se i>erde no n .
des caumis e dos arandts • ff

Pois nó* operário- pln'or
gua assistido A perda de um.'
lias e vantngeii;- que ainda Mn
do termos ouvido um unmde i
pa nhelros, nos constiluiinr-* (
missão, para levarmos Avant*
«idade a Asso.Mação d >s Pln'
tenhamos emfim com nlgum
tro de união e solidarbvliade
ros entender, e eoorM nar 1 :<•
r< lv|ndlctvQfto dos nosso.-* int"
são consciente de nossos esfor

lista commlssão a pi'ementa
medida de melhoria, "a unlfi
lie* e a questão de sulnrios

Ks-pera a commlssão, portai
te res das casas s<-gulnte-i r
Treidler e Wondt, \ntonlo
Voto e Filho:- Tissma, Pi
nandes Lima, Fran; i Pel\<
•o Fino, Guimarães e Neto !
Francisco Colin, Henrique
Irmão, 1 x. Costa. Sebastlà
naldo Teixeira Soares, Neve.--
r! tio domes, ,Tr<é l.ui/, Lloyd
Commercio e Navegação, Lace < Tr
tros mais q'ie por acaso jK-s-tim
commlssão para quu ao prim i
compareçam A grande reunião
zarA em breve e que serã oppo
aiinunclada.

Pela commlssão: Toflo de Ca. t
de Oliveira e Raphael TSraga.
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O procurador depois das 10
n< ite, é encontrado em sua resub n
nlda Henrique Valladarea n
telephone n. 1825 Central.
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De oríVeni do si . president*

todos oh membros da administra ,
unirem quarta-feira, 5 do correm-'
ras, na «éde social, largo do Ro <i
O Io secretario, Antonio Joaquim ^

Em Nict'iero>

LI(U DOS OI<KRAHIO<< Eli
CIVIL
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res da construcção civil
assembléa geral ordinaria
ta-feira. 6 do corrente, ái
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Joaquim Pinho
Klpldio Pereira,
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Hilva, matricula n. 196, por Mti
penhando cargos policiaes.

Tendo sido approvada a amni
cios em atrazo, ficam convidei
todos os associados que declaram
pagar o recibo de janeiro.

O companheiro thesourelro, (
na séde As quartas, sextas e d
hora do expediente».

A Liga dA expediente todas a
7 As 9 horas e nos domingos da
Deocleclo Augusto de Azevedo, s
ral.

todos —¦¦ O ítario
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da tarde, com a presença de
o de trabalhadores, reali sou-se

a assembléa para a eleição da commlssão
Exeout va Central, sendo a mesa constituída

pelos companheiros Custodio Pedroso, pre-
sidente: Manoel Tavares e Toledo de Loyola,
secretários.

Aberta a sessão, o presidente deu a pala-
vra ao companheiro Manoel Tavares, para
fazer a leitura da acta. que em seguida foi

posta em discussão e approvada unanime-
mente sem debate.

Iniciando os trabalhos, o companheiro Pe-
droso dissertou sobre o partido e os princl-
pios de liberalismo em quo se funda.

Km seguida, falaram os companheiros Sar-
torl. sobre o grito de liberalismo da Constl-
tuição Brazileira.

O companheiro Germano Alves Pias, pro-
põe que a Commissão Kxecdtiva seja de ca-
raet«M provisorio e por isso escolhida por
acclamação.

Faliram ainda, os companheiros Romeu
Bolleli, Hygino Netto, Pedr< ?o. Mareelllno
Oliveira. Arlstldes Machado e Toledo de
Loyola. sobre a constituição dessa commis-
são executiva provlsorla que ficou assim com-
post a:

Presidente. Aristldes Machado; secretario
geral. .l"ão Leuenroth; secretario local, Ma-
noel Tavares: thesourelro. Romeu Bollell
procurador. Custodio Pedroso: blhllothecairo,
José Luiz de Oliveira; director de propagnn-
da, M. Mareelllno de Oliveira.

Deixando o companheiro Toledo de Loyola,
por motivos justificados e razões eventuaes.
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Tenente» do Dinlio — EJateve •

tc-hontom, a oaxtrr.a. A directo
veu um grande baile, que ist^vt
si mo.

Hontem hjuve outro baile A f-
movido pelo j^rupo Pâo da G-olaba
e»; u a 1 meu te an imad fcssim o.

Clul» do* ottritavslencom d«» A»

IT< >uve também iiestNB club, n->
baile A fantasia, que se revr 
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nnlmaçâo.
Grupo !%«<* Tem Fotiiro — O

navalescos Myosots, Lor d Pot • a

fundaram hontem o novo impo.
i*i sMvo titulo "NXo Tem Futuro",
liado aos Democráticos.

O novo grupo tomirft parte na

cor.fettl de stbbado proximo
HrunlR» dn. (

Reúnem se ho:;e, as 8 hors^s» da no

oiação Brazileira C»e Imprensa, o

carnavalescos» afim de delib^r r
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, A __ Muda h"Je. repWMntâ-

vista <lo Sopbuulas IJoruella» —S.

£ku mo Riinuit""-

Curiós 
íiome» — B

,ni dois uctiis,
lota

-.nnll — Nll* ugua». >

u't">. «Io Cario»
pm ,rr,|lnciiiiu, na* tluns
L"' — "O Imperador

y 1 
,|U dr. AveUno do Andrade» wn

o nncco l" — bur-

na -j duas sessõc» da

" — comedia'
Bittencourt c

SCShÕ^S.
- ruvUta

C1X1$MAS

Paris
i»m <*in

itplnhc

\ comedia 
"O tml de Max",

,i, M;ix Llnder; 
"Desapon-

drama, cm seis actOS, deseui-

Mm-ifuerlto Olurk, o o drama

ctneo acto.s.
muteruo", drama.

•FlOr entre

openJ 
pheni

part'

Ideal

ullil»'1
t« Diante

"nlJ 
__ InstlnetO

dos, da 1'rlauBle. o

, .,:a dramatlco em cluco actoa,

l,.|,lii' por Jrvn Ui»sa.

Cniichette", drama cm sela

1,1,1o da obra do Mareei Pré-

•» i'<••» números variados.
""Èiectro 

Hall — "O chicote do cossaeo",

ír:|"i'« 
11" A inimiga", drama patrlotlco,

ilc^empenhado por Loulsc

. m, pàleo, iiúmeros variados o at-

l:Ji"Í)lVl$KSAS

Cll>ino l'1'.cnii — "Conchette" C o dra-

niiiutfraphico que substituiu 44A

a;;:1". ...> aoivmi.

N ,lh não podia ter sido mais aeer-

, «uliondi' que o novo fllm <5 extra-

, chru de Mareei Prévott

\(» palco, estrearão os quatro irm&OK

•«i-vui!" ina lObataa de forca, que exe-

, nicro-i sMsaclouaea e os baila-

i,1111> <> Anuita, em tangos ar^eutluos.

o suíço 1 — As enchentes de Uon-

t,m ,,, i i-ios (íomes, vieram, ainda uma

finu.ir o i[iie temos dito acerca da

,, : -ta revista » sueco!". Dia a
, il i interessante pe<;a vae-tie

. ir íY-ruia tal une nos 6 li*

, .-i-c-iíi ir ipie o seu êxito se prolonga-

ri atf depois do Carnaval.

p ,. \i111o dia 5, effectun-se a réclta

,]l( U1| , i|ii esl.1 preparando para esse

n.iiita- -urprexas 0 no\ idades na feliz

não*
E'

II .ji\ Íiiüi 'lua.

0 imperador —

hoje no Bào Pedi

|!,T.nli«rp
í, lUl-Ü- tll-í

interpretes.
Os dois ,

te. v ii dar

de lheatro
0 cartaz

mudança n<

.cssfles do "E' o sueco!"
C»~ dois 1'spectuculos do
-üo ainda couj "O 

Irn-
(jue tem levado muita gente
c muitos applausos uos seus

pcctaciiios de hoje, eertamen-
luas e\i ülleiites casas ao grau-

: i praça l'iradeutes.
do São José — Hoje, tiaverft

irtau do popular thentro Slo

Josf, sciulo i|iie nas duas primeiras sessões

i> o Míecesso da revista "Eu 
me

gar.i . 11:i 1 de Sophouias Dorneiias,
• rã repre-entada a revista

*'Sou Amaro quor**, que, sem duvida, 6 uma
melh":' Io repertório da companhia

tu-ional do São José.
"0 barão das ireoulas", no tlieatro Sflo

Activam-s© os ensaios uo popular
•heatro  da burleta revista "O

H ¦ il; 1 "nlas", originai do velho
r l i i" í" pcpulai issimo). A nova

I» i" drve sul>ir A -e na na próxima
<i ti ' ir. . tâ sendo montada com

mero,
Pessoal de Arrelia" — E' osto o titulo

1 ii' i i>ei;a original do sr. Erlco
ri:.do <iuo lireveniente deve subir fl
ria no popular theatro SAo José.

i »i

fi iii 13 [ivil

0 sr. Aurclino espesinha a lei...

¦ Io .i não ligar importaucia ás leis,
I as, enlameando-as, o »r. Aurclino

J li, tornou-sc o Uo nem do dia entre a sym-
t'l! orporat.io da Guarda Civil, pela se-
renidade com que deixa de praticar o decreto
que garante o foso de reforma aos fflnccio-
«rios (li In".-ma corporaçio.

ntauto, o 
"i're[Kiff, 

como ,e fosse um
lem decente, çoTcctQ, respeitador do carRo

.ipa, continua a ordenar a tnaior seve-
m os humildes guardas-civis,

«ados peta pratica de falsos actos
!•'' ~'i; inientare».

Dclles se_ exige a maior carga de trabalho
lancia policial, ao sol e á chuva,

¦ os honradsv servidores. Que
urram pr>uco a pouco! Mas nSq go-

^arao 
da lei da reforma, porque o sr. Aure-

¦ino nío a ip.icr respeitar.
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to VnHnr.nl de >1 u«Ica
Normal.

I*rlm«lro iirrmlo do laatito-
docente da Uacola

imnos pari. examer.. adrnltt» ow
o ax?eita-o» nos cursos; em Ni-

a Visconde do Rio Brmrvoo nu-
«ta capital, A rua Coronel Kl-
Io n. 293. Tol. Vtlta 1.168.

f ederaçâo Marítima Brasileira
1,11 de aeeordo com ou eiitatu-

euiir*«e durante o me* de feierelro, na
• Miirltimn do« K.mprr i;udoa em

HMtí»ru no Itirgo de ü, Dominaoi n. 4.
n B *"* correspondência deverá aer dl-

,k l»ara este local.
Ha rio — Hjpiiollla Tinto linchadoII Mnvi,

Ju"í Marctllfa» da Carvalho re
seguinte aviso:

•içào Maritima Uraxileira commu
soei ações federadas e aos Interes
eral, que se acha funccionando ft

•nde de Itaborahy n. 4 7, 2* andar
st dente, Juiio Marcettlno de Carva-

I>| « M ilOHUTA* MARÍTIMO,
iedade chama a attenç&o dos sra.

tnarittmos que se acham das-
s para virem a séde onde se en-
Piamente das 5 da tarde hm 7 da
direetor incumbido de colloc&ções

[oelal ê â rua I>. Manoel b, lt. —
'"o. \inarico Alves.
"<<> (Mio U<l> i AI.ATAÍKS

NÜTURF

Di-rlif Cluh

Com regular concorrência, reallsou-se hon-
tem, a 3* corrida extraordlnarla, da presente
temporada,

O movimento geral das apostas, attiugiu
a HOinma de 115:428$000.

No ultimo parco, foi verificado um empate
entre L.yra o JuMlo.

A reuntfto do hontem, devido .1» aahidas o
os arranjos, de costume, terminou bastante
tarde.

Passamos ao resumo das carreiras:
1° Pareô -- "Cosmop" — 1.300 metros —-

1:900$000.
MKflCKDES: Jockey Augusto Vaz, 15 ks.
Marins; C. Ferreira, 52 ks. , .....
Arrogante; A. Figueiredo, 46 ks. ....

Nilo se apresentou Manzinl.
Tempo: 83 3|5".
Rateio de Mercedes: 211700; dupla, 11J500.
Movimento «lo pareô: 3:40S$000.
Ganho por um e meio corpo; do segundo ao

terceiro, vários corpos.
2° Pareô — "Seis do Março" —- 1.300 metros

1:2001000.
JATOBA'; jockey Ti. Júnior, G2 ks. . v
Heliotropio; Waldemar do Oliveira, 52 ks.
Manon; J. Heyna, 50 ks. ..••••• •.
Infallivel; Dlnarte Vaz, 50 ks
Phi; Ricardo Cruz, 52 ks. ...... •
Valete; A. Figueiredo, 47 ks  c

Tempo: 83 3|5".
Rateio de Jatobá: 77*900: dupla, 43J100.
Movimento do parco: 9:710|O00.
Oanho por 3j4 de corpo -; d«> B«*gundo ao ter-

ceiro, tres corpos.
3* Pareô — "Itamaraty" — 1.300 metros

1:2001000.

PAUL.ETTE; Jock.y A. Fernandcí, B0 k».
Ciclo da; I). Suarez. 50 ks
Cruzoiro do Sul; F. Barrozo, 52 ks. . •
Theda; A. Itouthledge, 50 ks. •••••:•
Controller; Augusto Vaz, 52 ks. • v . • .

Tempo: 82 lj2\
llatelo de Paulette: 98$400; dupla, 126|000.
Movimento do pareô: 1 3:096$000 .
Oanho por cabega; do segundo ao ter-

ceiro. melo corpo.
4° Pareô — "17 de Setembro" — 1.750 me-

troa — i :500$000.
ZUA.VO; jockoy I>. Suarei, 17 ks. v
iíattery; Alex. Pernandez, 50 ks. .
Rubens; J. Kscobar, 52 ks. . . .
Petlt-Bleu; A Routhlcdge, 4S ks. ,
Zampa; Cláudio Ferreira, 53 «ks. •

Tempo: 111 1]2".
llatelo de Zuavo: 68$300; dupla. 71|300.
Movimento do pareô: 1fi:l0l$000.
Oanho por tres corpos; do segundo ao tor

ceiro. meio corpo.
5° Pareô — "Jüxcelslor" — 1.600 metros —

t:500$000.
SOMMEi joikey P. Kuurea. 51 ks.

Quebec; A. llouthledge, 52 ks. . . . . .• 2.°

Oirton; Alex. Pernandez, 48 ks. . . « • 3®

Platina; Cláudio Ferreira, 50 ks. c x x '* 0

Nilo se apresentou Veloz.
Tempo: 103 2|5*.
llatelo do Somme: 169400; dupla, 42$400.
Movimento do pareô: 19:505$000.
Oanlio por um corpo; do segundo ao ter-

ceiro. meio corpo.
6" Pareô — " Dous de Agosto" — 1.750 me-

troH — 1 :!>O0$000 .
MAHOMKT; jorkey P. Suarcx. r.t ks. . 1."

Oyster-Bay; Fernando Barroso, 54 ks. •• 2."

ParanA; W. de Oliveira, 54 ks. . •. . x. S.°

Mcrry-Bay; Ricardo Crua, 54 ks. . í «c » k 0

Nfto so apresentou Juansito.
Tempo: 113 3|5M.
Rateio do Matiomet: 471000; dupla, 4SJ200.

Movimento do parco: 18:3479000.
Oanho por dois corpos; do segundo ao ter-

ceiro. dois corpos.
7» Pureo — "Dr. Fionltu" — 1.800 metros

2:000*000.
MOTOR; jockey D. Suarez, 50 ks. t v -r

Rubens; J. Kscobar, 47 ks  t
I,and-Lady; A. Fernandez, 51 ks. . . v.
Monroe; Fernando Barroso, 55 ks. • • •-

Gowan; Cláudio Ferreira, 40 k3. v • ce
Tempo: 114 3|5".
Rateio do Motor: 21 $300; dupla. IOOJOOO.
Movimento do pareô: 20:173$000
Oanho ppr dois corpos; do segundo ao ter-

coiro. tres corpos
8® Pareô — "Progresso" — 1.300 metros —

1 :200$000.
itTnif.O; Jorkoy J. Esoobar. 52 ka. .
Ijyra; liourenge» Júnior. 52 ks. . *
Mounaury; #erniindo Barroso, 52 ks.

Camelia; A. Fernandez, 53 ks. . . .

Seorredo; Cláudio Ferreira, 50 ks. . •

Tempo: 83".
llatelo de JuMlo: HiÇT O. Rateio de Lyra,

ÍSSfiOO. dupla. 621500.
Movimento do pareô: 14:7889000.

Empato da Júbilo o Lyra; do segundo ao

terceiro, um corpo.

Jockey Club

Com as Inscripçôes recebidas sahbado fin-

do, ficou oi'Banis;i,lo o si-k inte pareô para a

corrida, de domingo próximo.
Pavor. — " \ oiocidadt" — 1.450 motroí r-

1:5009000.
Mti-cedes, ?.loka, Marlus, Brasil, Newnliam,

Mollusco e Papoula.
Para complemento do programma, a diro-

otoria do corridas roooberA hoje. ris 4 t 2 lio-

raH da tarde, lnscripuõcs para os seguintes

pareôs:"Ypiranga" — (Roabert» >ia» niesmU con-

dlções) — 1,450 metros «3- 1:5009009*
Para anlmaes naetoiiaes, sem vlctoria. Pe-

ROR cspei-iaoa: 3 aiinos, 52 1- los a 4 atino, e

mais, 53, tendo as éguas 2 kilos de vanta-

gom.
Prado Fluminense" — (Reaberto nas mes-

ma» coiidlgOMrt — 1.600 metros — 1:6001000.

Paia os seguintes atitmaes, tom posos e.-

peclaes:
Sultlo, ,54 kllos; Gowan. 53; Ftaris-R^tard,

!• Motor, 52; Oame-Boy, 51; Morplieu, 51;

Pidaliío. 51; HattiiBlIa. 50 Havtowe. 49: Or-

natlnbo. 49; ttioufoit. 48; Pist.n hio, 48; IJlitx,

47; Battery, 47; e Rubens, 45.
-S. Fr.inclsco XavU-r" — ' Reaberto nas

mftÉTiaa conddçOcs) — 2.000 metros ——

Í:000f000.
Handtcap para os seguintes anlmaes de

(liialuuer patz:
Il»is, 56 kilos; Pégaso, 55; Solidago, 55;

Al.lií.tio. 51; Monroe, 53; Money. 53; Servlo,

r.2; BU'kless. r.l; Aymorê, 51: l.and-lvidy. 4''.

Sultio. 48; Gowan, 47; Sans-Rétard, 16: Mo-

tor 46 <i:itiiP-Bt»v. 45; Üftrptiou. 15: fidalgo,

45; carregnudo 44 kllos riunlqucr outro ant-

mal sem mais de uma vlctoria em 1918, nem

vlctoria em prova classlca cm qualquer

época.
"Industria Pnstoril" — íReabrvto nas

mesmas condições) — 1.600 metros —

1:500|#00.
Para os H(«ultit«s aninnos nailonaes. com

pesos espeelaew!
I.vra, 53 kllos; Segr«Ír>. 52: Farrapo. 52;

Muii gat. «"atiieli*, 51; Rigol.tto, 50;

Nfi. 61); Júbilo» 4Ü. Aspa.Mh 1»; Sev.ro, 47; e

Infallivel.
Tonsola<,3o" — (Reabevi" na. mesmas

oondK.Ce.) - 1.450 metro» - 1:500$000.

Para os seguintes anlmaes, com peaos es

Meftfi: ^: -
Merry Bay. 54 kllos; Macanudo. 53; Casulo.

53, Theda. 5 : OiitiUta.. 52: 52: Intaclo.

si"; Juansito. 51: Pe.engatio, 51; Sunny. 51

fJenoral Pau. 51; forryra. 51; Sltesi». 51

Hortonsla, 4R: Bom Sucesso. 48: IlalC, 48.

IMUlelta, 48. I- -x:on. 4« Senorita, 48; ll.ll

U«ton. 48, Ht-ra, 48; Manxint. 48; . Infalii-

vel, 47.
"Ifi de Julho' — (Reaberto nas mesmas

condi..oe-> — 1 *#• metro. — t SOOIOOÍ

Para os seg;irirites aitim^es de 3 annos:

Quebec. 53 Wll<*»; Wal»h. 52: Morgado. 52;

Platina. 12: Jaruby. 51: Oruseiro do Sul, ti;
«llcH-a 51; < 'iclada. 51. Sena. 51; liais, 51;

MMara. 5* Manxini. »•«. NSo Tem Futuro. 49

Bon-I.lrton. «>. P»ulett«. 19: Hera,

Senorita, II. , .
-Animar,» o- — (RMberte nas negalnte.

condlg6c.> — 1 H"0 metros — 1:500$00fl

guinte. auiinae»^

1.®
I.*
a.®
o
o

Rua <.aaiiH£a n. 25S
!^a fferal, hoje, ,'is 0 horas, para

urgentes. Pede-se o compare-
todos o» soei os. — O 2* secretario,

r»ê Ribeiro.

*1» MAHITIVt lios l lirKCfiADO*
iik cUIMU

* • classe em ge-ral que o seu expe
bore

figos n.

ntrsc lORA
i» da \

4 — O Mcreta

( uni
. haverá assem
o Aos os catrael-
pto importa o te.

pareô, foi escandalosa; começando pelas par-
tidas.

Batamos certos, que a dlrectorla do Derby
Club, nfto lsontarA üo ir cgu lar idades a cor-
rida de hontem. *

v. FOOT BALL

A KH8TA UE HONTKM NO FLUMINENSE
AT1JLKT1CU CLUB

Teve extraordinar.o brilhantismo a feeta
<Re hontem na f-^de «uo 1'luminenve Athietlco
Club, do Nictheroy.

A's 2 horas da tard \ presente elevado nu-
moro do (nmtllti: e cavalheiro^ entre tstcj o

deputad > ItJlí^arir de SouzA, o ar. Edmun-
do I<ei'e Bastos abnu a sds io do Flumlnen-
se A. Club, convidando o soclo honorurio, dr.
Nelson da Silva Campos para pr< IJir a so-
1 cmnidade da i os^e na nova dlrectorla.

Asisumlndo a providencia, o <lr. Nelson
Campos convidou para tomarem as sou to a
incua, os : rs. <lr. linóas d»« Castro, íprefelto
de Nictheroy, dr. Cícero Ribeiro de Castro,
c ffkeial de gabinete do ». ex.; coronel Jo£6
Ribeir», comniandarite da Força Militar e dr.
Leandro Rlott-*, dire<ctor do hyglese munlol*

pa 1.
Em seguida, foi dada posse ü nova directo-

ria do Kh.rioso clut tricolor, constituída d'»s
srs. Edmundo Leite Bastos, ipresklento; Mu»
riilo 5ts>i)*a Boares, i» vt^^e-presidente; Walde-
mar tantos, l°v secretario; Oswaldo Dias (lo-
mes, secr^tari >; (Custodio Monteiro de Sou-

1° thesouceiro e i^afayette Mala, 2° the-
souireht).

Oomn\issSL'> do apoits: Manoel I»pes, Car-
lindo Costa e Joflo Mellj; commiSsfiio de syn*
dkTancia: Antenor Dias, Silvlno Corrêa e Ma-
rio MajçalhAes.

Finda essa yolen.nfclade, o dr. Nelson Cam-
pos f?z um longo dlrourao sobre o progre.ieo
do aport. sen lo, cm Fetçu'da, pela^n senhoritas
Jadyr Valente c Aurelina Magalhães, descor-
rida a bandeira do olub tricolor que cobria o
te trato do 1* secretario honorário <to club, sr.
Jr»eé Borges dos Santos, o qual ipironuncto-u
llíi'ohv> dtacurso de a^radec mento.

O dr. Nelson Campos passou a ipre^ld'encla
r-o capitão Glordano Rruno Pinto, n>rosMente
da LiK^a H,>ortiva Fluminense, o qual, em <pou-

vasa palavras, communicou aos presentes que
a ontidide dos aport.», no Katado, la inau^u-
rar o retrato do .;eu saudoso presidente, dr.
Nelson Ribeiro d© Castro, como homcnagiein
A memória daquelle que tanto >se esforçava
pelo engrandecimento da I.iga.

Foi, então, dada a palavra ao dr. Murillo
Soirza Soares, que, numa bellissima, arreba-
tadora e commovente oração, traçou a bio-

frraphia do saudoso deputado fluminense,
sendo descorrlda & bandeira da Li^pa, que tco-
tria o magnífico retiato do dr. Nelson de
Castro, confeccionado pelo capitão EmygVlio
Ribeiro.

Em nome do conselho direetor da Tdpra, fa-
lou o sr. AfPouso d^ Maiyalhfl.es, roprosentan-
te do Ru"reto F. Club, qnie, commovidis-simo,
pronuoclou ligeira orn^ão, associando-^e â
homenagem prestada ao Ulustre ex ti noto.

Por ultimo falou o dr. Cl ern Ribeiro de
Castro, irmão do dr. Nelson, que, num bri-
lliante improviso, agradeceu a homenagem

que prestavam ao se!U quando irmão, tcrml-
rando da seguinte maneira:

"S nhoi<es, invuimbiclo que estou pela minha
família por ser delia o mais moço o ipor se
tratar do uma reunião de moços, de dirltrlr-
vt s a palavra nesta sol"mnfd!wie, onde ipres-
taes ao meu sauidoso irmüüo mais este j^reito
de grata í^aitdade, em nome delia, eu venho
apresentar-vos os nossos agradecimentos, os
mais sinceros, a no^sa gratidão .a mais per-
durável, por mais esta h< menagem em que a
vossa gentlle^i. tem sido tãio prodigia. Que
aquelías flores com que vôs o condmzistcs ao
silencia fatal do campo «kinto, quando foi do
seu infausto passamento, que s?e trans-
mudem num rosário immaculado de feliclda-
des para a vossa Associação, s&o o<s votos ar-
dentes que sôbem do adito do meu ipeito. do
regesse do meu coração, que sendo moço como
os vossos, <*. portanto, sincero."

Aos presentes foram Fervidos dono® o be-
bidas finas, .^endo iniciadas as dansas ao som
do exoellerite orehestra, prolongando-.se ajs
mesmas até alia noite.

A «séde do Fluminense apresentava um as-
T»ecto encantador, tal a ornamcnfciiQfco e as
"toilettes" das srnhoiitas presente».

A RAZÃO agrado'e a^ gentilev.a» dis^ien-
sadas ao seu representante.

Custello 11 Orlando —

Crespo — Pedroiçao. — Auoatinho
torlno —- Wltte — Latour — Martins

roa — Aa tonlco
t 'usar.

Nataç&o. — A
— Vlct

Movimento:
2.35 —. Sabida, Nataçflo.^
2.36 — Foul, Castello II,
2.37 — Foul, Chooclate.
2.37 1 {2 — Foul. Caat.Uo I.'
2,88 — Foul, Queirós. #
2.3'J — Goal, Caatello.
2.40 — Foul, Custetto II
2.41 — Foul, Antontco
2.42 — Foul. Latour.
2,42 1|2 — Foul, Quetroí
2.4it — Foul, Pedro.
2,45 — Fin» do 1* half.

f Defesas: BoquairOo, 2 — Natação. 2. »
£,55 — Hahidü, Boquelr&o.
2.57 — Foul, 1'edro. J
2.58 — Goal, de Chocolate. •

— Foul, César.
3,1 — Foul. Ar.tonlco.
3.4 — Foul de Chocolate. V
3.5 — Final do rnatcli.
Defesas: Boqueirão, 1 — Nataç&o. 5.^
O match infantil, multo movimentado, des-

pertou grande entbuslasmo. Ao cabo da luta
sabia vencedor o Guanabara por 3x0.

Conquistaram os pontos, Prsguinho e Nilo,
em estylo admiravel.

A figura desses playersinhos, extromatnen-
te vivos, destacou-se extraordinariamente
durante o Jolffo, tanto mais quanto o Ouana-
bara tem no seu toam pequenos playors que,
pela musculatura dos braços e feitos )X com-
pletamente desenvolvidos e outros caracte-
risticos, como o center-half, na classe infan-
tll, est&o cheirando a veteranos "hors con-
cours".

No primeiro half o Boqueirão fez duas pe-
gadas e cinco fouls, e o Guanabara duas po-
gadas, um goal (Proguinho) e dois fouls.
No segundo tempo, o Guanabara fez 1 pega-
da o 1 (Joal (Nilo) e o Boquelr&o, 2 pecadas e
8 (!) fouls.

O Flamengo apresentou um 1* toam que
6 uma grande esperança.

Denotaram todos os seus elementos esplen-
didas qualidades de nadadores, ainda pouco
familfarlsados com o water-polo. Ainda não
dispõem da pratica do arremessar, e driblar.

Ainda assim, o Guanabara teve ds se em-
penhar vivamente para domlnal-os, o que
só conseguiu no segundo half, pois o pri-
meiro tempo terminou lxl (Armando x
Quadros) .

No segundo half, Serpa, era escapadas con-
segue mais tres pontos para os sous, terml-
nando o encontro com o score de 4 x 1, favo-
ravel ao Guanabara.

O movimento do jogo, fei o seguinte;
4.21 — Sabida, Flamengo.
4.22 — Goal, Armando. J
4,25 — Goal, Quadros.
4,31 — Fim do half-time.
4.40 — Sabida. Guanabara.

42 — Goal, Serpa.
4.48 — Goal. Serpa.
4.49 — Goal, Serpa. v
4.50 — Fim do match.
Defesas: Flamengo 6 e Guanaoara
Fouls: Flamengo 4 e Guanabara 3.
Nos segundos teams venceu ainda

nabara por 2 x 1.

¦v

E PRESTE ATTENÇÂO

Pára os preços de roupas sob medida de con-

fecção superior da maior e mais acreditada alfaia-

taria da Capital. ,

H Esplendidas calças de flnnclla crime, de pura lá, e em lista»

a ,?8$ e..- .. f

(

Ternos de brins brancos e de côres, a 40$ e. . ¦. . .. .

Estupendos paletots de alpaca Unho, aeda e fantazia, a 45$ o

Ternos de legítimos brins brancos de linho, a 75$, 85$ o. . .

Stock monumental de lindas casemiras de pura lã, pretas e de

c6r, para ternos, de 65$ooo a.. .. .. -,-r 

Terno, de legitimas casemiras in glezas, com listas, na ultima

moda, desde 110$ a., ... .. 

Ternos de finíssima sargeline e rnongol inglez, em preto a

azul, desde 130$  .. <

RECLAME — Elegantíssimo terno de fralc, de superior che-

viot preto, sendo a calça de casemira ingle/a listada, a.

45$000

5«$ooo

55$000

ioo$ooo

ioo$ooo

1 4o$000

¦5oSooo

i.so$ooo

N. H. — Todos estes preço, sio para roupas sob medida, sendo o fei-
tio k vontade do freguez.

Para o INTERIOR, remette-se amostrus, dizendo o freguez qual a côr
e 0 preço que deseja. 

yS 
> • ¦*

AVISO — Prevenimos ao respeitável publico,

que approximando-se o CARNAVAL para cujos

festejos temos já grandes encommendas, pedimos

darem desde já suas ordens com tempo para

serem servidos com attenção e esmero na

11 BE II

LAWN TENNIS

Tlotafog;» F. Club

A inauguração do novo "court" de Jawn-
tennis, do valoroso Botafogo F. Club, será
na próxima quinta-feira.

A dlrectorla do mesmo, ostft. preparando
grandes surpresas aos seus convidados.

WATERPOLO

49;

Para os s

peciitest
Battsglia.

53; Blitz,
Oyeter Bay,
49; ParanA.
Begonia. 4R; <

48; Maliomet.
44; Tbf da. 4*
• Juansito, 44

liniaes. com pesos

54 kO
; Pet lt
49: Vel
48; Cc
Gírton

48; y

T'istadiIo. 62: Pieufort
BI eu. GO; Pemerara. 50;

I, 7:imt>a. 4»; tirlna.
itrolter. 48; Snmme. 4S

IS. !f\ sfa. 4»; Q.ocUa
Ba

Pi
v. 4
44;

Macsnudo,
CoityTt, 44

O sr. J
Maur!

de Carap
— A i

deiisi cv
versos IN
MC\ afii

A

Clt ra d. e sra
o sr. con#
por

Derby Club
e i rma de dl-
nas

ò com a d*-

A abertura dn tcmporndn officlal de
wm ter-pelo

Na linda piscina do Fluminense, foi lion-
tem inaugurada a temporada officlal de
water-polo, do 1919, sendo disputados os
matchos Boqueirüo * Nataç&o, Flamengo x

uanabara e infantil Boqueirão x Ouana-
bara.

Mseting inaugural, o de hontem, muito dei-
»u a desejar, sob o ponto de vista da te-

clinica. Os teams disputantes ainda não es-
tão em forma, de sorte que aos matclies fal-
tou muito da segurança do jogo em conjun-
cto, e, aos nageurs a vivacidade e folego.

Isso, no entanto, nfto impediu que a asais-
tcncia vibrasse de enthuslasmo, animando
intensamente o lindo recanto do Fluminense.

Por falar om Fluminense, os representan-
tes da imprensa, nôs, pobres rabiscadores de
impressões, não podemos deixar de assignalar

nossa gratidão eterna & directoria do tri-
colOr.

"Com a deferenoi* especial que sempre
nos distingue o club de Mario 

"Pollo, 
a dl-

•toria do Fluminense reservou-nos "fait-

teils" colloeadas ao meio da borda esquerda
da piscina, afim de que pudéssemos assistir
onvenlentemonte aos jogos de water-polo,

da presente estação."
Sempre amnvel, o Fluminense, como esta-

mos na estação calmosa. ern requinte de gen-
tileza para com os chronistas, que sempre
multo lhe merecem, reservou-lhes "fauteils"

que pcrmittlssem aos seus hospedes obriga-
dos, a delicia de agradabllisslmos banhos.

O que, francamente, é suptnamente delica-
do da parte do tricolôr, e, pena foi que nos
não avisasse para irmos assistir aos matches
em "maillots*.

A piscina, como se s«abe. foi construída

para recreios de seus associados, de sorte

que, não offerece cemmodldade ao publico.
Paga uma pessoa tres mil réis por uma ca-
deira, para soffrer a todo o instante inevita-
veis banhos, o que, sobretudo para as senho
ras, inutillsando-lhes os vestidos, deve ser
Immensainente desagradavel,

Como dizíamos, as lutas de hontem, sob

ponto de vista da technica, estiveram muito
medíocres.

Jogadores e juizes demonstraram uma fal-
ta de trenó horrível. Bntão, dos árbitros, o
mais infvlis. s*»m duvida, foi aquelle que
julgou a partida infantil, que. prejudicou
extraordinariamente ao Boqulerão.

Este jui* chegou ao cumulo das injustiças
de punir com expulsão do campo a um peque
no player. Garraja, quando este. em "revan-

che" dc uui caldo que recebera e n&o tol pu-
nido. e julgando que o Jogo era livre, deu

por sua vez um desses golpes, o que acarre-
tou para o t<eu team o prejuízo de uni ponto,
aliás, lindamente conquistado por Nilo. Du-
rante todo esse- match o Guanabara »ó foi

punido por dous fouls. quando o Boqueirão,
cujos player* eram bom menores «tu* a maio-
ria da b*»m tuluda "Mfllt* verde, era cada
?n^nento a<*cu*adoe e punidos de fouls e mais
fouls.

O meetíng lnlctou-** com o Jogo Boquel-
rã o x Natação, segundos teams.

O jogo, multo cavado, inas, desordenado,
terminou com merecido empate de 0x0.

Noa primeiros teams, os quadros dlsputan-

tes. mais homogeneos. lutaram com ardor, e

o match, Que foi o melhor dos adultos, teve

phases bem Interessantes.
N» primei ro tempo, fustetlo c>ni forle ar-

remesso logrou vencer a maestria do keeper

campe&o do ltll.
Ne segundo tempo, o Natação reagindo,

teve emnatada a partida, graças a i»erteia de

Chocolate, que encerra uma brilhante eeca-

pada com «certeiro arremesso.
O ataque do Boqueirão melhor orientado,

agia com muito mais brilhantismo que o Ao

team camc»cào. onde Pedro e Agostinho ee

Costumes america-

aos, novos raodc-

los, para ambos os

sexos e todas as

edades. Camisas e

calções, com todas

as côress dos club

de regatas, cintos

de salvação, tou-

cas e sapatos de

banho, etc. t:

"CASA_SPGRTSiVIAN"

Rua Ourives, 25—Avenida

Rio Branco, 50

M. MATTOS — Rio de Janeiro

PECAM CATALOQOS
 - » 

A tarde ds hontem no Orfeon

Club Portuguez

A' tarrle de hontrtn, no Orfeon Club for-

ttigucz, t"oi lima das mais «ncantadora» pos-
aiicis. Aquella elegante e util sociedade pro-
porciona sempre ás famílias cariocas, chás-

dansantei, que se revestem sempre de muita

animsiçSo.
O chi-dansante de hontem, orgartisado por

membros do club e em homenagem aos socios

bem feitores, sem desfazer nos demais que ali

se têm rvalisado, esteve brilhante, simples-

mente brilhante. O '¦eu brilhantismo foi mes-

mo além da expectativa.
A ornamentarão, feita com gosto e arte,

c com originalidade, produzia no espirito de to-
dos Os qtie lá foram, a mais agradável im-

pressão. Fartura 4- luz, de flores naturaes,

<le tudo quanto era Mio, via-se por todos os

lado?, dtsde a entrada. Entrava-se ali, como
iltieni ontra num bos<tue, chein de rosas, ilht-

minado, para ir encontrar-se lá no vasto salão,
reunida^ ,na maior] animaçãiol e alegriia, as

mais distinetas familias do meio social ca-

rioca.
As dansas tiveram inicio ás 2 horas da

tarde, locando a orchestra Menezes. O» vas-

tos salões não comportavam o elevado numero

de r invidados. que se divertiam alegremente.

Foi tirada fila cinematographica, que será

exhiliida em brmes dias.

Foi servido 
"champigne" 

a todos os pre-
sentes, havendo trocai <te brindes entre <>^

membros <la commissão, os representantes da

imprensa e outras pessoas.
As dansas prolongaram-se até á noite, sem

pre animadas. Foi, em summa, uma bella

tarde, a de hontem, no Orfeon Ouz Fortu- t

guez. 1

192, Rua 7 de Setembro, 192
r t

A casa que tem o maior e mais moderno sor-

timento da CAPITAL, em roupas feitas para ho-

mens, rapazes e meninos.

Agente em Cruz Alta — E. Rio Grande do Sul

Severino Amaral

Era Maceió o povo é expio-

rado impunemente

Recebemos, da capital de Alagoas utna
ichemente queixa conirn a exploraçlo de
uue, por parte do comme rcio, é ali obje-
cto o povo, sendo exorbitantes os preço» de
todos os generoí alimen'iefos. Não ha ta-
bella» e os negociante» cobram os preços
que mais lhes convém.

A carne, por e- -triplo, di? a referida car-
t» está sendo vendttfã a 2$ooo o kilogramma.

Insignificante o mo.imento do porto, lioti»
tem, pois que apenas entraram á barra, du-
rant« o dia, o vapor nacional 

"Jacuhy", 
pro-

redente de Santos, com carregamento com-

pk-to de café para o Ilavre, e o vapor inglea
"Colonia" 

(ttiti ejc-aMctnãip, prgceitcntc d«

Kotitevidéo, arribado com avarias nas madil»
nas.

sauihas^
Pediram passe iit- sabida, para hoje, apenaf

o vapor naeional 
"Drina", 

que se destina i
Aracaju', " ' ' '

Única e verdadeira cura da harnla ou

Q. II E ii ü n o y n n

suai opkhaüao 1»op mrfo da CINTA
OrtboMfdla lacrueata.

HKIlNf ARIA RI,B€TRICA
Ri*ila|!iu« d« ouro.

do InilUutO

Rio de Janeiro — Avenida Oonirii Freire, IM.

JBSCJCTNA DA RUA DO RHJZENDK POR CIMA DA PHARUACIA\
O Prof. I.az7.a,-lnl tendo que embarcar para oa Estado» do Norte, aonde o «suar-

dam numerosos doentes de Eiornla, avlaa oe Senhores Interessados e Exmaa. Senhoraa

que eoffrem desta terrível enfermidade aproveitar da estadia neetr cidade do grande
Especialista, pois elle flcarft no seu Estabelecimento do Rio s6 ate o dia

M DR FBJVEJREIRO

Por ente motivo pode ainda aos Boaiu
vldfd* o* a?>Dar«Iho«i ent:ommeudaUoa.

f& clientes o favor de vir bii«o«r oom hrt

Ko grande estabelecimento do conhaclda
eepoolaUflta oa 8ra. dotntea enoontrar&o ma-
ravllhosoa appareilios íeltoa nob inedlda,

para a contenção e cura das mula volumo-
nas quebradnrna.

Kaaae clutaa eleotro^orthopedloaa, sera
nenhuma mola de i'erruf levo». Invisíveis #
suaves, permlttem ao enfermo montar a oa-
vallo, fa?.ondo qualquer trabalho ou fadigai
ficando completam, nte curado &m pouoo tem-
po, sem operagdo alguma.

^URA DA ODESIDADn. VENTRE CAHIDOk

UIN6 liÜVISIS. HfiUNIA UMU1L»ICAI«
Vistiaa urstuUaa.—Itecebe das 10 as

t da tarda

Ca vai Io lUaomst

NAS TOSSES DE ORISEM GRiPP&L

MAS BRQHCHITES.URYMGITES. ETC

Os Médicos recommendam e empregam

com noíavel exiío

Gi

I,

Perdôo-te

?A VENDA NAS LIVRARIAS

flLVfS.rua t!o Smridor.163

::e

• saim
itta —

orçar
Caai4

do

XAROPE GLYCO-LACTO-CREOSOTO

EVITA AS INFECÇOES OQS PULMÕES

-Avenida 
Passas, 25:-

Pelo Saobar d,i ipiii

l'ina senhora viuva» de ada*
de, doente, sam ter malon pare
e aeu auatante. pe4e uma es-
mola p*ia 9-tfrade PaURs s
Morte de Nosso Senhor Jesus
Ohrieto. g«e Detis a to doe dar&

PM» tr^ar lo-
das as mqioIu ne»*a re4w»g&o,

q«e carinhesamectia racate.

D

epresteattencaV

Pdra os pregos de roupas sob medida de con-

M fecgao superior da maior e mais acreditada alfaia-

II taria 
da Capital.

K n Esptendidas cab;ns de flnnclla crSme, de pura In, e em li-itas,

a 
,?8$ e.. . f 45$ooo

MS Tcrnos de brins brancos e de cOres, a 40$ e. . .. .. .. . . 
5o$ooo

JK Kstupendos paletots de alpaca 11 nho, aeda e fantazia, a 45$ 55$ooo

lo I'ernoa de legltimoa brins brancos de linho, a 75$, 85$ e. . ... ioo$ooo

at Stock monumental de lindas casemiras de pura la, pretax e de

t'sj c6r, para ternos, de 6.s$ooo a.. .. .. -.-r ;.. ioo$ooo

H Terno* de legitimes casemiras in glezas, com listas, na ultima

moda, desde 110$ a .   140$,>00

Ternos de finissima sargeline e mongol inglez, em preto a

|jj 
azul, desde 130$  150(000

|» 
RECLAME! — Elegantissimo terno de fralc, de superior che-

M 
! 

vlot prclo, Kendo a calca de casemira ingleza listada, a. i.soSooo

N. B. —• Todos estes pre^oe sio para roupas sob medida, sendo o fei-

B tlo A vontade do freguez.

!:..-3 Para o INTERIOR, remette-»e amostrus, dizendo o freguez qual a cdr
SB e 0 pre^o que deseja. s • • *
«¦ (> *

AVISO — Prevenimos ao respeitavel publico,

M que approximando-se o CARNAVAL para cujos

|g 
festejos temos ja grandes encommendas, pedimos

< darem desde ja suas ordens com tempo para

IS serem servidos com attengSo e esmero na

ILill Ml HIT

I 192, Rua 7 de Sdembro, 192

?/ A casa que tem o maior e mais moderno sor-

timento da CAPITAL, em roupas feitas para ho-

mens, rapazes e meninos.

p! Agente 
em Cruz Alta— E. Rio Grande do Sul

Severirio Amaral

II
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Silva VI-

Em Nictheroy

ÊSCOLA DACTYLOORAPH1CA rLU-

MI.NENSE

Reallzou-se hontpin, no thoalro Mnnlcl-

tal o primeiro concurso tfe dactylograpnla

Ja 
'Escola 

Fluminense, tendo comparecido

•o acto multas famílias e cavalheiro».

Presidiu íi solemnldaile o sr. (lllberto de

Paula, representante do prefeito municipal,

<iuo foi secretariado pelo dr. Armando

Gonçalves, acadêmico Alberto Moreira e o

Ulrector da Escola, >>r. JosG du

A mesa examinadora foi constituída dos

srs. lsuae IMmentel Juulor, Luiz

checo e do representante d'"A Ruzào

Realizado o concurso, obtiveram primei-

ro, secundo e terceiro prêmios, respectiva

mente, os srs. Rubens de Barros c Pedro

Barenco e senhorlta Ireno Carneiro Fe-

relrn.
O primeiro recebi1 u uma ixiacnina ue es-

crever 
"Remlngton"; o segundo um annel

tle ouro e o terceiro uma mcdalh", também

de ouro.
Fórum concedidos diploma^ nos aluninos

Rubem de Barros, Luiz de Barros, Job6

Valente, Nerval Moutoiro, Bertholino ile

Rubens de Barros, Luiz <!<• Barros, JosC

Paiva. Ulysses Thonia/., Pedro Barenco,

Conrado Van-Urvi 11, Mario dc Vasconcel-

los e senhorltas Irene Carneiro Pereira,

Lourdes Mattos e Maria Pires Kstcvam.

Bm seguido, falaram os -rs. dr. Ar-

mando (Sonçalvfs. piuiiuyiiipho da turma,

e acadêmico Alberto Moreira, orador da

mesma, havendo lambem falado os srs.

Pedro Barenco. Mario Va--con<-cllos, se-

nhorlta Irene Carneiro Pereira, Rubem dc

Barros e Ncrvai Monteiro

O sr. Gilberto de Paula, em ume do

prefeito, falou por ultimo, agradecendo.
Aos presentes fni m rvhla, na s£de da

Kseola, fi rua Visemide «In Rio llranco, uma

farta me<n de doces e bebidas tinas, tr<>

cando-se. por e<,-a oca* ia o, effu^ivas au-

íayões.
FESTAS RELIGIOSAS

Tiveram extraordinário brilho as festas
realizadas hontem, na capolla dc Silo Se-

Ustlio do Barreto c na matriz dc Silo

9w<:alo, em louvor do milagroso martyr

í?ào Sebastião, bem como a da Peuba e a

do Coilegio Sali -iano.

No Barroto. tocaram as bandas de mu-
Bica municipal e do Centro Musical Flu-
mlnen-e, sendo graudt a coiforrcncia dc

povo.
INFELIZ CREANÇA !

Noticiámos, lia dias, que o menor Os-
waldo Newton, de 1M mezes e 25 dias.
filho de Rapliael N. wton, <|ualido brinca-
va em sua residência. 11a ilha do Caju'.
Itlgerlra soda cáustica, «endo S(>cc<jp'ido

pela Assistência.
A infeliz, creança veiu hontem a falle-

cer, sendo o seu enterraniento realizado â
tarde, 110 cemitério dc Maruh.v.

DESACATO E PRISÃO
Por ter de>acat:|M o I" delegado auxi-

iiar, dr. Luiz Menezes, foi hontem preso
Alfredo Raptista, residente Ti rua Salda-
(lha Marinho n. !M).

ANMVERSARIOS
Faz.em íi 111 ni~ lioje:
A -^cuhorita Vraey Prata, Ambrosina

Corrêa «¦ llcrotides Vrargas do Faria.
As meninas Maria Eugenia de Me-

nozes e Ro>a I>uicc Vargas.
()s mèninos Jo;lo RihHro de Almeida

e Mueio Levy Filho.
¦— O sr. Octavio Ramos.

CASAMEM OS
<Vmtratou oasaijcnto com a senhorlta

Alzira Rosft de Arezzo, filha da exnia. sra.
d. 1'auliua Rosa de Arezzo. o joveu Eduar-
do José da Fonseca, estimado funecionario
postal.

XX Congresso Internacional

de Americanístas

SoW a prcsidencia do dr. Lauro Muller,
«•unir sc-à quarta-feira, ás 4 horas da tarde,

ra séde da Sociedade ile GeoL;rapliia do Rio
dr Janeiro, o 

"Comitê 
Organizador" do XX

Clinc.tfsso Intèrnacioniil de Amcricar|ista*.

As aulas da A. C. de Moços

Conforme tv?m feito todos os annos, a se-
cretaria da Associação Christã de Moçqs, ac-
crita desde já as iintripções das pessoas que
desejarem freqüentar as aulas do aeu Depar-
Umento Intcllectual, cujas matérias .são: Cur
so conimercial, aulas de «ienographia, dacty-
logTaiJhi.i, põftugurz, in.glez, trance*, curso
primário e gymnaírfca para a saúde.

Todos os candidatos serão attemlidos, dia-
riamente, das 9 ás 10 horas

VIDA SOCIAL

j

ANNIVhrtSARlOS t í
F\iz unno.H hoje o menino Jayme, f 111 xo do

sr. Eduaido Martin», negociante neeta proc»..
Fax innmi hoje a cima. ura. d. Klvlra

Monteiro, cunhada d) com mandante, «Ir. Joio

Cordeiro <lu Cl raça.
Festeja hoje roa tia um annkver»a.i lo na-

tallcio a exma. sra. d. lírarilina. Benedfcta

Pinheiro Machado, viuva do Immortal g*ne-
ral Pinheiro Machado.

Faz annos hoje u menino Raul Vlnell,
neto «lo coronel Alfrodo Joeê AbitAtM,

Par. annos hoje o sr. HMxur Corrêa de

Brltto, .itgi.ciante nesta praça.
• — Faz annoa liojei o sr. llugro Tavaros, Jor-

naltsta mineiro.
Pa* annus hoje o ar. Carlino Pimenta!

Coelho, acadêmico do direito e professor mu-
niolpal.

O rir. Oliveira Asuiar fiz »nn'>í hole.
No vasto circulo de muuk relaçôe» « - ia diita

6 lembraria com extraordinário carinho.
O llli'f»tro ni«»lico ^ chefe do .uervi«;o clini-

co da Absoctugao do Imprensa.
V&y. annoj hoje n tanhorHa Alice <le

Lima Hodrtuues, filha do sr. Aadrubal A. Ho-

dritfuc*, fur.ccionario postal.
Transe irre hoje a data natalh-ia du se-

nhorita Carmen de Mello Botelho, filha do

n< Kso companheiro d ' trabalho Ãffoneo dc

Scuza. ' /l

DE LUTO INFORMACOES MARÍTIMA

CASAMENTOS
Con^orciam-se

Carvalho c sr.
A ceremonia

ctuar-»<;-ao na 1
Na oeromonia

nu.v, a «ennorita Alice
OséaB Motta.
r -li",io-í.i e «» üCo ci\ il effe-
renideneia dos paes da noiva,

li^io.; ix noiva terA por

Tíibeiro, fl-
e <le d. El-
casamento o

n cta ca pi-

FAT.145CI\ CENTO

Oocorreu hoi.tom o faileK-imento do br. 11o-
berto Ooroet»,. praticante do» Correios, ihmI-
d«into fi rua Corrêa Dutra n. S8, d»vcn<to
hoje ner .sepulta«lo no eemiterio H. Joào lia-

ptlrta.
ENTERRO

Com graide acompanhamento, reiÜEou-«e
hontem, 17 horas, no ceini<erio de João
BapU^ta, o enterntint.itto da menina Zulmlrw
da Costa, filha d"* '91*- Caetano Ca**"'ido tia
Cotfta, fvinccionario do LaboratoVlo Pharma-
coutteo Militar.

Bobre o çoche fúnebre pendiam bonitas co-
rôas e palma» de flores natunes.

Mlrt»A

Na eg*i eja do Mosteiro de fl Bento, s ra
cclobrada arnanhA, terça-feira, 4 do corrente.
&h 8 1|2 horar, uma missa de «etimo dia em
suffragi? da aJma <la s«a. tl. Joanna tia .... -

voira Cardoso, esposa do «r. Jos^ Martins
Pardos»*», das officlnas dos semana rio» "Fon-

Fon'* e "Seloeta".

SOLICITADAS

LLOYD BRAZILEIRO

Linha do Sul

O F'A«UI?r2

Sahird no dia 10 do correnle, 10 lio*
rst, etcuiauüo em:

Santos, ParantKuJ, Aiitonina, S. Prnn-
risco, iiaiahy, l'lorianopoii9( Kio Gianüe
e MontcviJéo,

l^iiiliu cio Nort«

O PAQUIirB 
'

BRAZIL'
' 

Salilrí ro d lá 7 do conenle, ás 10

I lioras exCtilando cm

Vlcloii*, Malna. Macei\ lítcile, C»lie«
drilo, Nnii.1. C»rl, Tulüy», MaranhH»,

Pari, Sani.ucin, Obldo», Hannliiu, II»

coati;*ra t M/inaoa.

jLiniiu do Sergipo

O PAQllKTB

SahlrJ no dia <i do torrente, at 1/
horn». escalando em*

Cubo ImIo Vlctoria, Caravtllas, Ponla
d'Aiela, Iilieoa, llalua, Aracaju, renedo
c Villa Nova.

i.rKH4 no PAttA*

o HAQusra

OYAPOCk
SahirA no dia 15 do

horas, escalando cm :
Ijoís Rica,. An^ra d

1'araty, Ubatuha, Car
ba, Villa Bella, s .
Santos, Cananêa, ^ua

\ nafruA 0 G vi ara tu ha

corrente,

tUttt*

lar^

tepaaliii M\m\ Sj (iisti'J

te temunha'? o sr. Abdenasro Alve . director
'ia Re ita, e btia < osa. Do noivo escrAo *,:a-

ranyinphoa o sr. dr. Geral ; > Rficha o. a viu-

va ^ra. d. Raymjnda <!o O' Almeida pi-
gueired o.

Amanha r« aliza-se o «.a amen o do er.

João Tiopes. 1o commercio de ta praça, com
a senhorita Rchê .'aymot.

O acto civil realiza-s«- cm casa da mfie da

noiva e o rellglofo na matriz do Engenho
V e i h o.

Porão padrinhos do n Í\o. n re'l~;oso, o
sr. Antonlo Ferreira l*ope--, i . pr- • nt :do

pelo sr. Arlindo Lopr? e a sra. d. Rita Jun-

queira; no civil, dr Rodolpho Junqueira,
dr. (is.-ar d.i Motla A' ia e o • r. .'.mcilcu

Porto.
Serilo padrinli' da noiva, no religioso, o

sr. Alfredo Coelho da Rocha c a Era >1. Isa-
hei de Bitt< iu ourt Jaymot, e no t i íl o .«r.
Flavio Ijemgruber o senhora.

om mlle. Adal.yl A/.evedi
lha <lo tenente-Coronci Azevedf
za ila Costa Ribeiro, c mtratou
dr. Everardo Delamare, clin' c
tal.

CONFRRENCIAS
O sr. A. d'Arcanehy farft. na Bibliothe-

ca Nacional, na próxima sexta-feira, â,s 4 1 í2
horas, uma ccnferen» ia publica .'obre o th ema

Football, Pé-bola, Péhol ou Rallipodo?"'

FESTA DAS HORTHNSIAS
Roali/ou-se hontem, em Petropolis», a Festa

dn? Ifortensias Esteve encanta 1'ora. <~>s fe®i-
tejos começaram pela manhã, sendo cchbra-
da, ás 10 hora>*. missa folomne.

A' noite, reallxott-se. no Centro Cathollco,
um concerto musical e o nosso collega de
imprensa, dr. Eloy Pontas ftz uma confercn-
cia sobre o th ema: Flores.

O concerto em que tomaram parte a sra.
Reynald > de Faria e senhcrltu* Dora Soares*,
Henriotte Zevacn o Fstclla Ramos, teve o se-
seguinte programma:

1" parte — Ch.apin. "Polona!?"", op. 4n,
n. 1, sra. Roynaldo de Faria Jeah d'Avrey,
"De Clow", senhorlta Stella Ramo.-; Déo De-
llbes, "Lackmô" (L»es Clocsettoa), senhorlta
Henri-tte Zovace.

2S parte — \. Ramos "Conto do Natal"
senhorlta Stella Ramo : s») Dl^t-Papaninl,
"Ktude do Concert**; h) Grl^tr. ',\Tar<}ie des
Vains", ra. Revnaldo <le Fftila: a) Duparc.
"Fideley"; h> G-ierr. "T/« Gliansrs do Sol-
Iwcír;", senhorlta Henr!«tte Zevaco: Ra,lnt
gaens "Tntrodurt.iori et R »ndo Capri«:ieux",
senhorlta Dora F? ariv.

Foram as seguintes p* commlspòes da Fes-
ta de Kortensia:

Commisf-.lo promotora: ?oh a presidência
dia sra. Oseal Weln;:< hf nck: — Raroneza de
Maya Monteiro, sras Alfrelo Duarte de Azc-
vedo, Eduardo Rarn<v . Z ie! aria Monteiro,
Dom'nq:o» Rlbar. R- nahh de Fari.i, Fer-
r.ando Vidal, Alfredo de Siqueira, Otto Lee-
v. p o Roberto d'Escragnolle.

Commlssãa dos festejos populares: — £ra .
Enfas Martins, K igenio Qudln, Alfredo
Duarte de Azsvedo. Za.charlas Monteiro, Ar-
thur Greenhalgh. Fernando Vi.lnl, Jo.lo Cor-
rêa da Veiga e Alfredo de Siqueira.

Oommiss&o do«i festejos religiosots: — Ba-
roneza de Maya Monteiro e senhoritas Maria
e Felicidade Morsíra da ponseea.

Oommlss&o para a venda da>? ho»rtensla«:
— sra. Vlfredo Duarte de Azevedo, senhort-
tas Helena Qudln. Lneilia Skouza Rihoiro, Ce-
cilla Ribas, Leonor Weinschenck (Pimenta e
Jullia TaixAo.

Commissílj ipara a prande tombola. venda
da revista mO Beija-flor,H, cartões poutaM e
outras lembranças <la festa: — Sras. Otto
I.epwe, Dodsw .n th Martins; aenborfctas: A de-
lia Theller, Maria Thoreza Torres, Dalila
Rudge, Jujú Figueira de Mello, Celina de To-
lodo, Noemia Werneek Machado o El vira
Barcellos.

Centro Benefico dos Emprega-

dos em Calçado

— Secretaria: rua Uruguajana 107 —

Expediente Ja» 7 ás 11 horas

Convido os srs. associados dc amprega-

doa a comparecerem 0111 110 . a sCde d m li»
fis 21 lioras, para serem co)1(k*uüos. por
existir viu no*su secrotaria diversos pedi-
dos.

Spcretarln, - il^ Ítivírelro de 1010.
il 1" -1'ii'torio, Francisco Pereira La-

cerda.

DECLARACOES

frrviço de passageiro*

11 ta ptica

Telcsrapho seai íio
Sah. quinta-feira ti do corrente ao

meio dia.

I taituha

Sahe sabbado,
horas d.i manhã.

8 do corrente A% 10

NOKTH

Serviço de passageiros

ITAPUHY

l elegraplio sem lio
áahe sabbado, 8 do c -rrente, íis 10

horas da manhã.

iXOWTlí

Serviço dc pa»saneiroi

I toj tibá

Telegrppho sem fio
Salie scgunda-ieira, 10 do corrente ao

meio dia«
Serviço de cargas

ltaqtil
Sahe sexta-íeira, 7 no eorreníe

I tíqioíi «x

Sahe quinta-feira, 6 do cor ente.

SUL
Serviço de pas>ageirot
Viagem extraordinaria

ltajitt)á

ás 4 horasSalie hoje, 3 do corrente,
da tarde.

A ante-vea-
respectivos

Assistência do Club Militar

ASSEM l!l,f: \ G Kit AL OKDINAltIA

(Convocarão unlca)

Do ordem do sr. Goimral Presidente,
convido os senhores rocios para a A cui-
bléa < lera! Ordinária, no dia 4 do niez
vindouro, fis 20 lioras, de «ccordo eom o
iiitigo 21 do ltegulamento que, por motivo
de for»; i maior, deixou de ser realisada no
coirente mez.

Iiid de Janeiro, Ml de janeiro do 1919.

Capilfio Francisco Conrado do Couto,

»Sub-D ir e e t or Secretario.

INDICADOR

Cargas pelo Armazém 13 scr&o recebidas até

pera da sahida doa paquete», acompanhadas dos
despachos e us cargas por mar até k véspera.

(ja paquetes de passageiros n&o recebem inflammaveis,
mesmo álcool, aguardento.

Paia passagens e mais Informações no escriptorio de

Iri>iR'-i nu KVA 111. OA1VHEI.AUIA N. 4.

DINHEIRO SOBRE JOIAS^

ln|«

A LIVRARIA QUARESMA
ACAUA DIC PUBUCAK

MANUAL DO FABRICANTE

DK

imm iil mi

COND1ÇOKS

45, Kua ILuiz

' 
hiCIAES

Camões, 47

Casa Cioníltier :: HENRY & ARMANDO Suocassores

Casa fundada em 1867

ADVOGADOS

Ur. A.c Iryiadea Jamkriro. Cathídratloo <le
Direito Com me rolai. Avenida Itio Branco
n. 137, 3° andar Tel. 4.672 Central.

Miinnos

Dr. A. Athaidt* — Medico o operador. Kua
da Alfandega, 187. Especialidades— mo-
lestias e operações dos olhos e dos órgãos
ffenlto-urinar los. Das 10 «a 12 e daa 3 ,'is
6 — Chamados a qualquer hora. 83

I>r. I baldo Vei^n — Ksp. em syphilis e
Vias Urlnarias (doenças da urethra, pros-
laia. beilea e rins). Appl. 914, mercúrio e
vacclnas cur.itlvaB. Cl. medica. Cima.;
rua Set» de Setembro, 77. Das 3 As 6.
Tel. 4037.

Contra a grippe, a ínfluenza, as febres

tomem ::: EURYTHMINE DETHAN

Companhia de Seguros Luso Braziloira

Repruentanles e banqueiros

— SOTTO MAIOR & C. -

O « ~ _ Seguros Maritlmos, Querra

Terresties 
contra fogo ilis-

v3 cos* dc Estrada de Ferro

65, Rua Primeiro de Março, 65

LOTERIA 00 ESTADO DO RIO

Syitema dc urnas e espheras- Plscilisado p»i" Oover
no do Rstado

NOVOS PLANOS

Amauliã

15 rOOOSOOO

Por 600 rs. — Terços a 200 rs.

Depois de amanhã

I0:000$000
Inteiros 400 rs.
meios a 200 rs,

VENDE-SC EM TODA PARTE

O» prcmlos sèo pagos è Rua Visconde do Klo

TINTAS, VERNIZES EÜLÍ OS

E DR

Iodos os segredos üe otficina;

1 '.<1 l<;m» dratc nmiu lt»l»* Contendo o i.i i.

Ilalan — lintaB typoBi aylilcus. IjiüoBr.i uhi
rouiM, de escrewfir. indeleveis, dn China, para n:. ...
turuíi. vermelhas, anutii-IUiH, \.-rd. *. p.Tdas, |.n tua,

etc., etc.
OlcoMt — Vegetaes, animaes. etc.; Vernlarm —. , „

toduM mm <|ii;illdnilrM, de álcool, de « - «envia*' i
ca, para madeira, para encadernadore?*. para meta<
rezina, de copai, para quadros, tt*las, molduras. gr.ivui
t ollaM, luaMORi, gom mim, bnlsmiias, wlnau, rir. <

mais modernos do dourar» pratear, nickeliir. bron/t
e eobreari seus differente» banhos, etc., etc. Maneira dt

rafubos enferrujados, unir peças, collar vidros, pui*-
mármores, alabastros, elo. l> fnl>rl«-o doai lu.-rra, dns cr.na,. ,i „
Horduras, argama»»aw, cimentos colhis, visg •.

dracelro, etc.; limpeza dos objectos de ouro, prata, m
dos espelhos, dos crystaes, dos vidros, das vidradas.

etc., etc. Processo para tirar-se qualquer nodoa dt

linho, algodão, lü, seda, etc. Innumeras receitas \>.
dissimos mistéres, no que constituem todos os .segredes dc ofti-
cinas.

Obra dr grande valor «* utilidade. iiuli.|iinMn<l a»
de fomlila, dono* de «os opcrariOM, neaocIntitCN.
te», donos de offleli» a»# «' a todo** em m-rnl, poi comer ii

reeeltan dr uso eatel ro, eonwelbo*, indlençòen, «¦t,-., —

ineonteatavel utilidade na % ida nratlea quotidiana.
POR

Aimibcil Miiscarenh 
"

Um grosso volume encadernado de 426 paginas

J FABRICANTE M0DER IO

DE

Pertumes, Sabões e Velas

Nova ediç&o de 1919, com centenas de receitas r

para o preparo de toda a especie de perfumei, pomad.is,
riferos» essencias, pastilhas odoriferas, almofadinliaa

das, aguas de "toilette", aguas dentifricias, elixires od<

cos, pós dentifrlclos, opiatos, coBmeticos, vinagres do

extractos, perfumes ingleses, espíritos perfumado», ci- v

os lábios e para o rosto, leite virglnal, oleos para caheli- <.:*•

bõea e sabonetes de todas as qualidades: sabões leves, « n pd,
transparentes, espumosos, molles ou cremes, para tirar nodoas,

etc., etc. Veias de todas as qualidades: de sebo, st».*;

naphtalina, de composição, de cera, do espermacete, de puianna,
coloridas, diaphanas, clrlos, brandões, de Veneza, de Br.r . *s,

•tc.
POR

Masco renlií > s

ernado Io 370 paginas , , . M üQ

Branco 499 Nictheroy

ALFAIATE

Kspecialldade em roupas sob
medida.

F. SANTOS

Telephone, .\orte 2074

Avenida Passos, 29-A

pela travessa Bellas

CASA niXIE

Entrada
Artes, 5.

RIO DR JANUIIIO

CJATO AZUL, o limpador irodurno.
Poupa tempo, dinheiro e paciência. Ven-

de-so em todas «8 lolan <ie Ferrngens. —

l$200 o kUo.

ELVIRA DE CARVAl.HO,

céK», c°m 60 annos de edade,

sem recursos, pede aos corações

bondosos que a soccorram com

alguma esmola. Esta caridosa

redacçio presta-se a receber

toda e qualquer esmola com

este destino.

CHARUTEIRCS

Profíssionaes habilitados, de
ambos os sexos, encontrarão lm-
mediata collocaçjfto remuneradora
no Rio Grande do Sul. Cartas 1
COMPANHIA DE CHAiíl"!OS
POOCK — Caixa Postal, n . 80 —

Estado do Rio Grande do Sul. 102

|||i

Cortinados automatleos amerl-
canos Dlxle ailaptam-ee em

qualquer cama. Únicos que evi-
tam por completo as pica ias doa
mosquitos. Vendem-se sô na

I1UA DO ROHARIO, 147

Para casal e solteiro

RIO DE JANEIRO

Carteira k cocheiro perdida

Tendo perdido, no trajeeto da
rua Coronel Pedro Alves, a rua do
Rosário, um embrulho contendo
a minha carta de cocheiro. car-
teira de identidade e duas lioen-
ças de caminhão, peço á pessoa
que o achou, o especial obséquio
de o entregar nesta redacç&o ou
na Sociedade dos Cocheiros, k
rua Marques d* Pombal, que se-
rá gratificado, pois. esses do-
cumentos sô têm valor para a
minha pessôa.

COITAS DEPUHATIVAS
SILVA SANTOS

.!«»»»«'• (¦ucilf1», (118)

A

Corn rhfumntlsmo e •ypblliiit

Deposito: Granado 8e Filhos

Rua da Uruguayana n. 97. 110

Café e Bar Estrella d'Álva

Martinez & Hermano

MANDA-SE QUALQUER

ENCOMVENDA í

Avenida Passos n. 22

Telephone Norte 5991

— RIO DE JANEIRO —

niTTT

OIL- 1.^1

73
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Pamphleto de combate

Política. Questões sociaes, economicas e financeiras .

Propriedade de urna empreza

- 
Alcibiades Delamare

O ollaboraçào de 
-1* 

ordem

J^acional
L J 

50CIEDADE aNONYMA capital 
real.sauo

1 Sides nvenida Rio Branoo, 106—108 Rs. 8.000:000$ODO

LINHA DO MEDITERRANEO 
j| LINHA 

DO NORTE

IDA VOLTA

Hilda

campIiko bSJe-it Pernambuco
OAMPINAa AMKHICA
MARNE quanabara Pnrnnfl
P1AVEJ CANANEa'A X-/Ul WIICI

VICTORIA 11BATUBA
NHUQUEN SERIXXJ' ltnnnnn
RIO AM AZON AS ANGRA IldpUMll

I

Em reconstracçlo NATAL, ANT0NLNA, PaRANAGUa', PARANA'

Em constracção : BRASIL, IT ÀLIA.

Para fretes e informações :

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI j
RIO, S4Nroí,

S PAUL»

An nl b» 1

Um grosso volume enca

MANUAL PR ft T 1C C

DO

OSSTlLLilOOfl

Kdiçilo deste anno, lülO. Collecçfto de milhares ne
in^icagOes para se poder fabricar todas as qualidades de *.

licores, aguardentes, cognacs, aleools, vermouths, bitters, ;
bler, kiroh, genebras, wlskey, kummel, rlium, ab^intlio, au
frescos e xaropes, aguas aromaticas, limonadas, aguas
tuosHH, espíritos aromatleos. ratafias. elixires, punchs, cr-
vinagres, bebidas, gaeozas, aguas de Vichy e de Seltz, ile Se»,
sodas, etheres, etc., etc. Tudo segundo os processos mais
nos da distillação.

POR

ANNIBAL MASCARENHAS

Úm grosso volume encadernado de 300 paginas

LIVRO DO INDUSTRIAL AGRÍCOLA oi

TRATADO ipMPUDTO IJK 'l'('DAS AS 1NI IIJSTIIIA :S

CANCE DO LAVHADitlt E QUE FAZ1ÍM 1'ARTE DA
AORXCL' I.TURA

taes como criação do bicho da seda, criaçfto das abei

tracç&o do mel, o fabrico do queijo, da manteiga, do
densado, o fabrico do assticar, da aguardente, do vin
nagre, da farinha, do polvilho, da maizena, do fubô, do
charutOB, do carvio, da polvora; o cortume das pelles
mento das carnes, e os seus diversos systemas de coiif
extracgílo da fécula, das fibras textis, das substancias i
dos olhos, extracção da soda e da potassa, dos vegetaeí
cq&o da borracha, das gommas e das resinas; a lav
lis, o fabrico dos presuntos, salames, mortadellas, <

das conservas, etc, etc.

por MANUEL DUTRA

Uni enorme volume Jn. 8o grande de perto
nas, encadernado ...........

PEC

fu

dc

a. r. ivrarla Qtinresn
Remette paia o interior, com a inaxima brevidade ]

e livre do despesas do Correio, bastando tào sômente
23Ç000 para as quatro obras, om dinheiro, n&o se acceitan
em carta registrada, com valor declarado, dirigida a PE D
SI L-VA QUARESMA.

Rua dc S. José ns. 71 e 73 — RIO DE JANE

HOJE

Max Lindcr: IDEAL

HOJI

Marguerü: ,rk

UM PROGRAMMA COLLOSSO!

1.° Film
O CULPADO

Fxtrahido da celebre obra do poeta francez «FraoçoU Coppee»
Pathé Fréres e representado pelas primeiras figuras do theatff P
actos de sccnarios naturaes e poéticos do Velho 1'aris.

2.° Film JVX IvINDl

O lamoso comlco — O Kel do Riso, na sua ultima c hilaiian'. t

O Tíixi cie Max

2 (Ctos posados ni America do Norte e editados pela iabrica Kss

3.° Film Marguerlte OIíi

A encantadora e trefega na sua ultima serie de aventuras alegres 1

DesaiJoiitameiito

• 6 acto» da Paramount —————

PfcCiO> HYLANO uma m.va estrelfa apreser
liam Fox em DUPLA IINFIDELIO\DE, 5 a

P4ULIINE FREDERICK. a Kainlia J.I
passional ^tARTV«l<>^ DE UM 0#RAÇA<)

 Paramount —

á>li

rlc

lTt4
jé

TR1ANON:: 
E,"T".»""

Companhia Leopoldo Próes O ponto
preferido pela elite carioca

HOJK - Segunda-feira, 3 -HOJE

Graiul.s ^nciientcs —Loiaçõe> es-

Cotada*
A'a 7 3 4 — Soltét — A*a 9 3,4
A comedia do momento! — A

peça da moda!

NAS AGUAS...

Acç&o em Caxambú. no verfto
I actos de gargalhadas, originaes

de Carlos Bittencourt e Luiz
Palmeirin

Grande euceesso do Taioba —

/•!«• iji» Frrrrira, nos jogos de
saião! Appolonla. na deliciosa

jue quer irl... Hei-
mira, a encantadora senhora qt
flirta. Miirbado, o marido c
mulhor que naniora., • Amalia,
toenina sabidinha. * • Silra, I
•Bevi Caatrinho", o velho moc<
VITERBO, o homem que alui
•a cavalios. — To mam parte ti
floa oa artistas da compaAhia.
tc«nari< n coBladoa do n?turat rt

EbEGTRO-BAbb 
-CINEiVIA

Empreza Brazileira ie Diversões 51, Rua Visconde Rio Branco, 51

Jafve lilva

O aais elegante e confortável estabelecimento de diveriQei, oide «So tio poupado# esforços paia corresponder-
à sympathia e preferencia do numeroso publico que o freqüenta

HOJE — Programma novo, com a exhibiçio do drama em 5 actos — HOJE

Filhos da Morte»

Exercícios tle Ivleotro-Ball

Bilhares — Outras diversões — Banda de muilea militar — Ulumina^o abar.Jante —
Das 6 horas da tardt á meia noite

Hoje 
- 

AO ELECTRO- BALL 
- 

CINEMA! 
- 

Hoje

51 Rua Visconde do Rio Branco BI

Tlieatros da Kmprexn Píisehoal

HOJE

JOSE'

Companhia Nacional fundada em
1° de Julho de 1911

Direcgfto artistica 1e EDUARDO
VIEIRA — Regente, Maestro

Bento Mossurunga

I — tiESfeôKS — 3

A's 7 horas e 8 8|4

A revista da grande sueceavo

Eu me 
garanto

As 10 1 i 2

A RAINHA DAS REVISTAS

Seu Amaro 
quer 

I

Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1919

CARLOS GOMESMAISON MODERNE

6" f\lra. < — O BARÃO DAS
CREOULaS, original do actor
Brandio (o pojsilarisMmo),

O mais confortável estabeleci-
mento de diversões, onde nfto silo
poupados esforços para corre-
¦ponder & sympathia e preferen-
cia do numeroso publico que o
freqüenta.

HOJE HOJE

A melhor concepç&o cinemato-
vraphica, que até hoje ee tem

reproduzido na t*la
A BBLL.A DISPUTA

• o lena&cfconal "film"

K A PA. O INVENCÍVEL

= II i

£ PEDR

CINEMA OLYMPIA

Hoje lFilm» <1

Filmei de hoje:
A BEL«La V DEíSttOTA

PAPA O INVEN :ivj

rjmrn

Companhia nacional, funda<la
em 1 de Julho de 1914 no thca-
tro S Pedro — Dlrecçâo artística
de AusnMo Cnoipun.

A* noite — 2 SeiiOet. it 7 3M e 9 3|4

Continuaç&o do incomparavel
sucoesv » da miii appiaudida re-

> t i-a as Teivistas da

r o iiõL

®r.oh*ntes coloss&es todas as

mágicas e rev
iparte a eympa

un Noronha,

A* noite —- 2 S

Camr

o
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lli&Uvi
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